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Geopark Naturtejo faz sucesso na Feira de Turismo de Madrld
DlanoDigitalCastelo Branco/LusaI 2014-01-27 10 1900

O Geopark Naturtejo da Meseta Meridional
esteve presente na FITUR - Feira lnternaconal
de Turismo, que decorreu em Madrid, de 22 a
26 de janeiro, para promover o potencial
turistico daquele território português,

Considerada uma das maiores feiras de
turismo do mundo, a FITUR tem sido uma
oportunidade para o Geopark Naturtejo
"cumprir a missão de representar toda a Rede
Europeia e Mundial de Geoparques, sob os
auspicios da UNESCO, e de promover os
produtos turisticos do seu território de
abrangência, com especial destaque para os
hoteleiros, restauração e empresas de
animação turistica", referiu Arrnindo Jacinto,
presidente da Naturtejo.

O territóno do Geopark Naturtejo estende-se
por seis municípios, nomeadamente Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Nisa, Oterros, Proença-
a-Nova e Vila Velha de Ródão, sendo que o concelho de Penamacor encontra-se neste
momento em processo de adesão

Nos últimos anos, a participação da Naturtejo, empresa intermunicipal de turismo, na FITUR
tem resultado num crescimento ao nivel dos contactos com operadores turisnccs. os quais
redundam em visitas organizadas ao território, Mas também a notoriedade junto dos
mercados português e espanhol tem sido trabalhada, dado que a proximidade geográfica
"leva muita gente a visitar pelos seus própnos meios o território", afirmou Armrndo Jacinto,

Para o presidente da Naturtejo, a fidelização e captação de novos públicos, mesmo em
contexto de crise, poderá ser potenciada pela "apresentação de produtos turísticos
competitivos em termos económicos e de diferenciação·

No decurso da FITUR. o stand do Geopark Naturtejo foi animado com degustações de queijo,
pão, vinho, chá, enchi dos e outros produtos gastronómicos da região que fizeram as dellcias
dos visitantes,

Mas as honras de princrpal sucesso daquele expositor foram do Tuk Tuk ldanha-a-Nova
Fotografado por inúmeros operadores turísticos e outros empresários, comunicação social e
visitantes em geral, o veículo é "uma proposta diferenciadora e sirnpáuca e constitui mais um
argumento para captar tunstas e vlsrtantes", explicou o presidente da Naturtejo.

Para além da feira de Madrid, que se tem revelado um sucesso, o Geopark Naturtejo Irá
participar arnda na ITB Bertírn, de 5 a 9 de março. marcando assim presença numa das
pnncipais feiras de turismo do mundo,
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NAS TERMAS DE MONFORTINHO

A festa da caça e da
•gastronomía

Montaria,
sessão de
esclarecimentos,
animação e
concurso de pratos
gastronóm icos

A localidade de Termas de
Monfortínho acolhe no fim de
semana a 2" Feira de Caça e
Ga tronomia, organiza pela Câ-
mara de Idanha-a- Nova e pela
União das Freguesias de Mon-
fortinho e Salva terra do Extre-
mo.

O programa tem início sá-
bado, às 8h30, em Salvaterra do
Extremo, com a 2"Montaria da
2"Feira de Caça eGastronomia.

Apartir das nove horas, no
Clube de Tiro de Monfortínho,
realizam-se as provas de per-
curso de caça e de compact
sporting.

Já a partir das 11 hora, de-
corre no Hotel Fonte Santa tUI1a
sessão de esclarecimento su-
bordinada ao tema Licencia-
mento de unidades de produ-
ção local- comercialização de
produtos regionais e caça.

O certame propriamente
dito abre portas ás 11h30, não
faltando a feira de artigos de
caça, produtos regionais e tas-

quinha com pratos de caça:
Outros motivo deinteres e ão
as exposições de aves de rapina
e mostra de cetraria, pela Com-
panhia de Teatro Vivarte; a de-
monstração de tiro com arco e
besta, pela ProFlecha; exposi-
ção de cães de raça portugue-
as e raças de caça; e mostra de

coelhos e perdizes.
Apartir das 13horas realiza-

se a sessão de live cooking Pro-
dutos do Monte, com o chef
Antônio Sequeira.

Ainauguração da Feira tá
marca da para as 15 horas, não
faltando motivos de interesse
como o espetãculo O caçador e
o caçado, pela Casa dos Dia Fe-
lizes,Marlon Fortes,jogos àmoda
antiga e carrossel medieval.

A partir das 15h30, o Canil
Beira Tejo, faz uma demonstra-
ção de cães de parar, que será
seguida de uma demonstração
de treino de caça ao coelho,

com Podengo e Beagles.
O chefAntóruo Scqueira re-

gre sa à 17 horas, para uma
nova sessão de live cooking, com
a apresentação e confeção de
produtos regionais Terras da Ida-
nha e produtos de caça.

Aanimação musical também
não vai faltar,como grupoCanti-
gas d 'aldeia, às 18horas, eo espe-
táculo de concertinas edesgarra-
das da Arca, às 18h30.

Domingo, as atividades co-
meçam às nove horas, no Clube .
de Tiro de Moníortínho, com a 1"
Largada de patos da 2" Feira de
Caça eGastronomia.

Também de destacar éa de-
monstração de treino de caça ao
coelho com Podengos eBeagles,
às 11 horas, bem como a de-
monstração de tiro com arco e
besta, pela ProFlecha.

Apartir das 12b30 a anima-
ção de rua éassegurada pelo gru-
po ToK'Avakalhar,havendo ain-

da uma demonstração de cães
de parar, pelo Canil Beira Tejo,
mostra de cerraria, exposição e
demonstração de avesde rapina,
pela Companhia deTeatroVivar-
te, exposição e demonstração de
Pombos deVara,por negaceiros
profissionais, emostra de cães de
raça Serra da Estrela, pela Con-
fraria Cão Serra da Estrela.

Rancho folclórico da ACDL
doLadoeiroeo Rancho Folclórico
de Penha Garcia, atuam a partir I
das13h30.

Isto, enquanlo às 14 horas
ten inícioaemissão do programa
Portugal em Festa, da SIC, que
terminará às 20horas.

Oprograma integra ainda, às
17b30, o 2° Concurso dê Pratos
Gastronómicos de Caça,ea partir
das 18horas, o chefAntóruo Se-
queira apresenta a sessão de live
rookingapresentação econfeção
de produtos Quinta à Mesa, com
pratos de caça e Shiitake fresco.
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DURANTE O FIM DE SEMANA

Milhares
de pessoas
com pa recera m
na Feira
que teve
100 expositores
Asegunda edição da Feira de
Caça e Gastronornia, que de-
correu no fim de emana, le-
vou milhare de pe oas, du-
rante os dois dia .a Terma de
Monfortinho, no Concelho de
Idanha-a-Nova.

O fim de emana foi total-
mente dedicado à promoção
do etor cinegérico, do turismo
e da gastronomiaregional,
num certame organizado pela
Câmara de Idanha-a- ova e
pela União das Fregue ia de
Monfortinho e alva terra do
Extremo

No coração do mundo rural,
o vi itantes a i tiram a de-
monstrações de vária ativída-
des ligada à cínegética, abo-
rcaram os melhore prato de
caça da região evi itaram cerca
de 100 expositores de produto
regionai e artigos de caça.

fo ti ho e fes a
ac eaga •rononuaç

o Portugal em Festa transmitido da Feira, também deu voz aos grupos e ranchos tradicionais do Concelho

O programa incluiu ainda
várias atividades destinada a
caçadore , que participaram
numa bem u edida muito
concorrida montaria mista de
javalis e veados, em provas de
per ur o de caça e compact

sporting e na prirrÍeira largada
de pato da Feira de Caça &
Gastronomia.

A realização do evento,
como adianta o presidente da
Câmara de Idanha-a-Nova, Ar-
mindo Jacinto, in ere- cmuna

mia no mundo rural".
Refira-s que o Concelho

de Idanha-a-Nova e tem de -
tacado por uma atitude pre-
cur ora na afirmação da po-
tencialidade do mundo rural,
a ente na promoção do pro-

" tratégia da Câmara de Ida-
nha-a-Nova que visa o desen-
volvimento da economia do
Concelho e o apoio à ativida-
des que promovem a criação de
riqueza, a criação de emprego e
o incremento da microecono-

dutos end6genos e no de en-
volvimento sustentável da ati-
vidade tUIÍ rica, do setor agrí-
cola e até me mo das
indú tria criativa .

Foi inserida nesta estratégia
que decorreu a egunda edição
da Feira de Caça & Ga trono-
mia, com o objetivo de consoli-
daro potencial da cinegétíca na
economia local, num concelho
quetem88zona de caça e cer-
ca de 120 hectare de área or-
denada de caça.

O evento, sublinhouArmin-
do Jacinto, procurou "dinami-
zar um conjunto de estratégia
de promoção da cinegética,
uma atividade que contribui
para a economia do Concelho,
ma também para a pre erva-
ção da ua biodiversidade",
referindo que o prémio inter-
nacional obtido por alguma
exploraçõe locai demons-
tram que é po sível conciliar
exploração cinegética e pc er-
vação ambícntal.

Na tarde de domingo, o re-
cinto da Feira foi animado pela
SIC, que transmitiu a partir da
Terrna de Monfortinho o pro-
grama Portugal em Festa.
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GeoparkNaturtejo
participa na FITUR

oGeoparkNaturtejo da Meseta
Meridional esteve presente na
Feira Internacional de Turi mo
(FITUR),que decorreu em Ma-
drid, Espanha, de 22 a 26 de ja-
neiro.

Considerada uma dasmaio-
resfeirasdeTurismodoMundo,a
FITURtemsido uma oportunida-
de para o Geopark Naturtejo
"cumprira missão de representar
toda a Rede Europeia eMundial
de Geoparques, sob o auspício
da UNESCO, e de promover o
produtos tun tico do seu territó-
rio de abrangência, com especial
destaque para os hoteleiros, r -
tauração eempresas de anima-
ção turí tica", referiu Anuindo
Jacinto, presidente da Naturtejo.

Recorde-se que o território
do GeoparkNaturlejo se estende
por eismunicípios, que são Cas-
telo Branco, Idanha-a-Nova,
Ni a,Olciro .Proença-a-Nova e
VilaVelhade Ródão, ndo que o
Concelho dePcnamacorencon-
ira-se neste momento em pro-
cesso de adesão.

Nosúltimosano ,aparticipa-
ção da Naturtejo na FITUR tem
resultado num cr cimento ao
nível do contactos com op ra-
dores turísticos, os quais redun-
darn em vi ita organizada ao
território.Ma também a notone-

dadejunto dos mercados portu-
guês e espanhol tem sido traba-
lhada, dado que a proximidade
geográfica "leva muita gente a
visitarpelos seus próprios meios o
território", afinnouArmindo Ja-
cinto.

Para o presidente da Na rur-
tejo, a fidelização e captação de
novos públicos, mesmo em con-
texto de crise.poderá serpotenci-
ada pela "apresentação de pro-
dutos turístico competitivos em
termos económico e de diferen-
ciação".

No decurso da FITUR, o
stanâ do Gcopark Naturtejo foi
animado com degu tações de
queijo, pão, vinho, chá, cnchido
eoutro produtosgastronórnicos
da região. Mas as honras de prin-
cipal sucesso daquele expositor
cabem ao Tuk Tuk Idanha-a-
Nova. Fotografado por inúmero
operadores tUIÍ ticoseoulro em-
presário ,Comunicação Social e
visitantes em geral, o veículo é
"uma proposta diferenciadora e
simpática econstítui mais um ar-
gumento para captar turistas e
visitant ",explicou o presidente
da Naturtejo.

Para além da feirade Madrid,
oGcoparkNarurtejo iráparticipar
ainda na ITBBerlím, de 5 a 9 de
março.
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danha-a-Nova

TERMAS DE MONFORTINHO RECEBEM

Segunda Feira de Caça
e Gastrono ia
o Portugal
em Festa
da SIC, de dia 19,
será transmitido
da Feira

A Terma de Monfortinho
acolhem dia 18 e 19 de te
rnê .a 2a Feira de Caça & Ga -
tronornia, organizada pela Câ-
mara de Idanha-a-Nova c pela
União das Freguesia de Mon-
fortinho e alvaterra do Extre-
mo.

Aolongo do ruo de semana
o vi itantes terão à sua pera
um programa de atividade
que aliam a promoção do selor

cincgético, ao turi mo e ga -
tronornía regional.

De referir. que na tarde de
domingo, 19de janeiro, a esta-
çãodetelevi ãoSICtran rniti-
rã, a partir da Termas de

Monfortinho, para todo o
Mundo, entre a 14 e a 20
horas, o programa Portugal
em Festa ..

Aorganização afirma que
"a caça promete estar no cen-

tTOdas atenções, não fo e o
Concelho Idanha-a-Nova um
do maiore territórios cinegé-
tico do País, com uma área
ordenada de 120 mil hectare
e 86 zonas de caça".
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AROMAS DA TERRA

Passeio micológico no Vale
Feitoso reuniu mais de 150 pessoas
A vi ita temática Aromas da
Terra, organizada pela Câma-
ra de Idanha-a-Nova, que de-
correu dia 24 de novembro, na
Herdade de Vale Feito o, Ire-
gue ia de Penha Garcia, CQn-
tou com a participação de
mai de 150 pe soa .

R corde- e que e ta foi a
quarta vi itaAromasda Terra,
tratando- e de mil pas eio rni-
cológíco.

Umpas eioemqueo par-
ticipante .munido de ce ta
de vime, pau afiado e peque-
no canivete, viajaram até ao
mundo dos cogumelos ilves-
tre , vindo de vários ponto do
Paí e de E panha.

O pre identeda Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, que também partici-
pou no pas eio, explica que o
participante "encontraram
urna grande riqueza de Ida-
nha-a-Nova que é nece ário
conhecer para, depoi .valori-
zar como oportunidade de de-
senvolvimento e criação de
emprego".

Armindo Jacinto defende
que o investimento no produ-
to regionais é ncial na pro-
moção do mundo rural como
e paço de oportunidade e

acre centa que o cogumelo ,
em particular, ão um produto
queo município pretend con-
tinuar a dinamizar, apoiando a
inve tigação motivando o
urgirnento de projeto de em-

preendedori mo.
Avi ita ao ValeFeito o on-

tou com o apoio técnico dele r
Gravito I I nriqu , pecialis-
ta em micologia da Díreção Re-
gional de Agricultura c Pescas
do Centro (DRAPC), que ao
longo do pa cio foi evidenci-
ando a caracterí tica do co-
gumelo encontrado .

O engenheiro agrónomo
procurou sensibilizar o parti-

cipantes para o pot ncial gas-
tronómico e comercial dos co-
gumelo , para a adoção de
boas práticas na apanha e para
os cuidado a ter para evitar o
consumo de e pécie tóxica .

Gravito I1enrique con i-
dera que Idanha-a-Nova tem
dado pa o importante no
aproveitamento do recur o
micológico .Lamenta, porém,
que haja "concelho agroflo-
restai em que a pe soa não
conhecem o cogumelo ". O
e peciali ta ublinha que "há
muita e pécies com valor co-
mercial, que podem rvalori-
zada e exportada .".

O encontro incluiu um al-
moço confecionado à base de
cogumelo, no é) Hotel Astoria,
nas Terrnas de Monfortinho. A
ementa, preparada pelo che]
Mário Ramo .incluiu cappuc-
cino de cogumelo silvestre
com e puma de queijo velho
de Idanha, na entrada, risotto
de boletus e coelho bravo na
panela de ferro, como prato
principal, e ligelada beirã om
geleia de ancha e medro-
nhos, na obremcsa.

Relembr - e que Gravito
llenrlques é autor de vário
e tudos na área da micologia,
e apresentou, no final, algun
caso de intoxicação na região.
ão situações rara e, na sua

maioria, resultado da falta d
preparação do apanhador para
diferenciar e pécie erne-
lhante .

As parecença entre o co-
me tível Macrolepiota proce-
ra (Frade) e o veneno o Ma-
crolepiota uenenata e tão na
origem da intoxicações no
período de outono. Na prima-
vera, Gravito I-Ienrique alerta
para a . emclhança entre o

. -come tívelAmamta pondero-
sa (tortulho) c o tóxicoAmani- -
ta boudieri.
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~ Trail Run de Vila Velha de Ródão, completa etapas de Vila de Rei, Proença-a-Nova e Sertã
ÚLTIMA HORA, Faleceu o Df. Manuel João Vieira ~

Geopark Naturtejo fez sucesso na FITUR em
Madrid
Publicado em 27 de Janeiro de 2014 por Jornal de Oleiros

ÚLTIMA HORA

. Geopark Naturtejo irá participar ainda na ITB Berlim, de 5 a 9 de março, marcando assim
presença numa das principais feiras de turismo do mundo.

Em M adrid na FITUR

O Geopark Naturtejo da Meseta Meridional está presente na FITUR - Feira Internacional de Turismo, que
decorre em Madrid, de 22 a 26 de janeiro, para promover o potencial turístico daquele território português.

Considerada uma das maiores feiras de turismo do mundo, a FITUR tem sido uma oportunidade para o
Geopark Naturtejo "cumprir a missão de representar toda a Rede Europeia e Mundial de Geoparques, sob
os auspícios da UNESCO, e de promover os produtos turísticos do seu território de abrangência, com
especial destaque para os hoteleiros, restauração e empresas de animação turística", referiu Armindo Jacinto,
presidente da Naturtejo.

O território do Geopark Naturtejo estende-se por seis municípios, nomeadamente Castelo Branco, Idanha-
a-Nova, Nisa, Oleiros, Proença-a-Nova e Vila Velha de Ródão, sendo que o concelho de Penamacor
encontra-se neste momento em processo de adesão.

Nos últimos anos, a participação da Naturtejo, empresa intermunicipal de turismo, na FlTUR tem resultado
num crescimento ao nível dos contactos com operadores turísticos, os quais redundam em visitas organizadas
ao território. Mas também a notoriedade junto dos mercados português e espanhol tem sido trabalhada,
dado que a proximidade geográfica "leva muita gente a visitar pelos seus próprios meios o território", afirmou
Armindo Jacinto.

Para o presidente da Naturtejo, a íidelização e captação de novos públicos, mesmo em contexto de crise,
poderá ser potenciada pela "apresentação de produtos turísticos competitivos em termos económicos e de
diferenciação".

No decurso da FITUR, o stand do Geopark Naturtejo tem sido animado com degustações de que jo, pão,
vinho, chá, enchidos e outros produtos gastronómicos da região que fazem as delícias dos visitantes.

Mas as honras de principal sucesso daquele expositor cabem ao Tuk Tuk Idanha-a-Nova. Fotografado por
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inúmeros operadores turísticos e outros empresários, comunicação social e visitantes em geral, o veículo é
"uma proposta diferenciadora e simpática e constitui mais um argumento para captar turistas e visitantes",
explicou o presidente da Naturtejo.

Naturtejo Madrid

Sobre Jornal de Oleiros

Entrámos já no 40 ano de vida, exactamente em 15 de Outubro de 2012.
Ver todos os posts de Jornal de Oleiros ---+
Esta entrada foi publicada em Destaques, Economia. ligação permanente.
+- Trail Run de Vila Vellia de Ródão, completa etapas de Vila de Rei, Proença-a-Nova e Sertã
ÚLTIMA HORA, Faleceu o Dr. Manuel João Vieira---+
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Concurso Escolar "Água que nos Une
- Desertificação"

OVOS Pro ramas
Educativos O

Geop r
Desde que se iniciaram os Programas Educativos do

Geopark Naturtejo, no Ano Letivo 200712008, neles já par-
ticiparam 19 552 alunos e professores oriundos de Escolas
inseridas no território Naturtejo, de outras Portuguesas e de
8 países estrangeiros (Espanha, Alemanha, Brasil, Estados
Unidos da América, Inglaterra, Japão, Chile e México).

As novidades do Ano Letivo 2013/2014 são a criação
da Saída de Campo L- "Bio e Geodiversidade do Canhão
Fluvial do Erges (Segura), o Workshop VII "Geopark Na-
turtejo e Geoturismo" e a Ação de Formação "Informação
em Contexto" destinada a Professores. O novo guia de
divulgação e as propostas de atividades podem ser consul-
tadas no microsite dos programas educativos em: www.
geonaturescola. com.

Também no âmbito das atividades destes programas,
pelo quinto ano consecutivo, é lançado um concurso escolar.
Assim, vai decorrer a 23 Edição do Concurso Escolar "A
Água que nos une" subordinado ao subtema "Desertifica-
ção". O concurso é organizado em conjunto pelo Geopark
Naturtejo, a Comissão Nacional da UNESCO (CNU), o
Comité Português para o Programa Internacional de Ge-
ociências da UNESCO (IGCP) e o Fórum Português de
Geoparques.

O concurso destina-se a todos os alunos e professores
do Ensino Pré-Escolar, do 1°, 2° e 3° Ciclos do Ensino
Básico, do Ensino Secundário, do Ensino Profissional, dos
estabelecimentos de ensino públicos e privados incluídos
no território do Geopark Naturtejo (concelhos de Castelo
Branco, Idanha-a-Nova, Nisa, Oleiros, Proença-a-Nova e
Vila Velha de Ródão). Este concurso visa contribuir para
sensibilizar os alunos e por seu intermédio, os habitantes
do território do geoparque para a temática "Água que nos
Une - 28 Edição; Subtema - Desertifícação" estimulando a
criatividade das crianças e jovens incentivando-os a pro-
duzir cartazes, telas, maquetes, filmes e spots publicitários.
O cartaz, regulamento e ficha de candidatura referentes ao
concurso serão brevemente enviados para as instituições de
ensino e podemjá ser consultados em www.geonaturescola.
com. As inscrições para participação no concurso estão
abertas até dia 14 de março de 2014.

Maria Manuela Catana
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Caça é i port n e "alavanca
para o concelho de Ida ha

POR CRISTlNA VALENTE

Num concelho com
uma área ordenada de 120
mil hectares e 88 zonas de
caça, a atividade ganha
uma importância enorme.

A Feira de Caça &
Gastronomia, que decor-
reu durante o fim de sema-
na em Termas de Monfor-
tinho, proporcionou aos
visitantes um vasto pro-
grama de atividades que
aliaram o sector cinegético
ao turismo e à gastronomia
regional.

O tempo até ajudou e
esta foi uma grande cele-
bração do mundo rural, da
sua cultura, gastronomia e
tradições.

Armindo Jacinto, au-
tarca ldanhense, destacou
na sessão de abertura a im-
portância do sector na eco-

nomia do concelho, "este
é um património muito
importante, e o objetivo
deste festival, é precisa-
mente dinamizar, promo-
ver e divulgar este sector."

A autarquia tem pro-
gramadas várias estraté-
gias para que o sector con-
tinue a ser uma mais valia
para o concelho.

O autarca destacou
ainda o papel "prepon-
derante" das áreas de
caça na preservação da
biodiversidade, "no nos-
so concelho tem sido este
sector, estas áreas turísti-
cas, associativas e muni-
cipais que têm feito com
que o nosso património
da biodiversidade se tem
preservado" as zonas de
caça têm ajudado a preser-
var espécies, "é o caso da
águia imperial ibérica, e

do abutre negro" acres-
centou o autarca.

A Gastronomia é uma
atividade económica que
também no concelho está
muito rélacionada com a
caça, "temos vindo a re-
cuperar alguns pratos típi-
cos da região, e que estão
intimamente ligados com
a caça, como a perdiz de
escabeche" afirmou Ar-
mindo Jacinto.

Mundo Rural,porque
sim!

Durante a inaugura-
ção do certame Arrnin-
do Jacinto anunciou a
realização de um estudo,
"partindo de Idanha, mas
estendendo-se a todo o
pais" para que o Mundo
Rural seja uma realidade
económica, para criação

"

de riqueza e emprego.
"O mundo rural em

Portugal representa, dois
terços desse território,
cerca de 163 municipios
com caracteristicas de
ruralidade, acredito que
este é um estudo que vai
dizer que em Portugal,
ilhas incluidas, há muito
para crescer, muita rique-
za para criar, muito para
produzir, para criar em-
prego" afirmou o autarca
Idanhense.

A tarde de domingo a
festa foi ainda maior, com
a presença do programa
da SIC "Portugal em Fes-
ta" que durante seis horas
transmitiu em direto das
Termas de Monfortinho, e
que serviu também de mais
um atrativo a que centenas
de pessoas passassem pelo
recinto.

•

•

Janeiro 2014



Geopark Naturtejo
de Turismo de Madrid

sucesso. na feira

a Geopark Naturte-
jo da Meseta Meridional
esteve presente na FlTUR
. Feira Internacional de
Turismo, que decorreu
em Madrid, de 22 a 26 de
janeiro, para promover o
potencial turístico daquele
território português.

Considerada uma das
maiores feiras de turismo
do mundo, a FITUR tem
sido uma oportunidade
para o Geopark Naturtejo
"cumprir a missão de re-
presentar toda a Rede Eu-

ropeia e Mundial de Geo-
parques, sob os auspícios
da UNESCO, e de promo-
ver os produtos turísticos
do seu território de abran-
gência, com especial des-
taque para os hoteleiros,
restauração e empresas de
animação turística", refe-
riu Armindo Jacinto, presi-
dente da Naturtejo.

a território do Geopa-
rk Naturtejo estende-se por
seis municípios, nomea-
damente Castelo Branco,
Idanha-a-Nova, Nisa, alei-

ros, Proença-a-Nova e Vila
Velha de Ródão, sendo que
o concelho de Penamacor
encontra-se neste momen-
to em processo de adesão.

Nos últimos anos, a
participação da Naturtejo,
empresa intermunicipal de
turismo, na FlTUR tem
resultado num crescimento
ao nível dos contactos com
operadores turísticos, os
quais redundam em visitas
organizadas ao território.
Mas também a notorie-
dade junto dos mercados

português e espanhol tem
sido trabalhada, dado que
a proximidade geográfica
l'leva muita gente a visitar
pelos seus próprios meios
o território", afirmou Ar-
mindo Jacinto.

Para o presidente da
Naturtejo, a fidelização e
captação de novos públi-
cos, mesmo em contexto
de crise, poderá ser poten-
ciada pela "apresentação
de produtos turísticos
competitivos em termos
económicos e de diferen-

ciação" .
No decurso da FITUR,

o stand do Geopark Natur-
tejo tem sido animado com
degustações de queijo, pão,
vinho, chá, enchidos e ou-
tros produtos gastronómi-
cos da região que fazem as
delícias dos visitantes.

Mas as honras de
principal sucesso daquele
expositor cabem ao Tuk
Tuk Idanha-a-Nova. Foto-
grafado por inúmeros ope-
radores turísticos e outros
empresários, comunicação

social e visitantes em geral,
o veículo é "uma proposta
diferenciadora e simpática
e constitui mais um argu-
mento para captar turístas
e visitantes", explicou o
presidente da Naturtejo.

Para além da feira de
Madrid, que se tem revela-
do um sucesso, o Geopark
Naturtejo irá participar
ainda na ITB Berlim, de
5 a 9 de março, marcando
assim presença numa das
principais feiras de turismo
do mundo.
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PENAMACOR INTEGRA NATURTEJO

Está aprovada a adesão de Penamacor à Naturtejo. A proposta foi executivo fOI aprovada por maioria
na última reunião da assembleia munidpal e contempla que essa integração seja concretizada no
primeiro trimestre deste ano.

A proposta foi aprovada por maioria, com apenas com duas abstenções, da bancada da coligação
"juntos por Penamacor" e o presidente da cãmara municipal sublinha que esta integração é mais um
passo, na sequência de outros que estão a ser preparados, no sentido de o concelho reforçar a sua
aposta no turismo "concretizar esta adesão tem a ver já com a estratégia de turismo que queremos
apresentar para o município e que se complementa com outra ideia que é a integração de Penamacor
na rede das judiarias; aquilo que pretendemos fazer é elaborar um plano estratégico para o futuro e
naturalmente que o turismo vai assumir um papel muito importante dentro dessa estratégia e termos
proposto concretizar esta adesão".

Para além de considerar que esta adesão é uma mais valia para o concelho de Penamacor, António
Beites sublinha que "também a Naturtejo fica a ganhar uma vez que passa a dispor de duas áreas
protegidas no seu território de intervenção e essa foi uma das razões que nos levou a formalizar o
pedido de adesão uma vez que também pretendemos apostar num novo incremento turístico da área
da reserva natural da Serra da Malcata que fez parte do nosso concelho".
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Caça e gastronomia
em destaque na feira

Uma montaria mista
de javalis e veados,
provas de "percurso

de caça" e a primeira larga-
da de patos são al~s dos
destaques da Il Feira de Caça
e Gastronomia, que decorre
no fim-de-semana de 18 e
19 de janeiro, em Termas de
Monfortinho.

Segundo nota enviada à
redação, esta feira conta com
diversos expositores de artigos
de caça e produtos regionais,
tasquinhas com pratos de caça,
exposições de aves de rapina
e mostra de cetraria (arte
medieval de caça com aves),
são algumas das atividades
previstas para este certame.

Ali pode, ainda, ser ob-
servada uma demonstração
de tiro com arco e besta,
exposição de cães de raças
portuguesas e de raças de
caça, mostra de coelhos e
perdizes, demonstrações de
cães de parar, live cooking,
demonstrações de treino de
caça ao coelho, exposição e
demonstração de pombos de
vara, e muita animação de rua
e em palco.

Ao longo do certame, os
visitantes podem saborear os
melhores pratos de caça da
Beira Baixa. No espaço vão
estar 22 restaurantes do conce-
lho de ldanha-a-Nova que vão
preparar ementas especiais.

As atividades arrancam
na manhã de sábado com a 2.8
Montaria da Feira de Caça e
Gastronomia, pelas 8H30, em
Salvaterra do Extremo.

Pelas 11HOO,decorre uma
sessão de esclarecimento dedi-
cada aos temas ''Licenciamen-
to de Unidades de Produção
Local" e "Comercialização de
produtos regionais e caça", no
Hotel Fonte Santa. A abertura
da Feira está marcada para as
l1H30, sendo que a inaugu-
ração oficial acontece pelas
15HOO e é assinalada com
provas de pratos de caça.

A programação de do-
mingo arranca pelas 9HOO,
com o inicio da 1.8 Largada
de Patos, no Clube de Tiro de
Monfortinho. A prova decorre
durante toda a manhã e, neste
dia, será também possível
atirar no "percurso de caça" e
"compact sporting".

O 2.0 Concurso de Pratos
Gastronómico de Caça, agen-
dado para as 17H30, promete
aguçar o apetite dos visitantes
e ser mais um momento alto
deste segundo dia de Feira.

Organizada pelo Muni-
cípio de Idanha-a-Nova e
pela União das Freguesias de
Monfortinho e Salvaterra do
Extremo, a Feira dedica dois
dias à promoção do sector
cinegético, turismo, gastrono-
mia e cultura locais.
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I 6 centrais

con eguiu pe quisar a forma
de o fabricar e anda pelo mun-
do a recolher peças, para que,
po terionnente, possa vir a ser
montado na localidade raiana.
Para além disso, este mesmo
empresário está a comprar
todas as edições que tem en-
contrado pela Europa, tendo
esta semana adquirido mais
50 veículos na Alemanha.

"A perspetiva é, numa
primeira fase, produzir cerca
de 600 veículos por ano",
acrescenta o presidente da
Câmara

Para o autarca e ta foi
uma forma de trazer um
produto que é diferenciador
para o concelho e simultane-
amente ajudar o empresário.
O Tuk Tuk ldauha foi um
sucesso na Fitur, conseguin-
do grande notoriedade para a
Naturtejo.

"Os operadores turís-
ticos, os empresários e até
o público têm olhado para
esta proposta simpática que
é mais um argumento para
captarem os seus clientes",
concretiza.

Para além das facilidades
que o município idanhense
está a conseguir para o ne-
gócio, o próprio empresário
considerou excelente a loca-
lização uma vez que e en-
contra numa área centralizada
para o mercado interno da
península ibérica.

A nova coqueluche da oferta turística

Carroconstruído em
Idanha-a-Nova
Tuk Tuk Idanha-a- ova

é o nome do veícu-
lo que vai passar a

ser construído na localidade
raiana.

Este é um veículo que teve
inspiração na edição limitada
da Piaggio, uma marca italia-
na, muito utilizado sobretudo
na Ásia, mas que começa a
ganhar terreno em Portugal.
Lisboa já não estranha a pas-
sagem destes veículos que, até
final do ano serão construidos
em Idanha-a-Nova.

A Piaggio Europa apro-
veitou esta ideia e um empre-
sário com uma prática vi ão
de futuro tem vindo a adquirir
muitos veículos, desta série
especial, para transformar,
aproveitando para fins turís-
ticos.

Idanha-a-Nova vai abar-
car e ta ideia e está a criar as
condições fundamentais para
que este empresário se instale
na Zona Industrial.

"E te veículo será condu-
zido por um guia que levará
os turistas por percurso cri-
teriosarnente estudado e que
irá contando as histórias dos
locais por onde passa, num
veículo que é, ele próprio,
uma história", revela ao Re-
conquista. o presidente da
Câmara de Idanha, no decor-
rer da Feira Internacional de
Turi mo, de Madrid.

Armindo Jacinto acres-
centa que, como esta é uma
edição limitada, o empresário CMS / em Madrid
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Penamacor integra Naturtejo

f.

Lince já é imagem de marca
Oterritório da aturtejo

continua a crescer.
Recentemente abriu-

e a hipótese da entrada de
Penamacor, que já faz parte
daAs ociação de Municípios

atureza eTejo. Neste sentido
a imagem do lince da Malcata
integra a publicidade da mar-
ca Naturtejo.

"Há um pequeno dos iê
que vamos apresentar na
Unesco para a inclusão deste
território no Geopark para a
Unesco e atendendo à dimen-
são da Naturtejo e do conce-
lho de Penamacor, não será
muito dificil. Obviamente tem
que haver uma razão para a

ua inclusão e ela existe. Há
uma razão natural, que tem a
ver com a organização terri-
torial e o facto de Penamacor
e tar anteriormente na Beira
Interior Sul e atualmente na
Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa, é fundamental
para que possa integrar esta
estratégia. Isto partia da von-
tade do próprio concelho, que
já a manifestou. Agora pensa-
mos ter um desfecho positivo
junto da Unesco com todos
estes argumentos", explica o
presidente da Naturtejo.

Armindo Jacinto destaca
que o território tem a gran-
de mais-valia do geoparque

classificado e que faz toda a
diferença, tendo desenvolvido
inúmero trabalho que resultou
num reconhecimento mun-
dial, em termos de organiza-
ção turística, e vários prémios.
"Os re ultados começam a
ver-se, mas são a médio e
longo prazo. O que temos
conseguido é trabalhar uma
estratégia de reconhecimento
nacional e internacional que
poderá ser aproveitada pelos
oossos empresários e por
todos aqueles que pretendam
investir no setor do turísmo.
Temos aqui uma oportunidade
de nos vendermos no chama-
do mercado interno alargado,

mas também no mercado
mundial", garante.

Para ele todo o trabalho
de envolvido até aqui e os
de tinos turí ticos consegui-
dos só terão suces o se houver
agregação, cooperação para o
desenvolvimento da rede. E
isso já a Naturtejo conseguiu,
segundo o presidente.

este sentido, 00 stand de
Madrid a Naturtejo já apre-
sentou a imagem do Lince
da Malcata, como sinónimo
da integração do concelho
penamacorense, nos sues
destinos.

CMS em Madrid

- - -'
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reconquista-------------------------------------------------------
Seguem-se 8erlim e Londres

30 de janeiro de 2014

Naturtejo promove-se
na feira de Madrid

As principais feiras
de turismo da Eu-
ropa são aproveita-
das pela Neturtejo
para divulgar as
ofertas turísticas
e conseguir novos
contactos.

OGeOpark Naturtejo
da Meseta Meridional
marcou presença na

Feira Internacional de Madrid,
Fitur, que decorreu entre 22 e
26 de janeiro e em simultâneo
representou a Rede Europeia
e Mundial dos Geopark da
Unesco. Esta éjá urnapresença
tradicionalno certame,aprovei-
tada para promover o potencial
turístico desta região.

O presidente da Naturtejo
recorda que em conjunto com
os alemães têm vindo a liderar
o grupo de turismodaUnesco e
para alémdesta feiraespanhola,
preparam-se as presenças em
Berlirn e em Londres.

"Esta nossa presença ins-
titucional tem como objetivo
promover estes territórios na
sua potencialidade turística e
é uma forma de motivarmos
também os associados da rede
de Geopark de todo o mundo a
trabalham o seu produto turís-

Naturtejo promove os seus produtos turísticos
tico. Institucionalmente estas
feiras servem, também para
promovermos a rede a nível
mundial, porque é habitual
aparecerem-no cidadãos que
querem saber corno funciona
a rede, o que podem fazer para
pertencer ou como apresentar
uma candidatura", explica
Armindo Jacinto.

Urna oportunidade apro-
veitada pela Naturtejo e pelos
empresáriosdo setorde turismo
para promover o território e os
produto turísticos."Nós temos
organizado, com os nossos
hoteleiros, com a nossa restau-
ração, com a nossa animação
turística, as sugestões que te-

mo para oferecer no território
e desta forma aproveitamos
para fazer contactos com os
operadores, fechar eventuais
negócios para o ano de 2014
e preparar já 2015", continua
Armindo Jacinto.

Refira-se que os certames
de Madrid, Berlirn e Londres
são as três maiores na Europa,
onde o mundo inteiro fica a
conhecer toda a atualidade tu-
rística. "Num período de crise
nota-se o aumento da presença
de expositores, mas também
se nota que nestes períodos é
preciso, com menos recursos,
apresentar produtos que sejam
competitivos em termos eco-

nómicos, porque sente-se que
continua a ser urnanecessidade
dos consumidores da Europa
fazerem férias, uma necessi-
dade da qual já não abdicam",
reitera.

Sobre a Naturtejo Ar-
mindo Jacinto revela que o
contactos têm vindo a crescer.
São contactos que resultam
em viagens organizadas para
o território, com operadores,
mas que redundam também
numa grande visibilidade para
toda a região, nomeadamente
até Madrid e para além das
viagens organizadas, cativam
muita gente que vai por si
visitar a zona.

"Omercado espanhol,pela
nossa proximidade é o nosso
mercado interno alargado, que
congrega todo o nosso país
e a faixa que vai até Madrid
Estamos a falar de 30 milhões
de consumidores e temos que
ter esta presença forte que
entendemos que a capital espa-
nhola era fundamental porque
é aqui, nesta feira, pela sua
dime ão que vêm todos os
operadores do mundo inteiro e
também os portugueses. Aqui
aproveitamos, igualmente,para
fazer diversos contactos com
os operadores em Portugal",
concretiza.

Cristina Mota Saraiva
em Madrid
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Melhor percurso de orientação em 2013

Idanha-a-Nova reage à
·stinção feita a Monsanto

Reconquista anun-
ciou a distinção no
início de dezembro.
Características
técnicas do mapa, a
paisagem e a his-
tória de Monsanto,
convenceram.

Maisde um mês de-
pois de o Recon-
quista ter noticiado

em primeira mão no território
nacional, a distinção da pro-
va de sprint de Monsanto
como melhor percurso do

ano de 2013 de orientação,
prova paralela do Portu-
gal O'meeting, evento que
trouxe ao nosso país alguns
dos melhores praticantes
mundiais da modalidade, a
autarquia de Idanha-a-Nova
aproveita esta atribuição feita
pelo portal da especialidade
"World of O", para fazer a
promoção do seu território.

É verdade. O traçado
feito pelo português Tia-
go Romão, para o Portugal
O'meeting, realizado entre 9
e 12 de Fevereiro do último
ano, mereceu a aprovação
dos orientistas do circuito
mundial.

.0 presidente da Federa-

ção Portuguesa de Orienta-
ção (FPO) destacou ao nosso
jornal, à margem da recente
apresentação do Campeonato
da Europa de OriBTT, que
Idanha-a-Nova irá receber
em 2015, que Monsanto é
um terreno muito bonito
e interessante, no qual foi
concebido "um percurso de-
safiante, que satisfez bastante
os praticantes mundiais que
aqui se deslocaram".

Augusto Almeida acres-
centou na altura que em Ida-
nha-a-Nova "encontramos
terrenos de excelência, uma
mais-valia tremenda".

Esta eleição é gratificante
para a FPO, para o muni-

cípio de Idanha-a-Nova e
para o autor do traçado do
percurso. Tiago Romão, de
24 anos, atleta da ADFA,
considerou que a opção dos
orientistas pelo trajeto que
desenhou deve-se "às carac-
terísticas técnicas do mapa,
mas também à envolvente do
percurso, beleza paisagIstica
e importância histórica da
aldeia de Monsanto".

Armindo Jacinto, presi-
dente da Câmara de Idanha-
a-Nova, diz que este prémio
deverá projetar o percurso
a nível mundial, "cativando
mais orientistas para trei-
narem no nosso concelho
durante todo o ano".

Janeiro 2014



 

NNat
 

urte

 

ejo 

Fe

nos

evere

 Me

eiro 2

edia

2014

 

4 



GEO-RUBRICA

Geopark Naturtejo promove programas educativos
G Cerca de 20 mil alunose

professores, do prê-escolar ao
ensino superior, já participa-
ram nos programas educativos
do Geopark Naturtejo, oriundos
de escolas portuguesas e de
oito países estrangeiros: Espa-
nha, Alemanha, Brasil, Estados
Unidos da América, Inglaterra,
Japão, Chile e México.

Este projeto educativo, pre-
miado internacionalmente, nas-
ceu no ano letivo 2007/2008 e,
desde aí, tem crescido todos os
anos. Destina-se a contribuir para
a conservação e valorização do
património património natural e
cultural do primeiro geoparque
português, classificado em 2006
sob os auspícios da UNESCO,e
para a educação em temáticas
geológicas e ambientais.

São 600 milhões de anos de
história da Terra e evolução da
vida em 4.617 km2 de territó-
rio rico em sítios de interesse
geológico com relevância cien-
tífica, estética e educativa, as-
sociados ao património arque-
ológico, ecológico, histórico e
cultural do Geopark Naturtejo.

As atividades organizadas
nolerritório estão adequadas a
todos os graus de ensino. São
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recon hecidas por reforçarem o
processo ensino-aprendizagem
em temáticas como as Geociên-
cias, Ordenamento do Territó-
rio, Ciências da Natureza, Biolo-
gia, Conservação da Natureza,
Marketing, Geografia, Turismo
de Natureza, Desenvolvimento
Rural, História, Educação Física
e Áreas Protegidas.

No âmbito da GEONATURes-
cola, são dinamizados três ti-
pos de programas educativos
- "A escola vai ao Geopark", "O
Geopark vai à escola" e "Anirna
Rocha" =, bem como programas

. .
~

destinados ao ensino superior,
especialmente a licenciaturas
e pós-graduações na área das
geociências.

As propostas consistem na
dinamização de aulas na es-
cola (aulas prê-carnpo). aulas
de campo com visita a georno-
numentos (por vezes integra-
dos em percursos pedestres)
e a espaços museológicos,
workshops, ateliers, exposi-
ções e concursos. Algumas
das atividades podem ser in-
tegradas na comemoração de
dias temâticos, na Semana dos
Geoparques Europeus ou em
projetos anuais concebidos em
conjunto com as escolas.

Entre os desafios lançados
este ano letivo, refira-se que o
Geopark Naturtejo, a Comissão
Nacional da UNESCO, o Comité
Português para o Programa In-
ternacional de Geociências da
UNESCO e o Fórum Português
de Geoparques organizam, em
conjunto, o concurso escolar
"Água que nos Une - " Edi-
ção", com o subtema "Deser-

~
Nature PROVERE CENT O

tificação" .
As inscrições decorrem

até 14 de março e o concurso
destina-se a todos os alunos e
professores dos estabelecimen-
tos de ensino público e privado
inseridos no território do Ge-
opark Naturtejo (concelhos de
Castelo Branco, ldanha-a-Nova,
Nisa, Oleiros, Proença-a-Nova e
Vila Velha de Ródão) da educa-
ção pré-escolar, do 1°, 2° e 3°
ciclos do ensino básico, secun-
dário e profissional.

Ao longo das próximas Geo-
Rubricas, serão apresentados
em maior pormenor os progra-
mas educativos dinamizados
no Geopark Naturtejo. É possí-
vel consultar, desde já, infor-
mação detalhada sobre cada
uma das atividades em www.
naturtejo.com e www.geonatu-
rescola.com .•

A Geo-Rubrica é promovida pela Natur-

teio, EIM, em parceria com o PROVERE- Buy

NaWre e co-financiada pelo QREN, no âmbilo
do Programa Mais Cenuo e da União Europeia

alravés do Fundo Europeu de õesenvotvimento

Regional. •.....-----
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Aldeias Históricas de Portugal
Foto de Monsanto
conquista terceiro
lugar em passatempo

·1 Uma foto de Mon-
santo, da autoria de Joana

~ Rocha, obteve.o terceiro lu-
gar no passatempo liA Mi-
nha História na Aldeia",

, promovido pela rede de
Aldeias Históricas de Por-
tugal em parceria com a
National Geographic-Por-
tugal.

Foram apresentadas
29 fotografias a concurso,
tendo sido da responsabili-

, dade do júri a seleção dos
10melhores trabalhos. Aos
Ias no Facebook foi dada a
oportunidade de votarem
online as fotografias a con-
curso.À que recebeumaior
número de "likes" foi atri-
buído, de igual modo, pré-
mios de participação.

A foto da aldeia Mon-
santo, no concelho de Ida-
nha-a-Nova, foi a terceira
participação mais votada
pelo júri, composto pelo
National Geographic, Al-
deias Históricas de Portu-
gal e um especialista em
fotografia.

Cada premiado vai re-
ceber vouchers para dois
fins de semana nas Aldeias
Históricas de Portugal. Os
autores das cinco primeiras
imagens premiadas pelo
júri recebem uma assinatu-
ra anual da revistaNational
Geographic-Portugal e um
galardão, por via postal ,
certificando que foram as
melhores participações no
concurso.
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www.naturtejo.com naturtejo
GEO.PARK

e-mau. geral@naturtejo.com I tel.: 272 320 176
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património
À descoberta da hist6ria da Terra

aventura
Emoção no ar. em água e em terra
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Unidos por Natureza
Castelo Branco + tdoruia-a-Nova + Nisa + Oleiros + Proença-a-Nova + Vila Velha de uõaõo

,,,,,,,o
••• \MCO

(
VIUYIUIA

/. DtltOOAD

Rotas pelo Geopark Naturtejo

Rota das Aldeias de Xisto
· Visita guiada às aldeias de Xisto de Álvaro e Figueira
·2 Almoços com produtos regionais· Visita ao Centro de Ciência Viva da Floresta

Geotrails
· 2 Percursos pedestres à escolha:
Rota da Gardunha / Rota dos Fósseis
/ Rota dos Barrocais / Rota das Minas
/ Trilhos do Conhal / GeoRota do Orvalho
/ Viagem pelos Ossos da Terra
/ Segredos do Vale Mourão / Rota das Conheiras
· 2 almoços pie-rue

Rota das Aldeias Históricas
· Visita guiada às aldeias históricas de Monsanto e taonna-o-vetna
e d aldeia tEpica de Penha Garcia • 1 almoço com produtos regionais

Rota da Seda
·1 Tratamento Bem-Estar nas Termas de Monfortinho
·Ialmoço com produtos regionais, Visita à vila de Idanha-a-Nova
e à cidade de Castelo Branco. com entrada nos Museus

Cegonhas Pretas no Tejo Internacional
· 1Percurso pedestre para observação de avifauna
• 1Passeio TTna Raia de Idanha
• 1Almoço pic nic - 1 Passeio de barco no Rio Tejo

Rota da Água
· 1Passeio de Barco no Rio Tejo • 1Actividade de "Hó ouro na Foz' no rio Ocreza
·1 Tratamento de Bem-Estar nas Termas de Nisa • 1 Visita à vila alentejana de Nisa

Todos os programas Incluem.
· 2 noites de atojomerto em requn A
· Seguro de fie/dentes pe s s dt 'on' o r ~

Geoparks
naturtejo

GEO.PARK --CENTRO.•.""'" iNature PROVERE CENT o r
UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social E""IlOU
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GEO-RUBRICA

Na Rota dos Fósseis de Penha Garcia)

[jI o projeto educativo GE-
ONATURescola, premiado inter-
nacionalmente, foi apresen-.
tado na Geo-rubrica anterior.
Trata-se de um projeto que visa
sensibilizar o público escolar
para as geociências e a conser-
vação da natureza, através do
património natural e cultural
do Geopark Naturtejo da Mese-
ta Meridional.

Foram caracterizados os três
tipos de programas educativos
dinamizados: "A escola vai ao
Geopark", "O Geopark vai à es-
cola" e "Anirna Rocha". Cada
um destes programas, recorde-
se, propõe atividades que favo-
recem aprendizagens escolares
no primeiro geoparque portu-
guês inserido nas redes Euro-
peia e Global sob os auspícios
da UNESCO.

É o caso das 12 saídas de
campo (A a L) do programa "A
escola vai ao Ceopark". Estas
saídas levam os estudantes à
descoberta do Ceopark Natur-
tejo, em atividades adaptáveis
a diferentes disciplinas e nivels
de ensino, desde o prê-escolar
ao superior ou até às universi-
dades seniores. Os alunos das
escolas do território do Geopa-

I
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rk Natu rejo usufruem de preços
especiais.

Duração: 3h (5h se incluir
desportos de natureza opcionais)

SAfDA DE CAMPO A
Na Rota dos Fósseis de Pe-

nha Garcia em busca dos ves-
tíSios das Trilobites (Cruziana)

Níveis de ensino: 1°, 2° e 3°
Ciclos do Ensino B'ásico, Ensino
Secundário e Profissional

Local: Parque Icnológico de
Penha Garcia (Idanha-a-Nova) natúrtejo ~

GEO,PAAf{

Disciplinas: Estudo do Meio/
Biologia e Geologia / Geologia +
Educação Física; Ciências Natu-
rais + História + Educação Fí-
sica

Trilho pedestre: PR3 - Rota
dos Fósseis (percorre-se cerca
de zkm)

Desportos de natureza op-
cionais: Escalada; canoagem e
tiro com arco

Visitas opcionais por mar-
cação: Balneário das Termas
de Monfortinho ou Estação de
Tratamento de Águas de Penha
Garcia (disponíveis mediante
certas condições).

A saída de campo: Alunos e
professores percorrem a Rota
dos Fósseis de Penha Garcia, e
recuam no tempo 480 milhões
de anos, Lêem a paisagem e in-
terpretam a sua história geoló-
gica, a partir do miradouro do
Castelo Templário do séc. XIII.

De seguida, são convidados

~~

Noture PROVE~E CENT,.1;'O

a descer ao vale do Ponsul.
Analisam inúmeros icnofósseis
produzidos por Trilobites, de-
signados Cruziana, magnifica-
mente expostos nas escarpas
quartzítcas do canhão fluvial
do rio. Mais tarde, entram na
"Casa dos Fósseis" e visitam
os moinhos de rodízio que em
tempos idos foram o ganha-pão
dos moleiros da aldeia.

Os viajantes do tempo me-
nos temerosos podem ainda
voar sobre o vale do Ponsul,
escalar ou deslizar sobre fun-
dos marinhos de outrora, hoje
praticamente verticalizados, ou
fazer canoagem na albufeira de
Penha Garcia .•

A pr6xima Geo-rubrica será dedicada

à Saída de Campo J "O caos., de bolas no
Monte-Ilha granítico de Monsanco", na aldeia

histórica denominada NA Mais Porcu8uesa de

Portu8al". Mais informação em www.nacurtejo.
com e www.8eonacurescola.com.

A Geo-Rubrica é promovida pela Nacur-
teio, EIM, em parceria com o PROVERE- Buy

Nature e co-financiada pelo QREN,no âmbito

do Pro8rama Mais Centro e da União Euro·
peia através do Fundo Europeu de Desenvol-

vimento Re8ional.

~
""("" ~ti(;:{M:~Q\

. . t".~HI\i~j(,)

~~
...•..........--._-
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NO FIM DE SEMANA

~asc
demão
o programa tem
início sábado
às nove
horas e termina
domingo
depois das
17 horas
AFreguesia de Mcdelim, no Con-
celho de ldanha-a- ová, é pal-
co, no fim de semana, da iniciati-
va Páscoas f udaica e Cristã,
tratando- e, a im, d urna f -
ta que une dua culturas.

Pâscoasjudaicae Cristãaprc-
enta deste modo caracterí ti-

ca única, propondo um con-
junto d atividades temáticas de
caráter culLural e lúdico, entre
os quai e contam colóquio e
com rência .recriaçõ hi tóri-
ca ,animação musical e teatral,
percursos pedestres, cozinha ao
vivo,ernercado e ta quinha de
produto koshereregionais.

Oprograma tcrnirúciosába-
do, às novehoras, com animação
de ma proporcionada por Mar-
lon Fortes emúsicamcdieval da
banda Coma Lu a.

Apartir das 9h45, na Casa de
Medelírn, decorrem as jornadas
do 2° Encontro TejolTajo Vivo

,..,
a

dedicada ao tema Identidade
territorial, desenioloimenta lo-
cal e lnovação, endo ta uma
atividade desenvolvida pela As-
sociação de Desenvolvimento
da Raia Centro I uI (ADRACES).

De tarde haverá vária recri-
açõ hi t6rica d tradiçõ ju-
daica e templária , pela Com-
panhia de Teatro Viv'Artee pelo
Núcleo Viv'ArteTemplário.

Às15h30éinaugnrado oTu-
ri mo em Espaço Rural, em Me-
dclirn, endo de referir que ta
unidade hoteleira surge da r -
cuperação do antigo colégio São
Bartolomeu, apre entando- e
agora como uma unidade de tu-
rismo rural de excelência e com

características Kosher, colocan-
doàdi po íção do "eu vi itan-
tes ei uites.

À 17hora, na Igreja da Mi-
sericórdia de Mcdelim, realiza-
urna conferência obre o patri-
mónio material e imaterial a 0-
iado à pr ença d Ordem do

Templo em ldanha-a-Nova,
Apartir da 18horas haverá

lUll tive cookingd cozinha ju-
daica e cri tã.

Sábado, o programa termina
depoi da 20h30, com um con-
certo de Mor Karbasi, que é uma
cantora efardita de origem i ra-
elita.

Domingo a atividades co-
meçam com o passeio pedestre

•

Rota dos Balcões.O pa eio tem
um percurso circular, com difí-
culdade média-baixa e declives
pouco ignificativo ,sendo que
a concentração do participan-
te está marcada para a oito
horas, junto à Igreja Matriz de
Mcdelim. Ain crição, qu eu la
oito euros, incluindo o pa eio,
eguro, reforço alimentar e al-

moço, deve er feita até ama-
nhã, quinta-fi ira,para oGabine-
te de Turismo da Câmara de
Idanha-a-Nova, atravé do tele-
fone 277202900, ou ainda atra-
vé do e-mail info@turis
modenaturcza.com.

Segue-scaabcrturado mer-
cado judaico, com produto
kosher,ecri tão, ao -omd gru-
po demú ica efarditaemedi-
eval. Às 11hora tem início um
colóquio ubordinado ao tema
Umaêesta, Duas ultur: .

Apartirda 15horasdecor-
remvário mom nto derecria-
ção histórica e teatraJização, pela
Viv'Arte, e um espetáculo de ce-
traria. Oprograma termina com
um concerto do grupo Melech
Mechaya, à 17horas. Estequin-
teto português tocamúsica klez-
mer, tradicionalmente judaica,
com inspiração na música ára-
be c do balcã .
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Festival promoveu produtos tradicionais

Proença-a- Velha capital
do azeite e do fumeiro

A promoção dos
produtos regionais
é um dos objetivos
da feira, que vol-
tou a dar vida aos
antigos lagares da
aldeia. Medelim é o
próximo destino da
agenda de ldanha.

.. Quem diz que água e
azeite não se mistu-
ram não passou cer-

tame por Proença-a- Velha
no fim-de-semana. A chuva
caiu mas o azeite não deixou
de vir ao de cima em mai
uma edição do Festival do
Azeite e Fumeiro, que a al-
deia organizou no seu Núcleo
Museológico do Azeite. A
venda de produtos foi apenas
um do atrativos de um pro-
grama que teve ainda cozinha
ao vivo, uma noite de fado ,
visita ao património, uma
formação para identificar os
cheiros do azeite virgem e
até um passeio BTT de 50
quilómetros, que juntou 190
participantes.

Anuindo Jacinto, o pre i-
dente da âmara Municipal
de Idanha-a-Nova, diz que a
feira de Proença-a- Velha tem
um objetivo que é comum a
toda as que acontecem no
concelho e que contam com
O apoio do município.

"A ideia é que possamos
promover os nossos produ-

Os enchidos foram dos produtos mais procurados durante o festival
tos regionais", mas também
a hotelaria, o comércio e
a restauração, enumera o
pre idente.

"De ta forma vamos ao
longo do ano arranjando
motivaçõe para trazer gen-
te ao concelho de Idanha e
com i o criarmo dinamis-
mo económico", a egura
Anuindo Jacinto, que refere
também a atração que even-
to como o de Proença-a-
Velha exercem em relação
aos concelhos vizinhos en-
do comum a participação de
visitante e expositores de
Ca telo Branco, Penamacor
ou Fundão.

Helena Silva, a pre iden-
te da Junta de Fregue ia de
Proença-a- Velha, mostrou- e

atisfeita com a participação
numa feira que diz tudo à
aldeia.

"É uma temática que mui-
to diz à nos a terra porque
quem conhece Proença abe
o excelente azeite que sai
de ta terras e o trabalho das
no a gentes", di e a presi-
dente, que lembrou também a
exi tência de uma al icharia
tradicional e da tradição da
matação do porco.

Depois do Festival do
Azeite e do Fumeiro, o con-
celho de Idanha-a-Nova
prepara a celebração das
pá coa judaica a cri tã, que
decorrerá em Medelim a 29
e 30 de março. Outras só
regre sam em 2015, como
é o caso do Festival das

Flores, cuja última edição
aconteceu em maio do ano
pas ado em Aldeia de Santa
Margarida.

'E uma opção que temos
em algumas fregue ia ma
que levará a que no anos
em que se façam haverá
um maior investimento ne -
e fe tivai " diz Armindo

Jacinto. Para o presidente
da Câmara Municipal de
Idanha-a-Nova o mai impor-
tante é criar uma animação
com qualidade. A feira
insi te o autarca, são "um in-
vestimento para o dinamismo
económico do concelho de
Idanha".

José Furtado
Vídeo em reconquísta.pt
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Iniciativa para escolas e público durante a Semana da Terra

Geoparque para descobrir
.Nmpresa intermunici-

pal de turismo Natur-
ejo realiza, de 7 a 13

de abril, a Semana da Terra e
do Património Geológico.

A iniciativa surge no âm-
bito da Semana dos Parceiros
do Roteiro das Minas e dos
Sítios de Interesse Geológico
e Mineiro, uma plataforma de
parcerias da Direção Geral
de Energia e Geologia com o
apoio da Empresa de Desen-
volvimento Mineiro.

Neste sentido em sete
dias, por sete oncelhos e
com sete viagens pelo Ge-
opark Naturtejo a atividade
assinala o Dia Internacio-
nal da Terra pelas Nações
Unidas e o Dia Nacional
do Património Geológico,

decorrendo com o patrocínio
da UNESCO.

Segundo Nota enviada
à redação, a iniciativa visa
celebrar o património ge-
ológico que dá o reconhe-
cimento internacional ao
Geopark Naturtejo da Meseta
Meridional em todo o seu
vasto território classificado,
estimulando assim a partici-
pação das entidades públicas
e privadas da região, atravé
de um conjunto de atividades
propostas e realizadas pela
Naturtejo.

A Semana da Terra e do
Património Geológico con-
ta com diversas atividades
como um Passeio pela Geo-
diversidade de Penamacor, a
7 de abril; uma viagem pelos

Ossos da Terra na Serra das
Talhadas, dia 8; uma jorna-
da à Alvorada da Vida nas
Minas do Cavalo, a 9; pelo
Tecto do Geopark Naturtejo,
pelas paisagens graníticas da
Serra da Gardunha, dia 10;
ainda um passeio Em busca
dos Cogumelos de Pedra de
Nisa - Earthcaching, a Ll ;
pelo Garimpo na Terra do
Ouro, no Rosmaninhal, dia
12; e Geologia eArqueologia
Urbanas de Vila Velha de Ró-
dão, para terminar dia 13.

Do programa fazem,
ainda, parte exposições, vi-
sualizações de filmes, con-
ferências, conferências, ini-
ciativas dirigidas a escolas e
público em geral. As visitas
são acompanhadas por um

geólogo e têm uma duração
média de duas a três horas,
por percursos a efetuar a pé
ou com veículo próprio.

As inscrições são gratui-
tas, mas obrigatórias para
geral@naturtejo.com. Tudo
isto é feito em colaboração
com os municípios, juntas
de freguesia, associações e
empresas locais.

Recorde-se que o Geo-
park Naturtejo é constituído
pelo municípios de Caste-
lo Branco, Idanha-a-Nova,
Nisa, Oleiros, Proença-a-
Nova e Vila Velha de Ró-
dão, mas esta iniciativa tem
como novidade a integração
de Penamacor no conjunto
das ações a realizar no ter-
ritório.
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Programa apresentado em Idanha-a-Nova

Plan quer incentivos
ara travar desertificação

oprograma pro-
movido pelo Gover-
no inclui propostas
que contrariam
algumas das polí-
ticas dos últimos
anos. A agricultura
é um dos setores
prioritários.

·oacesso à saúde, cul-
tura e educação, os
incentivos fiscais e a

promoção de setores como a
agricultura são algumas das
propostas que fazem parte do
Programa de Ação Nacional
de Combate à Desertificação,
cuja revisão está a decorrer.

O plano promovido pelo
Governo, através de enti-
dades como o Instituto de
Conservação da Natureza
e das Florestas, foi apre-
sentado esta quarta-feira

em Idanha-a-Nova, com a
presença do secretário de
Estado das Floresta e do
Ordenamento do Território.
A discussão pública do do-
cumento arrancou no final
de janeiro e terminou esta
terça-feira, dia 11. A grande
novidade é a abertura do
plano à sociedade civil, com
destaque para as associações,
as comunidades municipais e
o ensino superior. No caso do
distrito a lista inclui o Insti-
tuto Politécnico de Castelo
Branco e a Universidade da
Beira Interior as associações
de regantes, organizações de
produtores florestais, a Quer-
cus ou a Naturtejo.

O tema da de ertificação
pede urgência numa altu-
ra em que mais de metade
do país já está dentro das
chamadas áreas secas. No
distrito de Castelo Branco
os concelhos mais atingidos
são Castelo Branco, ldanha-
a-Nova, Penamacor e Vila
Velha de Ródão, sobretudo

nas zonas que se situam junto
à fronteira com Espanha.

O plano, que começou a
ser revisto há três anos, quer
ajudar a definir as melhores
e tratégias de combate à de-
sertificação, para aproveitar
da melhor maneira os fundos
comunitários que vão chegar
até 2020. Porém algumas
das propostas contrariam
a política do Governo nos
últimos anos, sobretudo no
que diz respeito ao acesso a
serviços públicos essenciais.
O programa defende a neces-
sidade de ''promover o ace o
a serviços de interesse geral",
dando como exemplos as
áreas da saúde, educação e
cultura. Porém em algumas
destas áreas a realidade na
região tem passado pela
redução do horário de aten-
dimento nos centros de saúde
ou pelo encerramento e con-
centração de escolas.

Outra ideia é a de avaliar
a "adequação dos diferentes
incentivos fiscais e financei-

ros existentes para as áreas
suscetíveis à desertificação
e da necessidade de criar
outros específicos".

O programa de combate
à desertificação fala ainda
da necessidade de criar a
desenvolver microempre-
sas, promover o turismo
rural sustentável e "a fixação
de população qualificada,
incluindo neo-rurais". O
regadio também é alvo de
atenção "incluindo a retoma
das áreas de regadio aban-
donadas e a modernização
dos aproveitamentos hidro-
agrícolas em exploração",
para o desenvolvimento de
setores específicos como a
agricultura biológica.

O Programa de Ação Na-
cional de Combate à Deserti-
ficação foi adotado em 1999
e faz parte da Convenção das
Nações Unidas de Combate à
Desertificação, que o Estado
português se comprometeu
a eguir.
José Furtado
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o humorista Nilton apresentou a região
da RTP é natural de Proença-
a-Nova, um dos concelhos
que faz parte da comunidade
da Beira Baixa, juntamente
com Idanha-a-Nova, Castelo
Branco, Penamacor, Vila Ve-
lha de Ródão e Oleiros.

Pela FIL passaram ainda
grupos musicais da região,
artesanato e cozinha ao vivo,
com Oleiros e Vila Velha de
Ródão a apresentarem as so-
pas de peixe e os maranhos.

Ródão aproveitou a ses-
são para promover a segunda
edição do Festival das Sopas

de Peixe, que está agendado
para a semana de 21 a 28 de
junho. Deste concelho esteve
em Lisboa o ateliê de trapolo-
gia Manuel Cargaleiro.

O Geopark Naturtejo
também esteve presente e
lançou a rede Bikotel, um
itinerário entre vários ho-
téis para os praticantes de
ciclismo em percursos de
estrada ou de montanha. Este
serviço incentiva os hotéis a
apostarem no parqueamento,
uma mini-oficina, lavagem
de bicicletas ou menus ricos

em hidratos de carbono, para
responder às necessidades
dos ciclistas. A gastronomia
e a animação cultural, com a
apresentação da companhia
de teatro Viv' Arte, foram
outras iniciativas promovidas
pelo Geopark.

A Sertã também se fez
representar através da Co-
munidade Intermunicipal do
Médio Tejo, aproveitando
a presença em Lisboa para
promover a próxima edição
do Festival de Gastronomia
Maranho e Bucho.

Turismo da região
mostrou-se em Lisboa

A cultura e gas-
tronomia dos con-
celhos do distrito
foram alguns dos
trunfos para con-
quistar turistas
para a região.

Odistrito de Castelo
Branco mostrou o
que tem para oferecer

na BTL- Feira Internacional
de Turismo, que decorreu na
Feira Internacional de Lisboa
entre os dias 12 e 16. A Co-
munidade Intermunicipal da
Beira Baixa e o Geopark Na-
turtejo foram duas das entida-
des que marcaram presença,
enquadradas no espaço do
Turismo do Centro.

Um dos pontos altos do
programa aconteceu no dia
14 com a apresentação da
região, numa sessão prota-
gonizada pelo humorista Nil-
tono O animador das manhãs
da RFM e apresentador do
"Cinco para a Meia Noite"
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Medelim celebra

São duas as culturas
que estão em destaque
este fim-de-semana,

dias 29 e 30, em Medelim,
freguesia do concelho de
ldanha-a-Nova, As Pásco-
as Judaica e Cristão são o
mote para uma outra feira
que apresenta diversas ati-
vidades cultuais e lúdicas.
A recriação histórica já se
tomou habitual nestas inicia-

duas páscoas
tivas, onde não falta o teatro,
a música, as tasquinha e os
mercados, aqui com inci-
dência nos produtos kosher.
A isto se juntam colóquios,
conferências e cozinha ao
vivo.

lnseridas no programa
estão, como avançámo na
pa ada edição, as jornadas
do 2.0 Encontro Tejo/Tajo
Vivo, agendadas para a Casa

de Medelim e estão agenda-
da para a 9H45.

"Identidade territorial,
desenvolvimento local e
inovação" é o tema geral
proposto para a organização
da ADRACES - Associação
de Desenvolvimento da Raia
Centro Sul.

A freguesia no decorrer
dos festejos inaugura o es-
paço de Turismo em Espaço

Rural, pelas 15H45. Trata-se
de uma unidade hotelei-
ra que recuperou o antigo
colégio São Bartolomeu,
apresentando caracteristicas
kosher, e com seis suites.

Para domingo está mar-
cado o percurso pedestre
judaico-cristão "Rota dos
Balcões", que começa às
8H30. Um vasto programa
aguarda os visitantes.
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GEO-RUBRICA

No Monte-Ilha granitlco de Monsanto
11 Uma visita ao património

geomorfológico de Monsanto é
a proposta da presente Geo-ru-
brlca, que continua a apresen-
tar as 12 saídas de campo (A
a L) do programa educativo nA
Escola vai ao Geopark".

Este programa insere-se no
projeto GEONATURescola, pre-
miado internacionalmente, por
levar alunos e professores à
descoberta do Geopark Natur-
tejo da Meseta Meridional, o
primeiro geoparque português
a integrar ~s Redes Europeia e
Global de Geoparques sob os
auspícios da UNESCO.

SAíDA DE CAMPO B
O caos de bolas no Monte-

Ilha granitico de Monsanto

Local: Parq ue Geomorfoló-
gico de Monsanto (ldanha-a-
Nova)

Duração: 4 horas
Níveis de ensino: 1°, 2° e

3°Ciclos do Ensino Básico, En-
sino Secundário e Profissional

Disciplinas: Estudo do Meio
/ Biologia e Geologia / Geolo-

gia + Educação Física; Ciências
Naturais + História + Educação
Física

Trilho pedestre: PRS - Rota
dos Barrocais (percorre-se cer-
ca de 7km)

A saída de campo: Alunos
e professores chegam à aldeia
histórica de Monsanto, deno-
minada "A Mais Portuguesa de
Portugal", e iniciam a Rota dos
Barrocais. Aquele trilho permite
a ascensão até ao topo do Mon-
te-Ilha (Inselberg), por entre o
caos de bolas de granito, numa
paisagem do tipo barroca!.

Depois, no Castelo Templário,
datado do século XII, os cami-
nheiros têm uma vista' deslum-
brante sobre toda a paisagem
envolvente e escutam a história
de cercos de outros tempos.

CooA'I.MdamMUr.:

.;1

1

Rumam, agora, em direção
ao centro da aldeia, onde pas-
mam perante a habilidade dos
construtores das casas antigas,
já que aproveitaram enormes
blocos de granito 'in sltu: para
paredes ou telhado. Continu-
am o trilho pedestre até à base
do Inselberg onde se deparam
com a Capela Românica de S.
Pedro de Vir-a-Corça.

A próxima Geo·rubrica será dedicada à Saí·
da de Campo C NOS fósseis de Penha Garcia e os

barrocais de MonsamoN, que une numa só ati-

vidade o' património seolósico de duas aldeias
do concelho de tdonna-a-nova. Informação

detalhada sobre cada uma das atividades em
www.naturtejo.com e www.seonaturescola.com.

A Geo-rubrica é promovida pela Natur-

teio, EIM, em parceria com o PROVERE- Buy
nature e co-financiada pelo QREN,no âmbito

do Prosrama Mais Centro e da União Europeia
através do Fundo Europeu de Desenvolvimento

Resional .•

OJAL'RO
reREfER~NCl~
ES'P_'JKi(O
NAClO!'W-_...

UfrrêIÃ.O EUFtOPIlA

naturtejo ~
GEO.PAAK

~~
~ ""'-)9"WM'" ''=''''~('~

_",,;iIoftt,,~

PROVERE
lj,m:~C~:.tII~ .•• ~·>t-:,

Nature CENT~O -----
Publicidade
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AÇAFAONLINE

.• çafaonline é uma publicação de periodicidade anual, da
ftresponsabilidade da Associação de Estudos do Alto Tejo,
destinada a divulgar documentos relacionados com o estudo e a
salvaguarda do património cultural e natural da bacia interior do rio
Tejo, sobretudo na região de Castelo Branco, embora possa incluir
documentos de outras origens geográficas.

O número 6 da revista, apresentado em Vila Velhade Ródão, no
Lagar de Varas do Enxarrique, no âmbito do programa do Dia
Internacional dos Monumentos e Sitias - 20 14, está di ponível para
consultano sitedaAEAT:www.altotejo.org/ http://www.altotejo.org/
acafalacafa n6.html

ÍNDICE:
· Património geológico de Oleiros: inventário de geossítios

e propostas para a sua valorização.
·As cotovias com poupa na tradição popular da Beira Baixa.
· Grafismos rupestres em afluentes da margem direita do

Tejo no distrito de Castelo Branco.
· A Linha das Talhadas - Moradal e o Sistema Defensivo de

Abrantes. Resultados dos trabalhos de prospecção arqueológica
e de pesquisa documental.

· Toponimia e organização espacial. A fundação de povoações,
lugares e ruas.

· Pelourinhos da Beira Interior. Uma página esquecida na
História de Portugal.

· AlfonsoNaharro y la Gentilidad Arqueológica Lusitano-
Vettona.

· Notícia de uma provável estela funerária africana
encontrada em Portugal Continental.

· Contos populares e lendas dos Cortelhões e dos
Plingacheiros.
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o
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GEO-RUBRICA

Os fósseis de Penha' Garcia e os barrocais de Monsanto
[iI A Ceo-Rubrica deste mês

une numa só saída de cam-
po o património geológico de
duas aldeias do concelho de
ldanha-a-Nova: Penha Garcia e
Monsanto. Esta atividade des-
tina-se a alunos e professores
e decorre no Geopark Naturtejo
da Meseta Meridional, territó-
rio que integra as Redes Euro-
peia e Global de Geoparques
sob os auspícios da UNESCO.

SAíDA DE CAMPO C
Os fósseis de Penha Garcia

e os barrocais de Monsanto

local: Parques Icnológico de
Penha Garcia e Geomorfológico
de Monsanto (ldanha-a-Nova)

Duração: 6 horas
Níveis de ensino: 3° Ciclo do

Ensino Básico, Ensino Secundá-
rio e Profissional

Disciplinas: Ciências Natu-
rais + Educação Física + His-
tória; Biologia e Geologia +

Publicidade

'",
~
~4,~

:«".- •. ) Naturc:? PROVERE ICENT~~-~~~~~~ --.._-natil rtejo GeOj)ãrics
GEO.PARK

Educação Física; Geologia +
Educação Física

Trilhos pedestres: PR3 -
Rota dos Fósseis (percorre-se
cerca de zkrn) e PRS- Rota dos
Barrocais (percorre-se cerca de
zkrn).

A saída de campo: Alunos e
professores começam por recu-
ar 480 milhões de anos no Par-
que Icnológico de Penha Garcia,
calcorreando a Rota dos Fósseis.
Ao longo do percurso observam
e analisam, nas escarpas quart-
zíticas do can hão fluvial do
Ponsul, vestígios das Trilobites
(Cruziana), seres primitivos que
constituíam as comunidades
marinhas de outrora.

Partem depois rumo a Mon-
santo e, na" Aldeia Mais Por-
tuguesa de Portugal", estudam

Co-Flna_,

o granito formado há cerca de
300 milhões de anos. Para isso
vão caminhando pela Rota dos
Barrocais, com património ge-
ológico, capelas românicas e
Castelo Templário à mistura.
Deixam-se surpreender pelas
enormes bolas graníticas de
onde "nascem" as casas mais
antigas de Monsanto, enquadra-
das engenhosamente no caos de
blocos.

Aproxima Geo·Rubrica será dedicada à
Saída de éampo D ·0 Monumento Natural das

Portas de Ródão e os Troncos Fósseis de Vila

Velha de Ródão·. que leva os parricipantes até

ao concelho de Vila Velha de Ródão. In/ormação

detalhada sobre cada uma das atividades em

www.naturtejo.com e www.geonaturescola.com.
A Geo·Rubrica é promovida pela Naturtejo.

EIM. em parceria com o PROVERE- Buy Nature e
co·financiada pelo QREN. no âmbito do Progra-

ma Mais Centro e da União Europeia acravés do

Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional ••

UNIAO t:UfltOPOA
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Feira do Livro 2014
Integrada na Semana 

da Leitura, realizou-se em 
Oleiros, nos dias 28 e 29 de 
abril, a Feira do Livro 2014 
promovida pelo Município 
de Oleiros, em parceria com 
o Agrupamento de Escolas 
Padre António de Andrade. 
A feira decorreu numa ten-
da instalada no Recinto das 
Feiras, em Oleiros, diaria-
mente das 9H30 às 17H30. 
Durante aqueles dias houve 
lugar para apresentações de 
livros, horas de conto, entre 
muitas outras atividades.

O encerramento do 
evento, no dia 30, ocorreu 
com um Sarau Cultural, pe-
las 20H30, promovido pelo 
AEPAA, em parceria com 
o Município de Oleiros. 
Este acontecimento incluiu 

momentos de poesia, mo-
mentos musicais e de teatro, 
como a dramatização da 
comédia adaptada do texto 

original do livro e do filme 
“A Rapariga que Roubava 
Livros”, da autoria de Ma-
rkus Zusak. Esta foi uma 

atividade desenvolvida pela 
Casa da Cultura de Oleiros 
e pelos alunos do Grupo de 
Teatro do AEPAA. ■

Índice de exportações 
sobre importações 
em Oleiros é o mais 
elevado da região

Um estudo do Jornal 
de Negócios, baseado em 
dados do INE de 2013, evi-
denciou os valores brutos 
das exportações e importa-
ções de cada concelho do 
território nacional.

O concelho de Oleiros 
aparece destacado neste 
estudo com um valor de 

exportações de 13.547.857 
euros e um valor de impor-
tações de 478.275 euros.

Face a estes dados, 
constata-se que o valor re-
lativo das exportações so-
bre as importações é muito 
significativo (cerca de 28,33 
vezes superior), sendo o 
mais elevado da região. ■

Nuno Valente apresenta livro em Oleiros
A abrir a Feira do Livro 

2004 promovida pelo Mu-
nicípio de Oleiros, em par-
ceria com o Agrupamento 
de Escolas Padre António 
de Andrade (AEPAA), nos 
dias 29 e 30 de abril, reali-
zou-se no passado dia 29 
de abril a apresentação do 
livro “A Ordem do Poço do 
Inferno”, pelo autor Nuno 
Matos Valente, natural de 
Castelo Branco. A atividade 
destinou-se aos alunos dos 
2.º e 3.º Ciclos do Ensino 
Básico do AEPAA. ■

GeoRota do Orvalho no dia 31 de maio 
Está agendada para o 

próximo dia 31 de maio a 
nona edição do já mítico 
passeio pedestre promovi-
do pela Junta de Freguesia 
do Orvalho: a GeoRota do 
Orvalho. Inserido na Se-
mana Europeia dos Geo-
parques e no Festival da 
Paisagem, este é um even-
to que conta com o apoio 
do Município de Oleiros e 
da Naturtejo.

O programa tem início 
com o passeio pedestre, pe-
las 15:00h, havendo lanche 
e muitas surpresas.

Pelas 19h00 terá lugar, 
no Miradouro do Mos-
queiro, o Jantar Medieval 

com teatro ao vivo a cargo 
da Viv´Arte. No local, ha-
verá ainda uma exposição 
de armaria da época cons-
tituída por elmos, escudos, 
coifas e cotas de aço. A 
animação, a cargo da com-
panhia de teatro Viv´Arte, 
será uma constante 

e inclui música (com cai-
xas e instrumentos de so-
pro), bailarina (com nú-

mero de fogo, correntes e 
garras), grupo de espadas, 
apresentação de armaria 
da época, exercício de es-
grima simples de grupo, 
combate apeado, combate 
de espadas de fogo.

Para mais informa-

ções e inscrições (limita-
das até 350 pessoas), con-
tacte a Junta de Freguesia 
de Orvalho por e-mail 
(freguesiaorvalho@gmail.
com / geral@jf-orvalho.
pt) ou por telefone 272 746 
399. ■

4.º Convívio de Pesca 
Embarcada ao Achigã

A Associação Recrea-
tiva e Cultural de Oleiros 
(ARCO) leva a efeito no 
próximo dia 24 de maio a 
sua quarta edição do Con-

vívio de Pesca Embarcada 
ao Achigã, o qual terá lu-
gar na albufeira do Cabril, 
junto à Aldeia do Xisto de 
Álvaro. ■

Trilhos do Estreito pela Serra do Muradal
A associação Trilhos 

do Estreito já tem agen-
dada a 8.ª edição do seu 
passeio pedestre anual, a 
ter lugar no dia 1 de junho, 
pela envolvente da mura-

lha natural que é a serra 
quartzítica do Muradal.

A iniciativa insere-se 
no Festival da Paisagem 
2014, no âmbito da Sema-
na Europeia dos Geopar-

ques e conta com o apoio 
do Município de Oleiros e 
da Naturtejo.

Para mais infor-
mações e inscrições, 
consulte o website tri-

lhosdoestreito.pt ou con-
tacte aquela associação 
por e-mail (geral@trilhos
doestreito.pt) ou por te-
lefone 968 514 686 e 964 
303 969. ■

© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.

2 5 3 0 3 0 0 0 1 2 7 6 9

Maio 2014

http://www.recortes.pt
http://www.recortes.pt
http://www.recortes.pt
http://www.recortes.pt
http://www.recortes.pt
http://www.recortes.pt


Edição 1053  •  13 de maio de 2014  •  Povo da Beira · 15·Oleiros

PUB

Feira do Livro 2014
Integrada na Semana 

da Leitura, realizou-se em 
Oleiros, nos dias 28 e 29 de 
abril, a Feira do Livro 2014 
promovida pelo Município 
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Para mais infor-
mações e inscrições, 
consulte o website tri-

lhosdoestreito.pt ou con-
tacte aquela associação 
por e-mail (geral@trilhos
doestreito.pt) ou por te-
lefone 968 514 686 e 964 
303 969. ■
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I Congresso Nacional de TurismoRural reúne
sector em Oleiros

o I Congresso N acio-
nal de Turismo Rural, de-
dicado ao tema IlTurismo,
Território t: Património",
vai realizar-se nos dias 20 e
21 de junho, no Hotel Santa
Margarida, em Oleiros.

A apresentação ofi-
cial do evento teve lugar
na passada terça-feira em
Coimbra, nas instalações
da Associação Nacional de
Municípios Portugueses,
onde esteve representada a
organização composta pela
Federação Portuguesa de
Turismo Rural (FPTR) , a
Entidade Regional de Tu-
rismo do Centro, a Naturte-
jo E.I.M. e o Município de
Oleiros.

Na dupla qualidade de
representante da FPTR e da
Naturtejo, Armindo Jacinto
defendeu que este congres-
so acontece num momento
decisivo na definição das
linhas orientadoras de Por-
tugal para o turismo, em ge-
ral, e para o turismo rural,
em particular.

Contrastando a rea-
lidade nacional com a de
outros países europeus, Ar-
mindo Jacinto lembrou que
enquanto Portugal não va-
loriza o turismo rural, este

Pedro Machado, Fernando Jorge e Armindo
Jacinto apresentaram Congresso em Coimbra

segmento gera anualmente
milhões de euros em países
como França, Alemanha,
Áustria, Holanda e Espa-
nha.

No entender da organi-
zação, o turismo rural pode
atuar como complemento
ao segmento "sol e mar",
que tem estado na base da
promoção externa portu-
guesa, ao mesmo tempo
que promove o desenvol-
vimento de territórios de
baixa densidade popula-

cional, contribuindo para
combater o esvaziamento
daquelas regiões e para a
sustentabilidade do país.

No concelho de Olei-
ros, representado na apre-
sentação do congresso pelo
presidente do Município,
Fernando Jorge, serão de-
batidos os constrangimen-
tos e os desafios do turismo
rural. Mas o evento vai so-
bretudo apontar políticas
e estratégias de afirmação
de um sector que, segundo

a Organização Mundial de
Turismo, apresenta sinais
de crescimento a um ritmo
de 6% ao ano.

Esta tendência foi des-
tacada pelo presidente da
Turismo do Centro. Pedro
Machado enalteceu, nes-
te sentido, a qualidade da
oferta nacional de turismo
no espaço rural, fruto do
forte investimento que se
tem verificado no sector.

O primeiro dia do con-
gresso irá contar com a par-

ticipação de representantes
das entidades nacionais e
regionais de turismo; com
representantes das agên-
cias regionais de promoção
turística; com empresários
de sucesso em turismo no
espaço rural; com represen-
tantes do meio académico
e com uma comunicação
sobre o impacto do turis-
mo na coesão económica e
social pelo antigo Ministro
da Economia Augusto Ma-
teus.

O segundo dia será de-
dicado a uma visita temáti-
ca no concelho de Oleiros,
onde os participantes irão
usufruir de produtos turísti-
cos característicos do meio
rural.

Para preparar o I Con-
gresso Nacional de Tu-
rismo Rural, a Federação
Portuguesa de Turismo tem
ainda agendados encontros
regionais, no sentido de
identificar desafios e cons-
trangimentos. O primeiro
decorreu no dia 15 de maio
no Castelo de Santiago de
Barra, em Viana do Cas-
telo, e o segundo aconte-
ce no dia 22 de maio na
Fundação Manuel Viegas
Guerreiro, em Querença
(Loulé).

Esta iniciativa é uma
organização conjunta da
Federação Portuguesa de
Turismo Rural, Entidade
Regional de Turismo do
Centro.Naturtejo E.I.M. e
Município de Oleiros, .pro-
movida pelo PROVERE
-iNature eco-financiada
pelo QREN, no âmbito do
Programa Mais Centro e da
União Europeia através do
Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional.

--'-
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Município sensibilizado com a perda de Adolf Seilacher
o geólogo alemão

Adolf Seilacher, falecido
no passado dia 26 de abril,
aos 89 anos, é justamente
reconhecido como um dos
nomes maiores da ciên-
cia contemporânea. A sua
obra gerou novos contribu-
tos para o conhecimento da
evolução da vida e divul-
gou a Paleontologia como
uma das mais importantes

ferramentas para a sua in-
vestigação.

Idanha-a-Nova e o pais
muito lhe devem. Os seus
saberes profundos fizeram
com que revolucionasse vá-
rias áreas da Paleontologia
e foram decisivos no estudo
e valorização do patrimó-
nio geológico português.

O Município de Ida-
nha-a-Nova fica-lhe espe-

cialmente reconhecido pelo
seu trabalho na inventaria-
ção e promoção do patri-
mónio deste concelho.

Através da sua obra
científica e de valorização
patrirnonial, o Professor
Adolf Seilacher deixa um
legado fundamental em
Idanha-a-Nova. Contribuiu
para a internacionalização
do Parque Icnol6gico de

Penha Garcia e foi decisivo
na candidatura do Geopark
Naturtejo da Meseta Meri-
dional à rede da UNESCO.

A todos os que com
ele tiveram a honra de co-
laborar, resta-nos a deter-
minação em valorizar o seu
legado e em aproveitar da
melhor maneira tudo o que
nos ensinou.

Maio 2014
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 POR PAULO JORGE MARQUES

Feira da Ciência contou 
com 500 pessoas

Cerca de 500 pessoas 
participaram nas ativida-
des da Feira de Ciência, 
que decorreu nos dias 25 
e 26 de abril no parque ur-
bano de Proença-a-Nova. 
Dado que o planetário 
portátil foi um dos equipa-
mentos mais requisitados, 
foi promovida uma sessão 
adicional, além das seis 
inicialmente idealizadas. 

Robótica, construção 
e lançamento de micro-
foguetes, carros solares, 
exposição de fósseis e ofi-
cinas diversas captaram 
atenção dos mais jovens 
aos mais graúdos. 

Duas horas de magia 
deliciaram o público. Fi-
lipe Monteiro, químico, 
mágico e escritor, recorreu 
a vários números com car-
tas e surpreendeu os pre-
sentes com a capacidade 
de “adivinhar” cálculos 

e resultados matemáticos. 
Para incentivar à par-

ticipação nas diversas 
atividades, foi criado um 
passaporte que após o 
preenchimento dava aces-
so a bilhetes para o Centro 
Ciência Viva da Floresta. 
Algumas oficinas com lo-
tação limitada funciona-
ram mediante inscrição, 
enquanto a maioria das 
atividades foram de parti-

cipação livre, com circula-
ção dos participantes entre 
os vários módulos ao lon-
go dos dois dias de feira.

A feira, desdobrada 
em vários núcleos, con-
tou com a participação de 
diversas instituições, tais 
como o Centro Ciência 
Viva de Estremoz, Geo-
park Naturteko e FISUA 
– Associação de Física da 
Universidade de Aveiro. 

Localmente associa-
ram-se o Instituto de São 
Tiago e a Universidade 
Sénior. A organização foi 
partilhada entre a Asso-
ciação de Pais e Encar-
regados de Educação do 
Agrupamento (no âmbi-
to de um projeto apoia-
do pela agência nacional 
Ciência Viva), Município 
e Centro Ciência Viva da 
Floresta. ■

Descolonização debatida em tertúlia  
O impacto dos retorna-

dos no concelho de Proen-
ça-a-Nova foi o tema da 
terceira tertúlia que encer-
rou o ciclo comemorativo 
dos 40 anos do 25 de abril. 
Conduzida por António Gil 
Dias, a tertúlia contou com 
testemunhos de dois em-
presários do concelho, que 

contribuíram para dar nota 
da visão empreendedora e 
do espírito mais aberto no 
plano dos negócios com que 
muitos dos retornados che-
garam à metrópole. 

O mote “Um povo, 
duas culturas” lançou o 
debate sobre as diferenças 
existentes e sobre a acultu-

ração que o contacto com o 
povo local proporcionou a 
todos os que nasceram em 
África ou lá residiram.

Analisando o impacto 
local da descolonização, foi 
apresentada uma listagem 
de dezenas de retornados 
que promoveram negócios 
no concelho ou na região, 

tais como o talho, posterior-
mente fábrica de charcu-
taria Almeida & Filhos e a 
empresa Telvídeo.  

Após o verão o ciclo 
de tertúlias será retomado 
com novos temas de inte-
resse para o concelho, como 
explicou o vereador João 
Manso. ■

Azeite, enchidos, maranho, queijo e mel promovidos

Feira Franca dos Sabores 
de Proença-a-Nova foi um sucesso
POR PAULO JORGE MARQUES 

A União de Juntas de 
Freguesia de Peral e Proen-
ça-a-Nova organizou a 1ª 
edição da Feira Franca dos 
Sabores de Proença-a-Nova- 
um evento bem organizado, 
com muitas novidades e vi-
sitado por muita gente. 

Foi a primeira vez que o 
azeite teve lugar de destaque 
numa feira e foi divulgado, 
com a presença da maioria 
dos lagares e cooperativas 
de azeite do Concelho. Para 
venda ao público trouxeram 
o preciso azeite. As provas 
de azeite também foram 
muito concorridas.

A nível de queijo e en-
chidos estiveram presentes  
alguns produtores do conce-

lho, não faltando o saboro-
so queijo de cabra e ovelha 
curado. 

Na restauração,  as ca-
sas presentes confeciona-
ram os famosos maranhos, 
sopas e outras preciosida-
des. Algumas coletividades 
do concelho também mar-
caram presença, com a ven-

da de maranhos, filhós, tige-
ladas, pão caseiro e bolos.

O destaque, porém, foi 
para Hermínia Alves e Ma-
ria Helena  que confecio-
naram ao vivo o maranho, 
desde o corte da carne, en-
chimento  e cozedura. Não 
faltou o pão de milho e o 
queijo típico.

Os resultados do con-
curso de melhor maranho 
foram os seguintes:  na ca-
tegoria de associações ,Este-
vês, Galisteus,  Associação 
Desportiva de Proença  e 
Moitas obtiveram o 1º, 2º, 
3º e 4º lugar, respetivamen-
te. Na classe de restauran-
tes, o Gostinho da Aurora, 
os Amigos, Rotunda e Mi-
lita arrecadaram os quatro 
primeiros lugares, respe-
tivamente. Por último, na 
categoria individual, Maria 
Helena e Hermínia Cardoso 
posicionaram-se no primei-
ro e segundo lugar, respeti-
vamente. 

Este evento contou com 
o apoio da Câmara e da 
Santa Casa de Misericórdia 
de Proença.■

Inscrições para artesanato 
nas praias

As praias fluviais 
de Aldeia Ruiva e Fróia 
vão ter, durante o verão, 
mostras de artesanato e 
trabalho ao vivo, poden-
do os interessados em 
participar inscrever-se no 
programa de animação 

que está a ser delineado. 
O posto de turismo, di-
retamente ou através do 
e-mail postodeturismo@
cm-proencanova.pt, re-
cebe inscrições e pedidos 
de informação de artesãos 
do concelho. ■

Festival da Cereja

O Centro Social de 
Montes da Senhora orga-
niza sábado e domingo, 17 
e 18 de maio, o Festival da 
Cereja, que conta com ani-
mação, tasquinhas e muita 
cereja, numa festa que in-
tegra o tradicional encon-
tro de folclore.

O programa é o se-
guinte: sábado - 13h00- 
abertura da feira; 22h30- 
atuação de RQZ Live 
Music.

No Domingo, pelas 10 
horas acontece o Grande 
Prémio de Atletismo Ce-

rejas Montes da Senhora; 
11 HORAS-Abertura da 
feira e às 15 horas-desfile 
etnográfico seguido da 
atuação do Grupo Musical 
Popular “Sons do Campo” 
(Caia – Portalegre), Ran-
cho Folclórico da Asso-
ciação Cultural Recreativa 
e Desportiva do Arco da 
Memória de Rio Maior, 
Rancho Folclórico da Uni-
versidade Sénior de Bena-
vente e Grupo de Danças 
e Cantares do Centro So-
cial Cultural Recreativo de 
Montes da Senhora. ■

Encontro dos antigos 
alunos do Seminário 
de Proença

O encontro dos anti-
gos alunos do Seminário 
de Proença realiza-se no 
sábado, dia 17, pelas 10 
horas. O encontro anual 
de antigos alunos dos se-
minários da diocese reali-
za-se em Proença-a-Nova, 
com o acolhimento no 
auditório municipal. O 

programa da manhã in-
clui, além da sessão, uma 
atuação do Grupo Coral 
de Proença-a-Nova e mis-
sa na Igreja Matriz. À tar-
de, enquanto os antigos 
seminaristas se mantêm 
em reunião, os acompa-
nhantes farão uma visita 
pelo concelho. ■
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Maior Festival das Sopas 
regressa a Proença-a-Velha

O XII Festival das So-
pas Tradicionais tem lugar 
no fim de semana de 10 e 
11 de maio em Proença-a-
-Velha.

Trata-se do maior fes-
tival de sopas do país e to-
dos os anos atrai milhares 
de pessoas até Proença-
-a-Velha, no concelho de 
Idanha-a-Nova, para provar 
as sopas preparadas por par-
ticulares, instituições e res-
tauração locais.

São esperadas mais de 
100 sopas a concurso, numa 
edição que vai tentar bater 
o recorde nacional conse-
guido no ano passado – 112 
participações.

No cartaz musical des-
taque para o glamour e nos-
talgia dos Lucky Duckies, 
no sábado, e para o popular 
cantor de desgarradas e can-
tares ao desafio Ruizinho de 
Penacova, no domingo.

O Festival das Sopas 
coincide ainda com mais 
um Encontro de Acordeo-
nistas e Tocadores de Con-
certina, evento que promete 
encher de cor, música e ani-
mação o recinto da festa.

Para além das sopas e 
da música, também os pro-
dutos tradicionais vão mar-
car presença no habitual 
mercado repleto das melho-
res iguarias regionais.

Esta iniciativa é uma 
organização conjunta do 
Município Idanha-a-Nova 
e da Junta de Freguesia de 
Proença-a-Velha, promovi-
da pela Comunidade Inter-
municipal da Beira Baixa 
e pelo PROVERE e co-fi-
nanciada pelo QREN, no 
âmbito do Programa Mais 
Centro e da União Europeia 
através do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regio-
nal.■

PUB

Contactos:
www.beirarent.pt

Zona Industrial Rua H Lote M-3 6000-459 Castelo Branco
Telefone: 272 325 561 | Email: beirarent@empresamartins.pt

Coord. GPS: 39.812434,-7.526515   

Venha conhecer os excelentes 
usados, com garantia, 

que temos para si

Município atinge 91,56% 
de receita
POR PATRICIA CALADO

O presidente da Câma-
ra Municipal de Idanha-a-
-Nova, Armindo Jacinto, 
não escondeu a satisfação 
aquando apresentadas as 
contas do município refe-
rentes a 2013. 

Durante a Assembleia 
Ordinária foram apresenta-
das as contas, destacando a 
taxa de execução da receita 
prevista no orçamento de 
2013, atingindo os 91,56% 
e 90,68% de despesa. No 
documento, aprovado por 
unanimidade, também foi 
exposto a redução do prazo 
médio de pagamento a for-
necedores, que passou de 
20 dias em 2012 para ape-
nas 17 dias em 2013.

Falando em valores 
concretos, o total das recei-
tas cobradas em 2013 foi de 
18.311.454,72€ e o valor 
total da despesa paga foi 
de 18.136.045,17€, fican-
do um saldo de gerência de 
175.409,55€.

A autarquia aumentou 
os apoios e investimentos 
nas áreas da ação social, 
como na Santa Casa da 
Misericórdia, na educação, 
como os apoios às famí-
lias mais carenciadas e no 
apoio à atividade económi-
ca no concelho.

A aquisição de bens e 
serviços (iluminação públi-
ca, água, esgotos, entre ou-
tros), as despesas com pes-
soal (23,88%) e a aquisição 
de bens de capital foram as 
áreas com maior peso na 
despesa.

Autarca receoso 
pelo futuro da Escola 
Superior de Gestão

Paulo Ribeiro, depu-
tado do PSD, levantou a 
questão do futuro da Es-
cola Superior de Gestão de 
Idanha-a-Nova. Em respos-
ta ao deputado, o Presiden-
te da Câmara Municipal 

afirma que o município 
pretende continuar a lutar 
pela permanência deste 
polo do Instituto Politécni-
co de Castelo Branco. 

“A melhor maneira de 
manter esta escola é trazer 
alunos para cá. Já disse-
mos  que vamos apoiar e 
que a Escola Superior de 
Gestão tem aqui um par-
ceiro”, respondeu Armin-
do Jacinto.

Sala de desmancha 
no concelho

Um dos objetivos do 
município é voltar a ter 
uma sala de desmancha no 

concelho. Segundo o Pre-
sidente da Câmara, o mu-
nicípio anda em conversa-
ções com o Grupo Espírito 
Santo para retomar com a 
sala de desmancha. 

“Temos 88 zonas de 
caça, portanto faz todo 
o sentido ter uma sala de 
desmancha. É importante 
para o nosso sector eco-
nómico e estamos a fa-
lar com o grupo Espírito 
Santo para saber se que-
rem retomar com a nossa 
colaboração. A existência 
de uma sala de desmancha 
também vai beneficiar a 
saúde pública, pois haverá 
um controlo maior”. ■

Monsanto

Milhares de visitantes 
na Festa da Divina 
Santa Cruz

Recriações históricas, 
cortejos, jantares e espetá-
culos medievais foram os 
ingredientes do regresso 
de Monsanto, concelho de 
Idanha-a-Nova, aos tempos 
de Vila Templária, nas fes-
tividades da Divina Santa 
Cruz.

Foram dias e noites de 
festa que possibilitaram aos 
turistas das mais diversas 
nacionalidades “desfrutar 
de uma aldeia com muita 
história, de grande rique-
za patrimonial e cheia de 
vida”, referiu em Monsanto 
o presidente da Câmara de 
Idanha-a-Nova, Armindo 
Jacinto.

O autarca falava pou-
co antes de participar num 
cortejo régio pelas ruas do 
burgo, uma das muitas re-
criações histórias dinamiza-
das neste evento pela Com-
panhia de Teatro Viv’Arte, 

que criou recentemente o 
núcleo Viv’Arte Templário 
na aldeia histórica de Ida-
nha-a-Velha.

As teatralizações deste 
grupo e seus colaboradores, 
especializados em trazer 
para o presente rábulas e 
tradições de outrora, diver-
tiram e educaram os visitan-
tes com arruadas, provas de 
tiro com arco, torneios de 
armas e espetáculos de ce-
traria.

Naquela que é conhe-
cida como a "aldeia mais 
portuguesa de Portugal” 
houve ainda lugar às tradi-
ções religiosas e populares 
da Divina Santa Cruz. No 
domingo realizou-se a euca-
ristia seguida de procissão 
e, também, o ritual do lan-
çamento do pote caiado de 
branco, ornamentado com 
flores silvestres, aludindo à 
lenda do cerco do castelo. ■
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Campanha contra a Paramiloidose na Covilhã
A Covilhã vai acolher 

no próximo dia 8, quinta-
-feira, uma iniciativa da 
campanha “Pés para An-
dar Contra a Paramiloido-
se”. Trata-se de um “Smart 
Especial”, que vai estar 
patente ao público na Pra-
ça do Município, entre as 
10:00 e as 18:00 horas. 

A campanha, promo-

vida pela Associação Por-
tuguesa de Paramiloidose, 
com o apoio da Pfizer, tem 
como objectivos centrais a 
sensibilização do público 
para a patologia; esclare-
cimento sobre alguns dos 
principais sintomas; o in-
centivo a que as pessoas 
procurem mais informação; 
encaminhamento do públi-

co para as plataformas de 
informação e para os mé-
dicos. 

De referir que “Pés 
para andar” é a primeira 
campanha nacional lan-
çada pela Associação Por-
tuguesa de Paramiloidose 
(APP), organização sem 
fins lucrativos que desde há 
35 anos apoia as famílias 

afectadas pela “doença dos 
pezinhos”, como é conhe-
cida na gíria popular.

Dizendo que a parami-
loidose “é rara mas pode 
estar mesmo ao pé de si”, 
a campanha alerta a popu-
lação para uma doença que, 
embora seja rara, tem em 
Portugal a maior prevalên-
cia do mundo e tem vindo 

a ser identificada nas mais 
diferentes regiões do país.

Trata-se de uma doen-
ça genética hereditária do 
foro neurológico e que, sem 
tratamento, é rapidamen-
te incapacitante e fatal. Os 
objectivos da APP passam 
por informar o público so-
bre a patologia e alguns 
dos sintomas mais comuns 

(designadamente a dor-
mência e insensibilidade 
nos membros inferiores), 
procurando contribuir para 
que o diagnóstico seja feito 
ainda na fase inicial, já que 
os danos causados são pro-
gressivos e irreversíveis. Daí 
o apelo “faça com que a 
doença não tenha pés para 
andar”.■

PUB

Prof. DRAME
Astrólogo - Grande Médium Vidente

Espiritualista de todos os trabalhos ocultos, resultados rápidos em apenas 3 dias. Você 
têm um problema? Venha consultar-me, 15 anos de experiência graças ao seu dom he-
reditário ele resolve todos os seus problemas mesmo os casos mais desesperados: amor, 
protecção, fidelidade absoluta entre casais, retorno imediato ao contacto com a pessoa que 
ama, impotência sexual, concursos, exames, cura de doenças desconhecidas, facilidade de 
pagamento ou pagamento depois do resultado, dependente da sua possibilidade.

ESPIRITUALISTA CIENTISTA INTERNACIONAL

Rua Santa Maria nº17 r/c - 6000-178 Castelo Branco
TLM.: 926 222 365
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VI TTransGeopark é já uma referência 
nacional no todo terreno ambiental

Idanha e Penamacor receberam prova Todo o Terreno

Quem experimenta 
quer sempre voltar. Não é 
de estranhar que na sexta 
edição do TTransGeopa-
rk, um fim-de-semana de 
todo terreno turístico orga-
nizado pela Casa do Forno 
de Salvaterra do Extremo 
em parceria com o Geopa-
rk Naturtejo, tenham esta-
do presentes participantes 
oriundos de diferentes re-
giões do país pela quarta 
vez consecutiva.

Como é salientado 
pela prestigiada revista da 
especialidade Auto-Hoje 
TT & Aventura, o TTrans-
Geopark distingue-se pela 
sua preocupação ambien-
tal, pela forte abordagem 
cultural e pela grande fa-
mília que tem constituído 
ao longo das suas edições.

Ano após ano esta re-
vista acompanha com par-
ticular destaque a evolução 
deste evento, que traz sem-
pre novos percursos pelo 
território classificado sob 
os auspícios da UNESCO 
e novas experiências que 
permitem conhecer a cul-
tura local.

João Geraldes, um 
dos mentores do projeto e 
seu principal impulsiona-
dor congrega na organiza-
ção toda a família, desde 
seus pais afamados bolei-
ros dos tempos da Geo-pa-
daria Casa do Forno, irmã 

e cunhado na logística da 
organização, à sua mu-
lher e filha de quatro anos, 
nos reconhecimentos das 
etapas. E esta organiza-
ção familiar estende-se às 
entidades envolvidas no 
sucesso da organização e 
aos próprios participantes, 
que se sentem em casa. 
Este ano, o TTransGeopa-
rk contou com o apoio do 
Município e Junta de Fre-
guesia de Penamacor, inte-
grando a estratégia de in-
tegração deste Município 
nas dinâmicas e estratégias 
do Geopark Naturtejo.

Em Penamacor, os 
participantes, sempre em 
número restrito por limita-
ções de pegada ecológica, 

foram muito bem recebi-
dos com uma visita guia-
da à Torre de Menagem e 
com um repasto matinal 
em que não faltaram pro-
dutos com o selo de qua-
lidade “Terras de Lince”.

De forma inédita, e 
atendendo aos propósitos 
de educação ambiental do 
TTransGeopark e de va-
lorização das paisagens e 
dos patrimónios, a manhã 
foi passada na Reserva 
Natural da Serra da Mal-
cata a cargo de Manuela 
Fernandes, que introduziu 
a comitiva aos segredos 
desta Área Protegida em 
plena Cordilheira Central 
ibérica envolta no intenso 
nevoeiro que se fazia sen-

tir. Rui Marcelo e Ana-
bela, na casa de campo 
Moinho do Maneio, aco-
lheram o grupo com toda 
a sua simpatia e produtos 
de excecional qualidade 
para um almoço na mar-
gem do Bazágueda. Daí 
seguiu-se uma visita ao 
Vieiro das Gralhas, pró-
ximo de Salvador, outro 
acontecimento inédito 
muito apreciado, pois de-
verá ter sido a primeira vez 
em mais de 100 anos que 
estas minas que remon-
tam à Idade do Ferro terão 
sido visitadas por tão nu-
meroso grupo de pessoas. 
Não menos rara e des-
lumbrante foi a visita ao 
lugar hoje desabitado de 

Pomar, onde foi relembra-
do o famoso romance “A 
Noite e a Madrugada”, 
de Fernando Namora, e as 
histórias aí descritas nesta 
povoação fossilizada no 
tempo. Como já é habi-
tual, a comitiva chegou ao 
final da tarde, pelos cami-
nhos tingidos de rosmani-
nho de Toulões, à histórica 
Salvaterra do Extremo, 
onde pernoitou. Leonor e 
António Geraldes e Rita 
Ferreira esperavam os par-
ticipantes com toda a sua 
simpatia e engenho nas ar-
tes culinárias, sem nunca 
transparecer a direta que 
fizeram para ter tudo bem 
organizado.

A manhã seguinte, pri-

maveril, sempre acompa-
nhada pelas explicações de 
Carlos Neto de Carvalho, 
do Geopark Naturtejo, foi 
passada entre o Ladoeiro e 
Cebolais de Cima, descen-
do o magnífico rio Ponsul. 
Nas suas margens não 
faltaram veados, abelha-
rucos, cegonhas e grifos, 
entre vegetação luxuriante 
de cores, que tanto impres-
sionaram os visitantes. A 
adega “Alto Tejo” fechou 
a etapa de domingo com 
uma prova dos seus vinhos 
de referência e já premia-
dos, que entusiasmou os 
participantes na compra 
de numerosas garrafas. O 
almoço foi ali mesmo ser-
vido na vinha pela Casa do 
Forno, onde não poderia 
faltar a frescura do Rosé e 
do Branco do Alto Tejo.

Para reduzir a pega-
da ecológica dos partici-
pantes na VI edição do 
TTransGeopark serão 
plantadas espécies autóc-
tones na área da Reserva 
da Malcata no período de 
S. Martinho e será progra-
mado pela Casa do Forno 
um fim-de-semana à volta 
da castanha, que a grande 
maioria dos participantes 
já disse não querer perder. 
As inscrições, como sem-
pre por questões ambien-
tais e afetivas, serão limi-
tadas.■

© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.
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Recriações históricas,
cortejos, jantares e espetá-
culos medievais foram os
ingredientes do regresso
de Monsanto, concelho de
Idanha-a-Nova, aos tempos
de VIla Templária, nas fes-
tividades da Divina Santa
Cruz Decoradas a rigor com
bandeiras, estandartes e per-
sonagens medievais, as ruas
e praças da aldeia histórica

convidaram milhares de vi-
sitantes para uma viagem no
tempo, num fim-de-semana
repleto de cor, animação e
produtos regionais.

Foram dias e noites de
festa (2 a 4 de maio) que
possibilitaram aos turistas
das mais diversas naciona-
lidades "desfrutar de uma
aldeia com muita história, de
grande riqueza patrimonial

e cheia de vida", referiu em
Monsanto o presidente da
'Câmara de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto.

O autarca falava pou-
co antes de participar num
cortejo régio pelas ruas do
burgo, uma das muitas re-
criações histórias dinamiza-
das neste evento pela Com-
panhia de Teatro Viv' Arte,
que criou recentemente o

núcleo Viv' Arte Templá-
rio na aldeia histórica de
Idanha-a- Velha.

As teatralizações deste
grupo e seus colaboradores,
especializados em trazer
para o presente rábulas e
tradições de outrora, diverti-
ram e educaram os visitantes
com arruadas, provas de tiro
com arco, torneios de armas
e espetáculos de cetraria.

Naquela que é conhecida
como a "aldeia mais portu-
guesa de Portugal" houve
ainda lugar às tradições reli-
giosas e popuLares da Divina
Santa Cruz.

No domingo realizou-se
a eucaristia seguida de pro-
cissão e, também, o ritual do
lançamento do pote caiado
de branco, ornamentado com
flores silvestres, aludindo à

lenda do cerco do castelo.
A Festa da Divina Santa
Cruz foi uma organização
conjunta do Município de
Idanha-a-Nova e da União
de Freguesias de Monsanto e _
Idanha-a- Velha, promovida
pelas Aldeias Históricas de
Portugal eco-financiada
pelo QREN, através do Fun-
do Europeu de Desenvolvi-
mento Regional.
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terras da beira 25
Dia 31

GeoRota no Orvalho
~

unta de Fregue ia
de Orvalho realiza
o próximo dia 31

de maio a nona edição do
passeio pedestre GeoRota do
Orvalho. A iniciativa urge
inserida na Semana Europeia
dos Geoparques e no Festival
da Paisagem.

De acordo com a nota de
Imprensa enviada pela Câ-
mara de Oleiros, o programa
tem início com o passeio
pedestre, às 15HOO, havendo
lanche e surpresas pelo meio.
Pelas 19HOO terá lugar, no
Miradouro do Mo queiro, o
Jantar Medieval com teatro
ao vivo a cargo da Viv'Arte.

É também no Miradouro
que estará patente urna ex-
posição de armaria da época
constituída por eLmos escu-
dos, coifas e cotas de aço.
Para a noite e tá prevista
mais animação, com e pe-
tácuJo de fogo, teatro, espa-
das e combates apeados.

As inscrições podem ser
feitas na Junta de Freguesia
de Orvalho, pelo' e-mails
freguesiaorvalho@gmail.
com e geral@jf-orvalho.pt,
ou pelo telefone 272 746
399.

O evento tem o apoio do
Municfpio de Oleiros e da
Naturtejo.
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No Geopark Naturtejo

cultura 15

Sai um festival
da paisagem!

A gastronomia estará em destaque no Geopark

OGeopark Naturtejo
realiza, a partir de 15
de maio, e durante o

mês de junho o Festival da
Paisagem. Uma iniciativa
que abrange um conjunto
de atividades a realizar nos
concelhos de Castelo Bran-
co, Idanha-a-Nova, Nisa,
Oleiros, Proença-a-Nova e
Vila Velha de Ródão, os quais
compõem aquele território
classificado pela Unesco.

Em nota enviada à im-
prensa, a Naturtejo explica
que nesta edição os desta-
ques vão para os sabores
tradicionais. Assim estão
agendados: o I Festival Gas-
tronómico "Sabores do Rio",
organizado pela Freguesia de
Santana, Nisa; o Festival da
Cereja de Montes da Senho-
ra; e o Festival do Borrego de
Rosmaninhal. Iniciativas que
além da vertente gastronómi-
ca incluem usos e tradições,
bem como algumas ativida-
des paralelas ligadas à cultura
e ao lazer.

A vertente desportiva e
de ligação com o meio am-
biente também integram este
Festival da Paisagem, com a
realização da GeoRota do Or-
valho, mas também dos Tri-
lhos do Estreito pela Grande
Rota do Muradal-Pangeia, ou
ainda as propostas em Vale
de Souto, Madeirã e lsna
(Oleiros), e Espinho Grande
(proença-a-Nova).

N as visitas temáticas

destaca-se o Caminho da
Diabólica ao raiar da manhã
em Monsanto, com promessa
de muita magia, e O Barrocal
é nosso. Pedras com Identi-
dade, uma iniciativa em Cas-
telo Branco criada a partir de
um projeto desenvolvido pela
Naturtejo para a cidade.

Paralelamente decorrem
diversos programas educati-
vos tendo como destinatários
escolas e universidades de
Portugal e Espanha. O des-
taque neste âmbito vai para o
teatro infantil ''Minérios'' or-
ganizado em Idanha-a-Nova e
a Festa do Ambiente em Vila
Velha de Ródão, em colabora-
ção com a Comissão Nacional
da UNESCO e o Fórum Por-
tuguês de Geoparques.

A mesma nota enviada ao
nosso jornal explica que "o
Festival da Paisagem 2014
encerra com a organização'
do I Congresso Nacional
de Turismo Rural, sob o
tema "Turismo, Território e
Património", que irá decor-
rer em Oleiros nos dias 20
e 21 de junho, ma que se
desenvolve, descentraliza e
se multiplica em iniciativas,
numa escala nacional, já a
partir do dia 15 de maio,
com o Encontro Regional de
Turismo Rural, organizado.
com o apoio das entidades
regionais de Turismo Porto e
Norte de Portugal e Algarve,
em Viana do Castelo e Loulé,
respetivamente" .

Maio 2014



2 6 ~_o_r_t_o re_c_onqu_i_st_a--==8 d.e_lD_aio_d_e 2_0_14=-.~

TTransGeopark é já uma referência

TT. ambiental em região
certificada pela Unesco

Os organizadores
têm o cuidado de

definir novos per-
cursos pelo terri-
tório classificado

pela Unesco, pro-
porcionando expe-

riências a vários
níveis aos amantes

destes passeios.

Participantes oriundos
de várias regiões do
paí não quiseram per-

der a oportunidade de conhe-
cerem, por fora de estrada, o
território Naturtejo. A sexta
edição do TTranGeopark,
subordinada ao tema "Da
cordilheira à meseta", pro-
porcionou um autêntico fim-
de-semana de todo-o-terreno
ambiental aos visitantes,
muito dos quais regressaram
a esta iniciativa da Casa
do' Fomo de Salvaterra do
Extremo, em parceria com
o Geopark Naturtejo, pela
quarta vez.

Os organizadores têm o
cuidado de definir sempre
novos percursos pelo territó-
rio classificado pela Unesco,
proporcionando experiências

.,#. '#.~_ •••.."..•.,•."
" ::rt ~1fIt,!l.

Organizadores têm o cuidado de definir sempre novos percursos
a vário níveis aos amantes
destes passeios. João Ge-
raldes é um do mentore
do projeto e seu principal
impulsionador. Congrega na
organização toda a família,
a começar pelos seus pais,
afamados boieiro dos tem-
pos da geopadaria Casa do
Forno.

Este ano, o TTransGe-
opark contou com o apoio
do município e freguesia de
Penamacor, no âmbito do
plano da sua integração nas
dinâmicas e estratégias do
Geopark Naturtejo. Neste
concelho, os participantes,
"sempre em número restrito
por limitações de pegada eco-
lógica", como foi explicado,

estiveram na Torre de Mena-
gem e tiveram oportunidade
de degu tar produtos com o
selo de qualidade "Terras de
Lince".

A Reserva Natural da
Serra da Malcata foi de co-
berta pelos entusiastas do TI
turí tico. Manuela Fernande
introduziu a comitiva aos
segredos desta área protegida
em plena cordilheira central
ibérica.

A visita ao Vieiro das
Gralhas, próximo de Salva-
dor, minas que remontam
à idade do ferro e o lugar
de abitado de Pomar, onde
foi relembrado o famoso
romance "A Noite e aMadru-
gada", de Femando Namora,

anteciparam um final de tarde
pelo caminhos de Toulões,
até Salvaterra do Extremo.

A manhã seguinte foi
pa sada entre o Ladoeiro e
Cebolais de Cima, descendo o
magnífico cenário do rio Pon-
sul. À vista dos participantes
saltaram veados, abelharucos,
cegonhas e grifos. A adega do
"Alto Tejo" encerrou a etapa
de domingo.

Para reduzir a pegada
ecológica dos participantes
nesta sexta edição do Tlrans-
Geopark "serão plantadas
espécies autóctones na área da
Reserva da Malcata no perío-
do de S. Martinho", no perío-
do de S.Martinho, adiantaram
os organizadores.
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Castelo Branco
Festival da
Paisagem
Até 25 de junho, o
Geopark Naturtejo
organiza o Festival
da Paisagem, com
muitas atividades
ao ar livre.
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H
á 14 anos que lutava por isto», diz 
Domingos Leitão, ainda meio in-
crédulo, enquanto entramos no 
Moura Encantada, embarcação com 

capacidade para oito pessoas. Desde agosto 
de 2012 que este empresário fazia passeios 
turísticos no Tejo Internacional, através da 
Ponsulativo, mas esse era precisamente um 
dos problemas. «Apenas podíamos navegar 
nos meses de verão. Agora, desde o início de 
abril, podemos fazê-lo durante todo o ano.» 
Além de trazer dificuldades acrescidas à em-
presa, circular somente nos meses mais 

quentes limitava, e muito, a possibilidade de 
os visitantes darem de caras com a fauna e 
flora que habita e dá cor a esta zona do rio ao 
longo das diferentes estações. A lavanda e as 
oliveiras, os corvos-marinhos, os abutres ou 
os veados são alguns dos seus tesouros. Mas 
já lá vamos...

Comecemos por esclarecer um aspeto que 
pode surpreender algumas pessoas: apesar 
de este ser um passeio pelo Tejo Internacional, 
a viagem tem início no cais de Lentiscais, a 
menos de dez quilómetros de Castelo Branco. 
O mesmo é dizer no rio Pônsul. Um pormenor 

que não retira qualquer brilho à aventura, bem 
pelo contrário, até porque este afluente não só 
vive em harmonia com o rio maior, como é a 
porta de entrada perfeita para esta zona tão 
remota como desconhecida. Uma área inte-
grada quer no Parque Natural do Tejo Inter-
nacional quer no mais abrangente Geopark 
Naturtejo, este último «um parque com 4600 
quilómetros que se estende pelos concelhos 
de Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Nisa, Olei-
ros, Proença-a-Nova e Vila Velha de Ródão». 
Agora quem fala é o guia Pedro Martins, que 
fez questão de acompanhar a viagem. Ele que, 

Um passeio de barco pelo Parque Natural do Tejo Internacional  
não só permite descobrir uma das zonas mais isoladas 

do país como aprender algo mais sobre o admirável mundo
 da ornitologia. (E quem diz «aves» diz «veados».)

«

TEXTO DE JOÃO FERREIRA OLIVEIRA | FOTOGRAFIAS DE FERNANDO MARQUES

>>
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T E J O  I N T E R N A C I O N A L

além de colaborador e formador da  Naturtejo, 
é também fotógrafo de revistas especializadas 
como a National Geographic. Ao mesmo tem-
po que nos vai dando conta de como esta 
entidade apoiada pela UNESCO tenta preser-
var e dinamizar o rio e a sua envolvente, ex-
plica com paixão tudo aquilo que os nossos 
olhos vêem, mas nem sempre reconhecem. 

E o que vemos, o que se vai vendo à me-
dida que o Pônsul vai ao encontro do Tejo, são 
duas margens carregadas de vegetação 
mediterrânica, de sobreiros e azinheiras, de 
olivais abandonados, pequenos arbustos de 
lavanda e uma ou outra rosa-albardeira a 
abrir espaço por entre o verde. O que se vê 
nas águas são pequenos pedaços de pau 
flutuando, a indicar que ali há as redes de 
pesca, muitas redes de pesca em busca do 

RIO SELVAGEM
Nos céus e nas 

margens avistam-se 
espécies que nos 

habituámos a ver só 
em documentários ou 

paisagens distantes. 

>>

lagostim, uma atividade diária que nos últimos 
anos parece ter ganhado novos adeptos entre 
os habitantes locais. O que se vê, nos céus, 
às vezes nos ninhos, é um sem-número de 
aves. Algumas delas espécies que apenas 
vemos em documentários ou em paisagens 
distantes. Corvos-marinhos, milhafres, gar-
ças, cegonhas-brancas, cegonhas-pretas, 
águias-pesqueiras, águias-imperiais e abutres-
-do-egito. Ou abutres-negros, ave de hábitos 
necrófagos que, paradoxalmente, é um dos 
ex-líbris do parque. «Há cerca de três anos, 
voltou a nidificar em Portugal. Já não acon-
tecia há quatro décadas», revela Pedro. Ob-
servam-nos bem lá do alto, às voltas, não se 
percebendo ao certo se procuram comida, se 
posam para a foto, se aproveitam apenas para 
desfrutar do ar puro e a paisagem. 
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PONSULATIVO
Rua da Fonte Nova, Zona de Lazer  
de Lentiscais (Castelo Branco)
Tel.: 936918061
Preço: 18/10/50 euros (adulto/
crianças 5-10 anos/famílias 2 
adultos e 2 crianças; grátis crianças 
até 4 anos); acompanhamento 
de guia por marcação
ponsulativo.com
 
NATURTEJO
Avenida Nuno Álvares, 30
Castelo Branco
Tel.: 272320176
naturtejo.com

É a ritmo lento, ao ritmo da natureza que 
se entra no Tejo e depois, no Tajo, já em Es-
panha. Aumenta a largura, porventura a magia, 
mantém-se a sensação e a certeza de estarmos 
num dos locais mais remotos e menos explo-
rados do rio, talvez até de Portugal. Só de 
barco é possível ver o Tejo desta forma, na sua 
essência. Damos a volta junto ao cais de Cedillo, 
já em território espanhol, e voltamos ao mes-
mo ritmo, sem nos apercebermos de que duas 
horas passaram. Não vimos veados nas mar-
gens, tal como nos «prometeram», mas quer 
Domingos Leitão quer Pedro Martins garantem 
que o mais comum é mesmo observá-los, que 
estão em total liberdade e que alguns deles 
são avistados a cruzar as águas. Fica para 
setembro ou outubro, altura do  acasalamento. 
A desculpa perfeita para regressarmos. 
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REGIÃO DAS BEIRAS

Responsáveis querem
o Turismo Rural
reconhecido e promovido

Pedra Machado, Fernando Jorge e Amindo Jacinto

OLEIROS O I Congresso Na-
cional de Turismo Rural, dedi-
cado ao tema "Turismo, Terri-
tório e Património", realiza-se
hoje e amanhã, no Hotel Santa
Margarida, em Oleiro .O even-
to é uma organização conjunta
da Federação Portuguesa de
Turismo Rural (FPTR),da Enti-
dade Regional de Turismo do
Centro de Portugal, da Natur-
tejo e da qrrtara de Oleiros.

Na altura da apre entação,
em Coimbra, Pedra Machado,
da Turismo Centro de Portugal,
confirmou que o turismo rural
não está no Plano Estratégico
Nacional de Turismo mas adi-
antouqueocongressofoimar-
cado para urna altura «oportu-
níssima», tendo e conta que es-
tão a ser definidas as linhas

_orientadoras para próximo
Programa Operacional do Cen-
tro e que este produto, para
além das potencialidades turís-
ticas, é também um factor de
«inclusão social,um contributo
para o combate à desertificação
e para a fixação de investidores
e populações», contribuindo

para o incremento das econo-
mias locais.

Já Annindo Jacinto, více-pre-
sidente da Federação Portu-
guesa deTurismo Rural,lamen-
tou que o turismo rural seja «o
parente pobre» do sector no
país, de tal maneira que nem
sequer é promovido, interna ou
externamente, como produto
turístico. «É preciso dar-lhe um
outro ênfase e uma outra dínã-
míca», afumou

O primeiro dia do congresso
conta coma participação dere-
presentantes das entidades na-
cionais e regionais de turismo;
agências regionais de promo-
ção turística; empresários de
sucesso; representantes do
meio acadérníco e com uma
comunicação sobre o impacto
do turismo na coesão econó-
mica e social pelo antigo Mi-
nistro da Economia Augusto
Mateus. O segundo dia será de-
dicado a uma visita temática no
concelho de Oleiros, onde os
participantes irão usufruir de
produtos turísticos caracteris-
ticos do meio rural
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Lousã abriu as festasi
com mostra comerciali

A Lousã esteve em festa na última semana com a realização das Marchas de
S. João e com o Dia do Município, em que foram entregues os “Prémios de Reco-
nhecimento do Mérito”. A semana de festa começou já na sexta-feira com a aber-
tura da Mostra Comercial e Industrial da Lousã que decorreu no Parque Municipal
de Exposições com a presença de cerca de 70 expositores de vários sectores.

Oleiros acolheu
congresso sobre
Turismo Rural
“Turismo, Território e Património” foi o tema
do Congresso Nacional de Turismo Rural que de-
correu na passada semana em Oleiros. Entre au-
tarcas e responsáveis do sector do turismo, des-
taque ainda para a presença da presidente da
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro, Ana Abrunhosa.

Amândio Torres, Helena Correia, Ana Sançana, Aldina Martins, Anabela Rodrigues, Ricardo Fernandes, Luís Antunes,
José Ferreira, João Ataíde, Rui Lopes, Joaquim Lourenço, João Duarte, Mário Maduro e Ana Antunes

Pedro Matos, José Alberto Ferreira, 
João Ataíde e Luís Antunes

Luís Antunes, Pedro Marques, 
José Alberto Ferreira e Américo Duarte

João Duarte, Ricardo Fernandes, Ana Sançana 
e Amândio Torres

Soraia Jesus, Fábio Serra, Carlos Pimentel, Mafalda Pimentel,
Helena Pimentel, Anabela Rodrigues e Catarina Gama

Anabela Rodrigues, 
Ana Bárbara e Ana Ferreira

Ana Antunes, Mário Maduro, Ricardo Fernandes 
e Joel Fernandes

João Fernandes, Francisca 
Fernandes e Gabriela Antunes

Manuel Lopes, Nelson Lopes, Rui Lopes 
e Hélder Martins

João Carrega e Joaquim Mourão

Cândido Mendes, Pedro Machado e Ana Abrunhosa 

Custódio Tomé e Tiago Oliveira

Armindo Jacinto, Pedro Machado, Ana Abrunhosa, 
Fernando Jorge e Cândido Mendes

Jorge Van Krieken, Victor Antunes, Joaquim Felício, 
Paulo Urbano e António Cavaco

Armindo Jacinto e Vítor Barros

Luís Neves e Rui Lopes

Américo Duarte, José Alberto 
Ferreira e Ricardo Fernandes 

Luís Vaz

Junho 2014



GEO-RUBRICA

o Mónumento Natural das Portas de Rooão
G A Geo-Rubrica viaja este

mês até Vila Velha de Ródão,
onde alunos e professores
poderão visitar e usufruir do
magnífico património geológico
do concelho. Esta é mais uma
saída de campo ideal para des-
cobrir o Geopark Naturtejo da
Meseta Meridional, território
que integra as Redes Europeia
e Global de Geoparques sob os
auspícios da UNESCO.

SAíDA DE CAMPO D
O Monumento Natural das

Portas de Ródão e os Troncos
Fósseis de Vila Velha de Ródão

local: Monumento Natural
das Portas de Ródão (Vila Ve-
lha de Ródão e Nisa), Centro de
Interpretação da Arte Rupestre
do Vale do Tejo (CIART) - Sala
de Arqueologia e Troncos Fós-
seis no jardim da CACTEjO (Vila
Velha de Ródão)

Duração: 3 horas (5 horas
se incluir desportos de nature-
za opcionais)

Níveis de ensino: l°, 2° e 3°
Ciclos do Ensino Básico, Ensino
Secundário e Profissional

Disciplinas: Estudo do Meio
/Biologia e Geologia /Geologia
+ Educação Física; Ciências Na-
turais + História + Educação
Física

Percurso de barco: Duração
de 45 minutos com partida e

2ij 1// JUNHO 2014

chegada no Cais de Vila Velha
de Ródão

Desportos de natureza op-
cionais: "Campo Aventura"
(pontes de cordas, torre de ra-
pei e tiro com arco):" canoagem

junto ao cais; passeio equestre Monumento Natural das Portas
de Rôdâo. As duas imponentes
muralhas quartzíticas atraves-
sadas pelo Tejo são habitadas
por numerosas famílias de gri-
fos. Analisam a evolução da

A saída de campo: Alunos
e professores chegam ao cais
de Vila Velha de Ródão e en-
tram nos barcos para visitar o

Cc>.fiNlnCiarrlento!:

naturtejo ~
GEO.PARK

c~ CENT~O
tTlICIl:.

Nature

paisagem, desde há cerca de
500 milhões de anos. Pelo ca-
minho os viajantes ouvem fa-
lar da presença humana nestas
margens, atestada pelos inú-
meros achados arq ueológicos.
Observam ainda vestígios das
Trilobites (Cruziana). seres ma-
rinhos extintos há 250 milhões
de anos, que viveram por ali
quando a área estava coberta
por mar.

Finalmente, atravessam aque-
la porta natural colossal e a se-
guir, na margem esquerda do rio,
vislumbram o Conhal do Arnei-
ro. antiga exploração mineira de
ouro. Os vestígios de ocupação
humana do Vale do Tejo podem
ser observados na Sala de Arque-
ologia e no ClART, em Vila Velha
de Ródão. Visitam ainda os dois
troncos fósseis na CACTEjO.

A ptôxima Geo-rubrica será dedicada à Saí-

da de Campo E "Os segredos escondidos no Vale
Mourão e a floresta no Centro de Ciência Viva".

que tem como cenário o concelho de Proença-

a-Nova. Informação deralhada sobre cada uma
das arlvidades em www.naLUrtejo.com e www.
geonaLUrescola.com .

A Gea-rubrlca é promovida pela NaLUrrejo,
EIM, em parceria com o PROVERE- Buy Narure e
co·financlada pelo QREN, no âmbiro do Progra-
ma Mais Cenrro e da União Europeia através do

Fundo Europeu de Desenvolvimento RllSlonal .•

1IIlW'~V~-':~~"" ~

(lUAOIIO
(Jf.:{EF.,f.P.(*!A
ESW~íji(1)
N.oI(I)NAI.,.~-.- --._-PROVERE

UfrflAo I t.HlOPE""
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CERTAME APRESENTA PROGRAMA DE ANIMAÇÃO COM DIVERSAS ATIVIDADES

Segura organiza 1a Festa
das Migas no domlngo
Evento visa
promover
a gastronom ia
do Concelho
e dinamizar
a economia
local

Segura, no Concelho de Ida-
nha-a-Nova, recebe domin-
go, a 1a Fe ta da Miga .orga-
nizada pela Câmara de
Idanha-a-Nova e pela União
d Freguesias de Zebreira e
Segura, promovida pela Co-
munidade Intermunicipal da
Beira Baixa e pelo PROVEREe
cofinanciada pelo QREN, no
âmbito do Programa Mai
Centro e da União Europeia
através do Fundo Europeu

de De envolvimento Regio-
nal.

A Fe ta, que tem como
objetivo promover a ga tro-

nomia do Concelho e dinami-
zar a economia local, começa
à 11hora e conta com con-
cur os e provas de migas, es-

petáculo de teatro e muita
música.

À llh30 realiza- e um
uiorkshop obre erva aromá-
tica para miga , pela em-
pre a local Aromas do Vala-
do, e de:mini legumes. pela
Quinta à Me a.

Segue- e à 13 horas a
prova do prato participan-
te no 10Concur o das Migas
de egura.

A partir das 16 horas so-
bem ao palco Banzé e Chin-
frírn, com o e pctã ulo Tea-
tro em Caixa. eguidos do
Grupo de Cantare de egura
e da Tuna da Zebreira, en-
quanto à 18h30 obe ao pal-
co o artista José AIbcrto Rei.

O encerramento do even-
to é feito com o anúncio do
vencedor do 10COfieUIo das
Migas de Segura.
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Champô em barra Adufe
Integrado na gama
Terrasde ldanha
o evento foi o resultado de um
projeto desenvolvido no âmbito
da 11a edição do Prémio Funda-
ção llidioPinho Ciência na Esco-
la, ubordinado ao tema Ciência
e Tecnologia para a Rentabiliza-
ção dos Recursos Na turais.

A propo ta do Pequeno
Boticário con i tiu no aprovei-
tamento das qualidade da
planta autócton do Concelho
de Idanha-a-Nova, nomeada-
mente o ro maninho, para a
confcção do champô em barra.

Desenvolvido em parceria
comaempr alocalAroma do
Vaiado,o produto será agora co-

I
mercializado com a designação
Adufe e integrará agama de pro-
duto Terras de Idanha, que é
urna marca regi tada pela Câ-
mara de Idanha-a-Nova.

A novidade foi avançada
pelo presidente da autarquia.Ar-
mindo Jacinto, na apresentação
do champô em barra, na qual

também esteve pr ente o dire-
tordo Agrupamento de Escola
Jo é ílvestre Ribeiro, António
Salgueiro.

Para além de Annindo Ja-
cinto e Antônio Salgueiro, que
procuraram despertar os aluno
para a biodiversidadedo Conce-
Ul0, que pode er fonte de cria-
ção de riqu za, também inter-
veio Helena Vinagre, uma da
muita parceira do projeto e
gerente da empresa Aromas do
Vaiado,especializada na produ-
ção de óleo scnciais c produ-
to de higiene pessoal e co rnéti-
ca.

O projeto Os Pequenos Boti-
cários, con iderado de mérito
pela Fundação llídio Pinho, en-
volveua realização do uotkshop
Empreender IIO Mundo Rural e
de vária atividades de campo e
na EBl de ldanha-a-Nova, em
particular no canteiro e labo-
ratório da Escola.
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danha-a-Nova

UNIÃO DE FREGUESIA DE ZEBREIRA E SEGURA

Festa das Migas de Segura
foi um êxito e esgota oferta
AMiga
de Grão
com Javali
foi a vencedora
do certame

Segura recebeu domingo a pri-
meira edição da F ta da Mi-
ga .que se aldou por tUTI êxi-
to, o que é provado pelo facto
do 24prato a concurso e te-
rem c gotado rapidamente.

O certame foi uma organi-
zação conjunta da Câmara de
Idanha-a-Nova e da União de
Fregue ias deZebreira eSegu-
ra e teve como objetivo promo-
ver agastronornía da BeiraBai-
xa e dinamizar a economia
local.

Entre toda a propo las
oriunda do oncelho de [da-
nha-a-Nova, a vencedora foi a
Miga de Grão com Javali, do
Club d Caça Pe ca de e-
gura. Em egundo lugar ficou a
Miga de Tomate, da União de
Freguesias de Monfortinho e

alva terra do Extremo, e em
terceiro lugar a Miga de Feijão
com Couve, deJoão Martinho,
do Ro maninhal.

Ojúri foicompo to porsete
pes oa em ligação à fregue-
ia concorrentes e pre idido

pelo chefe de cozinha Ant6nio
Sequeíra, da E cola Superior
de Ilotelaria e Turi mo do E -
tori!.

Na entrega do prémio
aos vencedore , o presidente
da Câmara de Idanha-a-Nova,

Arrníndo Jacinto, audou todo
os concorrente, destacou a ri-
queza gastron6mica do Con-
celho e avançou que "a fe ta
foi um enorme uce o, por-
que amiga ão um produto
ga tron6mico de excelência,
que reconhe idamente faz
parte do património irnaterial
do no o Concelho.

Também o pre idente da
União da Fregue ia de Ze-
breira e S gura, Daniel Fonse-
ca, mo trou ati fação por o

evento ter uperado o objeti-
vo da organização.

Dado que as miga se es-
gotaram em pouco tempo, no
pr6ximo ano a organização
pretende apresentar mai mi-
gas, em maiore quantidade,
e preparar o recinto da fe ta
para receber ainda mai gen-
te.

Em imultâneo com o 10
Concurso de Migas de egura,
o evento proporcionou muitas
outra oportunidade de ani-
mação. Coube ao mú ico lo é
Alberto Rei encerrar a f ta
com algun do eu maiore
uce o, ma ante houve e -

petáculo de teatro, música
tradicional, uorkshopse cozi-
nha ao vivo.

A1a Festa dasMiga foipro-
movida pela Comunidade In-
lermunicipal da Beira Baixa e
pelo PROVEREe cofinanciada
pelo QREN,no âmbito do Pro-
grama Mai Centro, e da União
Europeia atravé do Fundo
Europeu de De envolvimento
Regional.
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Aldeias Históricas de Portugal.
Ainiciativa, que conta tam-

bém com o apoio da Câmara de
Idanha-a-Nova, tem como
principal objetivo procurar cri-
ar sinergias em torno de
objetivos comuns, como de-
senvolver atividades que ge-

rem emprego e riqueza a partir
dos recursos inimitáveis deste
território e que estão associa-
dos às Aldeias Históricas de
Portugal, dar a conhecer aAs-
sociação e os projetos que tem
vindo a desenvolvernesteâm-
bito; promover o envolvimento

dos agentes; e fomentar a cul-
tura da prática da parceria e
do trabalho em rede.

Por isso, éconsiderado que
o conhecimento dos atores, ou
seja, empresários, associações
locais e comunidade civil, en-
tre outros, que operam no ter-

Monsanto recebe ciclo de workshops
Aldeias Históricas de Portugal

ritório é fundamental para o
trabalho em rede, pelo que
este workshop contemplará
também momentos de conví-
vio, na pretensão de se gerar
interação e posteriores dinãmi-
cas de eficiência coletiva, com
degustação de produtos.

131REGIONAL '" .
Gazeta do Interior, 25 de junho de 2014

Mercadinho
deSãoPedro
decorre
no Mercado
de Idanha
ACâmara de Idanha-a-Nova
organiza, sábado, no Mercado
Municipal de Idanha-a-Nova,
o Mercadinho de São Pedro.

A iniciativa, em que não
faltará a sardinha assada, os
produtos locais emuita anima-
ção, tem início marcado para
as nove horas.

NO PRÓXIMO DOMINGO

Monsanto recebe domingo, a
partir das 16h30, o ciclo de
uiorkshops Aldeias Históricas
dePortugal-UmaRedeemMo-
vimento -12 Pedaços da nos-
sa Histâtia, que está a ser dina-
mizado pelo Passado da
Pedra, em colaboração com as
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CERTAME NÃO SE REALIZA DESDE 2009

Penamacor relança feira
de verão entre 11 e 13 de julho
A fei ra de verão
sai do Terreiro de
Santo António
e é relançada,
passados ci nco
anos, na Zona
Histórica da vila

Ant6nio Tavares

Penamacorvai relançara feirade
verão, que não se realiza desde
2009.

A Terrasdollnce-Produios
Locais, como se passa a denomi-
nar, decorre de 11 a 13 de julho e
como adiantou o presidente da
Câmara.Antônio Beires,na apre-
sentação, o modelo do certame
será diferente das edições ante-
riores, com um enquadrarnento
em termos de filosofia e de es-
paço físico, com a finalidade de
refletir uma aposta clara na valo-
rização do património histórico-
cultural e natural do Concelho.

Matéria em que o autarca
sublinhou que a aposta será feita
particulannente no património
concentrado na Zona Histórica

António Beites, presidente da Câmara, na apresentação do novo modelo de feira

da vila, pelo que a feira, ao con-
trário do que acontecia anterior-
mente, deixará de ter como palco
oTerreiro deSantoAntónio.

O certame passa a ocupar,
entre outros espaços, as mas e as
casas do perímetro- medieval,
com o objetivo de contribuir para
a sua revitalização, motivo que
aliás levou a que tenha sido apre-
sentado, intencionalmente, na
antiga Casa da Câmara, no Cimo
da VIla.

Avalorização do patrirnénio

histórico-cultural e natural do
Concelho, não é, no entanto, a
única aposta no novo figurino,
lUTIavez que a valorização dos
produtos locais, mais concreta-
menteosagócolas, também é tida
em atenção.

Face a tudo isto, Antonio
Beites alerta, contudo, queo su-
cesso só será garantido na medi-
da em que as pessoas aderirem
e, daí, deixar mn apelo ao
envolvimento da população, que
deve tornar este evento como

uma oportunidade de comple-
mentaro seu rendimento famili-
ar, tomando a iniciativa demon-
lar o seu negócio nos espaços
disponibilizados, quer pelo mu-
nicípío, quer pelos particulares
que dispõem de casas devolutas
nas imediações do Castelo.

A Terras do Lince- Produtos
Locais é financiado pelos fundos
do Programa Europeu de Dcscn-
volvimento Regional, no âmbito
do QREN e dos programas PRO-
VEReMaisCentro e tem irúciodía

11 de julho, às nove horas, com
um colóquio subordinado ao
ttmaAgriculturaSustentável em
Regiões Desfavoveddas -Apoios
Comunitários, que decorrerá no
Lar Residencial Póvoa Sol,no Vale
da Senhora da Póvoa.

A abertura oficial da feira
está marcada para as 17 horas,
com uma visita aos expositores,
uma arruada e a atuação da Ban-
da Filarmónica de Aldeia de
João Pires.

Às 18horas chega o teatro de
rua, sendo levada à cena a peça
Titanha e Tia OUvia, enquanto
às 20 horas, está de volta a ani-
mação de rua, com o Grupo de
Bombos dos Três Povos.

A noite termina depois das
22 horas, como concerto dos Fer-
ro e Fogo, no largo do Castelo.

Dia 12 de junho as atividades
começam às nove horas, no
Campo de Jogos de Pedrógão de
S. Pedro, com o Torneio Trans-
fronteiriço de Futebol de 11, dis-
putado pelas equipas de Pena-
macor,ldanha-a-Nova, Sabugal
e Valverde dei Fresno, sendo que
a prova terminará na manhã do
dia seguinte.

A feira abre às 10 horas e a

animação de rua está de regresso
às 16 horas, com o grupo Folia
Talabara.

Seguir-se-á o teatro de rua
com a peçaA casa dos dias felizes,
às 17horas, e uma hora depois, às
18horas, a Banda da Força Aérea
Portuguesa dá um concerto na
Praça Nova do ex-Quartel.

Às 19horas, no Jardim da Re-
pública, realiza-se uma aula de
zumba. A música regressa às 22
horas, com a banda Um Zero
Azul, e às 24 horas, com o grupo
Fúrias Band, na Praça Nova do
ex-Quartel.

Dia 13,a feira abre de novo às
10horas ea partir das 16horas há
animação de rua com o grupo
Folia Talabara.Às 17 horas há te-
atro derua com a peça A casados
dias felizes.

As 18horas, a Banda da For-
çaAérea Portuguesa dá urncon-
certo na Praça Nova do ex-Quar-
tel, seguindo-se às 19 horas,
uma aula de zumba, no Jardim
da República. A música conti-
nua com a banda Um Zero Azul,
às 22 horas, no largo do Castelo,
e com o grupo Fúrias Band, às 24
horas, na Praça Nova do ex-
Quartel.
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Caminhada da Diabetes eFeira
Prevenir Saúde no domingo
oLíon Clube de Castelo Bran-
co promove, domingo, a Cami-
nhada da Diabetes e a Feira
Prevenir Saúde. Iniciativa
que contam com a colabora-
ção da Câmara de Ca telo
Branco e de vária entidade e
empresa a o iada a e te
evento gratuito, que é aberto a
toda a população.

Com a oferta de 500 t-
shirts, boné e água .dccorre-
rão na Feira, que e realiza no
centro cívico da cidade, ras-
treios de vi ão, audição, glíce-
mia, colcsterol, ten ão arterial
e função re piratória.

Também vária ses ões de
ginástica e animação desporti-
va decorrem nes e dia, com a
participação daA ociação de
Professore de Educação Físi-
ca (APEF),estando di poníveis
equipamento desportivos,
colocados à dispo ição dos
participantes pela Decatlon.

O certame Prevenir Saúde
conta com a presença de sete
stands ocupados pelas várias
entidades que integrarão o
evento, entre os quais um es-
paço do Lions Clube de Caste-
lo Branco e outro stand para
entrega de t-shirts e boné aos
primeiro 500 participante .

Estarão presentes na Feira

Prevenir Saúde o Lions, a Opti-
cália, a Unidade da Diabete
da Unidade Local d Saúde de
Ca telo Branco (ULSCB),a E -
cola uperior de aúde DI. Lo-
P Dia (ESALD).o ücleo de
Ca tclo Branco da Cruz Ver-
melha. o Dadores de Sangue,
a Decatlon, a Widex, a Euro-
rncdic e a APEr de Castelo
Branco

O Lions contam ainda
com a colaboração de diversa
a ociações que e tão a fazer a
divulgação e e tarão pre en-
te" que vão de de a AEPDAL.
associaçõe da Carapalha, Va-
longo, Palmeira, Associação
Juvenil do Ribeiro da Perdi-
zes, o Rotáríos, Liga do Com-
batentes, A ociação de Fute-
bol de Castelo Branco,
A sociação de Atleti mo de
Castelo Branco, Naturtejo,
Cruz Vermelha, E cola Tecno-
lógica e Profissional A1bica -
trense (ETEPA),ACICB- As 0-
ciação Empresarial da Beira
Baixa, As ociação de Dadores
de Sangue da Beira Interior,
Fundação Portuguesa de Car-
diologia.

A Caminhada das Diabe-
te , que terá uma duração de
cerca de 25minutos, tem início
entre a 9h30 e as 10horas, co-

meçando e terminando no
centro cívico, depoi de ClUTI-
prir um percurso de doi quiló-
metro, que pas a pela Sé, jar-
din . dá a volta à Rotunda do
Mu eu, regre 'a pela Rua da
Olaria, Praça Velha, Rua de
anta Maria, Largo do Espírito
anto{junta de Pregueia.

O objctivo de 'ta' iniciati-
vas é a prevenção da diabete ,
que é urna da principal cau-
sa de cegueira, COIl1 o prc i-
dente do Iíon Clube de Ca te-
lo Bran o, Pedro Cri óstorno, a
afirmar que "o Lion ão a
maior a ociação mundial de
olidariedade ocial não gover-

namental, com 1,4milhões de
ócio, palhado pormai de

200 paí e do Mundo".
A Associação de Lions

Internacional nasceu em
1917 e e tá em Portugal há
60 anos e em Castelo Branco
há 33. O seu principal pro-
grama chama-se Sightfirst e
tem como objetivo a luta
pelo tratamento da cegueira
curável. Existem em todo o
Mundoprograma deapoioa
cego e deficiente visuais e
programa de prevenção e
clíni as e ho pitais dedica-
dos a e te problema, princi-
palmente em paí e e regiões

do Mundo carenciada .
endo a diabete a princi-

pal cau a de cegueira, o Lion
têm realizado por todo o Mun-
do e te tipo de iniciativa que
também em Portugal e têm
repetido que e realizará
pela prim ira vez em Ca telo
Branco.

A diabcte e tá a aurnen-
tar a nível mundial. Atinge jo-
vens c ido os, de todo os e -
tratos ociai e económico.
Mai de 360 milhõe de pes-
soas ofrem de diabetes. A
Federação Internacional da
Diabete estima que em 2030
existirão mai de 550 milhões
de diabéticos em todo o Mun-
do. Em Portugal, a diabetes
afeta 12 por cento da popula-
ção, ou seja, cerca de 990 mil
pessoas.

E tirna- eque25porcen-
to da população entre o 60 e
os 80 anos tenha diabetes. Em
2010 foram detetado 625 no-
voscaso porcada 100mil ha-
bitantes.

A diabetes representa 4,5
porcentodascau a demorte
em Portugal. "Por tudo isto,
vamos caminhar pela consci-
encialização da diabetes",
apela Pedro Cri ó tomo
JMA
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CERTAME TEM COMO OBJETIVO DIVULGAR O BORREGO DA REGIÃO

Borrego àMediterrâneo
• ••cativa vrsnarnes

o Festival
foi um sucesso
e excedeu
as expetativas
do presidente
da Junta
de Freguesia
de Rosmaninhal

o borrego foi rei durante oVIl
Festival do Borrego que decor-
reu no fim de semana no Ros-
maninhal.

Os visitantes tiveram a
oportunidade de degustar a
cozinha tradicional de cinco
pai es do Mediterrâneo, com
pratos como a Moussaka, da
Grécia; o borrego com cuz cuz,
de Marrocos; a caldeireta de
borrego, de Espanha; e a cal-
deirada de borrego kosher, de
Israel. Pratos a que se juntou a
culinária da região, com o en-
sopado de borrego e o borrego
na brasa, porque o Rosmani-
nhalé uma terra de grande tra-
dição na confeção deste pro-
duto.

o VII Festival do Borrego foi um sucesso

O Festival do Borrego foi
organizado peja Câmara de
Idanha-a-Nova e pela Junta de
Freguesia de Ro maninhal, e
promovido pela Comunidade
Intennunicipal da Beira Baixa
e pelo PROVEREe cofínancia-
do pelo QREN, no âmbito do
Programa Mais Centro e da
União Europeia através do
Fundo Europeu de Desenvol-
vimento Regional.

O presidente da Câmara
de ldanha-a-Nova, Annindo
Jacinto, defendeu no Festival a
importância da "promoção do
borrego da região, em particu-
lar ap6s a dieta mediterrânica,

onde e te produto tem um lu-
gar de destaque, ter sido clas-
sificada como Patrim6nio Ima-
terial da Humanidade, peja
UNESCO".

Oobjetivo da organização é
continuar divulgar o borrego
merino local. Asua promoção
junto da hotelaria e re taura-
ção a nível nacional permírírá,
segundo Arrnindo Jacinto, re-
forçar a integração "deste pro-
duto de excelência" na dieta
alimentar dos portugueses.

Para o presidente da Junta
de Freguesia de Rosmaninhal;
Ioaquim Chambino, o Festival
"excedeu as expetativas", real-

çando que "tudo o que aqui
foi con úmido é do Rosmani-
nhal".

A coordenação gastron6-
rnica do Festival foi da respon-
abilidade do chefAnt6nio Se-

queira, da E cola uperior de
Hotelaria Turismo doEstoril,
Liderando uma equipa em que
também colaboraram alunos e
professores das licenciaturas
de Gestão Turistica e Gestão
Hoteleira da Escola Superior
de Gestão de Idanha-a-Nova.

Namanhã de domingo de-
correram dois passeios, um
pedestre e outro a cavalo, am-
bos muito participados.
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OLElllOS ... CONGRESSO NACIONAL

Turismo pede descida de
custos para atrair clientes
PARA a afirmação da oferta do
turismo rural no estrangeiro é ne-
cessária "maior coesão" no se-
tor. A afirmação é do presidente
da Federação do Turismo Rural,
organismo que realizou no fim
de semana o primeiro Congres-
so do setor. Cândido Mendes fa-
lou de constrangimentos que im-
pedem "um maior crescimento"
da atividade como sejam "os cus-
to muito elevados, da energia e
das comunicações", uma obser-
vação acompanhada por Armin-
do Jacinto, presidente da Natur-
tejo.

O investimento em novo pro-
jetos de turismo rural caiu nos
últimos anos por cau a da crise,
mas quem apostou investiu com
qualidade, indicou o pre idente
da Federação do Turismo Rural.
Em 2012 foram identificados pe-
los Instituto Nacional de Estatís-
tica mil unidades de Turismo
Rural, repre entando uma ofer-
ta de 12.500 camas que nesse
ano registou uma taxa de ocupa-
ção de cerca de 18,5 por cento.
O número de dormidas no aloja-
mento local foi de 1, 5 milhões.

No congresso que decorreu em

C6ntl.tlo M••••••• , da Federação Nacional

Oleiros e que juntou organismo
ligado do setor do turismo, a -
sim como empresários, Cândido
Mende destacou que "em al-
gun caso ,a procura por estas
oferta é até uperior à dos em-
preendimentos turísticos mais
urbanos".

A presidente da Comissão de
Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional do Centro
(CCDRC), Ana Abrunhosa, en-

tende que o grande esforço de in-
ve timento no turismo passa por
qualificar a oferta existente e
pela criação de redes.

"No novo quadro comunitário
de apoio, os apoios a novas uni-
dades só irão acontecer quando
houver falha de mercado. Os
apoios ao turismo vão ter em
atenção a qualificação dos espa-
ços e a promoção dos territó-
rios". CÉUADOMINGUES
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Correspondentes fixos em todas as sedes de ConCelho do distrito de Castelo BranCo e freguesias de oleiros

influente na região do pinhal interior sul, Beira interior sul e Cova da Beira 
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Director e Fundador: Paulino B. Fernandes
Director-Adjunto: José Lagiosa

www.jornaldeoleiros.com

 "Não há Democracia sem imprensa livre" 

Distrito de 

Castelo Branco

* Orquestra Função Públika * Grupo Costa Verde * Grupo Ciklone * Orquestra Royal * Orquestra Zona Norte 
* Banda Kumitiva * Grupo Trap Zap * F.M.I. Grupo Show * Grupo Alta Definição * Grupo Nova Galáxia  
* Grupo NS Band * Grupo Sector Públiko * Gupo Show Band * Grupo Versus * Banda Oxygénius *

Ramiro Roque, 
Presidente da 
“ARCO”  
recebeu o 
nosso jornal  
em Cambas

Página 3

Página 3Página 10

eleiÇÕes  
europeias 2014 

Marinho e Pinto 
transforma 
o MPT no 4º 
Partido mais 
votado. 
Notável.I CONGRESSO 

NACIONAL  
de TURISMO RURAL
"Turismo, Território e Património"

Dias 20 e 21 de Junho 
em Oleiros - Hotel de 
Santa Margarida
- Presidente Cavaco 
Silva estará presente.
Veja programa no 
interior

"LAFA" Liga dos Amigos da Freguesia da Amieira 
celebrou o 37º aniversário, realizou a Assembleia 
Geral e homenageou o Comendador José Santos 
Marques com uma Placa toponímica e um novo 
Largo na Amieira designado, Largo Comendador 
José Santos Marques.
José Augusto Gonçalves reeleito Presidente da 
Direcção da "LAFA".

Câmara e  
Juntas celebram 
protocolos.
Apoio a 
Instituições na 
ordem do dia.

Página 16

autarquia investe  
na feira de sabores do tejo

Página 11
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FESTA DO AMBIENTE
EM VILA VELHA DE RÓDÃO

ACâmara Municipal de Vila Velha de Ródão organizou, a 5 de junho, na sede do concelho, em
colaboração com o Geopark Naturtejo da Meseta Meridional a Festa do Ambiente que coincidiu
com o desfecho do Concurso Escolar: “A Água que nos Une - subtema: Desertificação”.

Cont. Pág. 5

FESTA DE ENCERRAMENTO
DAS ATIVIDADES LETIVAS

Ofinal do ano letivo 2013/2014 foi assinalado no passado dia 13 com um dia pleno de atividades.
Durante a parte da manhã, realizou-se um conjunto de ações promovidas pelas várias disciplinas e

pelo departamento do 1º ciclo. Entre estas, destaque para o concurso “Quem quer ser sabichão?”, torneio
de pétanque e o já tradicional “peddy-paper” no pré-escolar. Cont. Pág. 6

“Sentir o Rio e Viver a Terra“-  feira dos sabores do Tejo, 27, 28 e 29 junho

PROFESSOR VEIGA SIMÃO
Muito provavelmente o melhor Ministro da Educação de Portugal

*José Faia P. Correia

Fratel
BALTAZAR PIRES CORREIA
COMEMOROU 100 ANOS

O Professor Doutor José Veiga Simão, recentemente falecido aos
85 anos, quando ocorreu o 25 de Abril de 1974 era Ministro da

Educação Nacional, desde 1970
A ele se ficou a dever a grande reforma educativa do século XX

em Portugal, a qual assentava no princípio da igualdade de
oportunidades.

Oriundo duma família modesta da Beira Interior, licenciou-se em
Ciências Físico-Químicas em Coimbra e doutorou-se em Física Nuclear
na Universidade de Cambridge, em 1957, e, como o doutoramento
nesta Universidade não era reconhecido em Portugal (situação que só
veio a ser modificada quando era ministro), prestou provas de
doutoramento em Ciências Físico-Químicas na Universidade de
Coimbra, onde, a breve trecho, conquista a cátedra de Física.

Pág. 4

Cont. Pág. 6

SARNADAS DE RÓDÃO
III ENCONTRO DE RANCHOS FOLCLÓRICOS
“... o Rancho “As nossas gentes “ levou a efeito nesta freguesia um encontro de ranchos folclóricos que
contou com a participação do rancho Mata da Rainha Fundão, Rancho Vicentino de São Vicente da Beira,
Rancho das Palmeiras de Castelo Branco, Rancho Souto da Casa Fundão, o grupo de Bombos
Toc´&Rodão...” Pág. 7

AS MISERICÓRDIAS
EM FRATERNAL CONVÍVIO

Pág. 4

Casa do Concelho de Vila Velha de Ródão
Assembleia Geral Extraordinária
     .  dia 26 de Junho, 18,30 horas

MARIA
RIBEIRO

NOGUEIRA
PIRES

“... Apesar de viver longe da
sua terra, nunca a esqueceu,
tanto a Foz do Cobrão como
o Perdigão, estando sempre
desejosa por aí ir passar uns
dias, para matar saudades da
terra e das pessoas que ela
considerava serem todas
muito boas  e de quem gostava
muito.”
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O Concelho de Vila Velha de Ródão
-  Notícias da Câmara Municipal      -     Drª. Ana Martins Camilo

FESTA DO AMBIENTE EM VILA VELHA DE RÓDÃO

As comemorações do Dia
Mundial do Ambiente, reuniram
mais de cem jovens, provenientes
das referidas escolas dos
municípios integrados no
geoparque. O evento dinamizou
um programa muito direcionado
para a sensibilização ambiental e
para a divulgação dos valores
patrimoniais do território e
contemplou ainda uma
importante vertente de convívio
entre os jovens das diferentes
idades. A organização anfitriã
proporcionou aos participantes
um almoço picnic, a visita aos
troncos fósseis da Casa de Artes,
um passeio de barco ao
Monumento Natural das Portas
de Ródão e a visita ao Centro de
Interpretação da Arte Rupestre
do Tejo.

Na BMJBM em JULHO
30 de junho a 4 de julho
Ateliê ESTE LIVRO JÁ CÁ CANTA!
Nesta oficina, vamos criar um livro ilustrado. Vamos imaginar a
história, trabalhar a caligrafia, desenhar, pintar e, por fim, encadernar
o nosso livrinho.
Público: A partir dos 6 anos
Horário: 10H00-13H00 e 14H00-17H00

Dia 5
Partilha de saberes
CRIAÇÃO DE FLORES DE PAPEL
Destinatários: Todas as idades
Horário: 10H00- 13H00 e 14H00 18H00

De 9 a 13
I ENCONTRO NACIONAL DE CONTOS INDÍGENAS:
CONTOS PRIMEVOS DOS RIOS SAGRADOS

Dia 10 e 11
Residência de investigadores e contadores convidados.

Dia 11 e 12
Oficinas e ações de formação destinadas a investigadores, contadores
e jovens.

Dia 12
21H00 - Festival Popular de Contos
Percurso de contos entre o cais do Porto do Tejo, o Largo da
Administração, a Foz do Enxarrique e a Senhora da Alagada.
Destinatários: Público de todas as idades
Organização: Município de Vila Velha de Ródão; Direção-Geral do
Património Cultural; Museu Nacional de Arqueologia; Direção-Geral
do Livro dos Arquivos e das Bibliotecas; Centro Português de Geo-
História e Pré-História.

Em agenda…. julho
Dia 4 - IV Rodam Fest - Festival de Bandas, com Dj’s Marta
Ruby & Joana Best
Local: V.V. Ródão
Organização: Associação Gentes de Ródão

Dia 5 - IV Encontro de Bombos, com desfile pelas ruas de Vila
Velha de Ródão
Local: V.V. Ródão
Organização: Associação Gentes de Ródão

Dia 5 |18h30 |Sardinha na malga
Local: Vilas Ruivas
Organização: Grupo de Amigos das Vilas Ruivas

Dia 26 – Disco Boi
Local: Campo de feiras
Organização: Grupo de Amigos dos Bombeiros Vila Velha de Ródão

Dia 26 | Convívio intergeracional em Gavião de Ródão
17h | Festa religiosa em louvor de Santa Ana
18h | Jogos Tradicionais
19h | Sons e sabores regionais
Organização: Comissão organizadora de Gavião de Ródão

FESTAS POPULARES
1º fim-de-semana

>Coxerro

2º fim-de-semana
>Serrasqueira - Santo António

Dias 19 e 20 julho
> Cebolais de Baixo - N. S. do Carmo

4º fim-de-semana
>Vale de Pousadas
> Marmelal – S. João

Último domingo
>Rodeios e Vale do Homem - N. S. da Paz

CASA DE ARTES E CULTURA DO TEJO

De 5 a 26 de julho | Exposição “Can you predict spring?”, de
Fábio Roque

Contin. da 1ª Pág.

Neste Dia Mundial do
Ambiente a mensagem que se
transmitiu aos mais jovens foi a
de que no território do Geopark
estão presentes valores naturais,
de enorme significado e
relevância nacional e
internacional, e que compete às
gerações mais jovens afirmar o
seu papel na defesa e proteção
destes valores.

Vencedores do Concurso Escolar:
Categoria: Pré-Escolar e 1º Ciclo
1º Prémio “Pintar a Natureza
com as nossas cores” (tela) - 4
alunos do 4º ano da Turma A, da
Escola Cidade de Castelo Branco
(Agrupamento de Escolas Nuno
Álvares).
2º Prémio – “Desertificação no
Concelho de Idanha-a-Nova”

(maquete) -  17 alunos da Turma
do 2º ano da EB1 de Idanha-a-
Nova (Agrupamento de Escolas
José Silvestre Ribeiro, Idanha-a-
Nova)
3º Prémio – “Numa gota de água
a esperança da vida” (tela) - 25
alunos de 5 anos do Centro
Social Padres Redentoristas

Categoria: 2º e 3º Ciclo
1º Prémio – “Percursos Azuis”
(Spot publicitário) - 4 alunos do
8º A, do Agrupamento de Escolas
Nuno Álvares.
2º Prémio – “Água é Vida”,
(filme) 4 alunos do 8º B do
Agrupamento de Escolas Nuno
Álvares.
3º Prémio – “A água usar com
moderação para evitar a
desertificação” (cartaz) - 8 alunos

do 7ºAno (Clube Europeu) da
Escola Cidade de Castelo Branco
(Agrupamento de Escolas Nuno
Álvares).

Categoria: Ensino Secundário
1º Prémio – “A Fróia não pode
ser (uma) seca” (cartaz) - 4
alunos do 12º A do Instituto de
S. Tiago, da Sobreira Formosa
(Proença-a-Nova).

2º Prémio – “O tempo da Água”
(cartaz) - 4 alunos do 12ºA, do
Instituto de S. Tiago, da Sobreira
Formosa (Proença-a-Nova).

3º Prémio – “A Extinção do
Planeta Água” (filme) 4 alunos
do 12ºA do Instituto de S. Tiago,
da Sobreira Formosa (Proença-
a-Nova)

NOVO STAND DO MUNICÍPIO APRESENTADO NA
FEIRA NACIONAL DA AGRICULTURA

Aidentidade de Ródão, o
reconhecido potencial
turístico e a qualidade

dos produtos da sua indústria
agroindustrial constituem um dos
eixos prioritários definidos pelo
município, na construção de uma
estratégia de apoio ao
desenvolvimento do concelho.

A promoção dessa qualidade
e da variedade de recursos
existentes, estimulou o
município a criar as melhores
condições para a digna e merecida
promoção desses recursos,
dando lugar a criação de um stand
institucional, que servirá de
imagem de Vila Velha de Ródão,
nos principais eventos
promocionais que se realização
no país.

O novo espaço da Câmara
Municipal de Vila Velha de
Ródão apresenta uma imagem
que identifica o município com
as Portas de Ródão e está dotado
de balcões destinados à

exposição dos produtos locais e
à divulgação da oferta  turística.
A nova estrutura, muito
funcional e bastante chamativa,
foi inaugurada na Feira Nacional
de Agricultura, um evento de
prestígio que se realizou em
Santarém, entre os dias 7 e 15 de
junho.

Durante o decorrer deste
evento, os produtores locais em
articulação com colaboradores do
município mostraram Ródão e
divulgaram os produtos que
melhor dão a conhecer o concelho
e onde destacamos: o azeite e os
queijos, múltiplas vezes
medalhados, a charcutaria, o mel
e a doçaria e a oferta turística
única, que tão bem contribuem
para a nossa identidade.

Cont. Pág. 9
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Segura recebe 1ª Festa das Migas
A aldeia de Segura, 

concelho de Idanha-a-
-Nova, recebe no próximo 
domingo, a primeira Festa 
das Migas, onde irá atuar o 
conhecido artista José Al-
berto Reis.

O certame propõe-se 
a promover a gastronomia 
do concelho, dinamizar a 
economia local e propor-
cionar, em simultâneo, um 
dia de animação à popula-
ção e aos visitantes.

Concursos e provas de 
migas, espetáculos de tea-
tro e muita música são as 
propostas de uma festa que 
começa às 11 horas e de-
corre durante toda a tarde.

Às 11h30 tem lugar 
um workshop sobre ervas 
aromáticas para migas, 
pela empresa local Aromas 
do Valado, e de mini legu-
mes, pela Quinta à Mesa.

Segue-se às 13 horas 
a prova dos pratos partici-
pantes no 1º Concurso das 
Migas de Segura.

A partir das 16 horas 
sobem ao palco Banzé e 
Chinfrim com o seu es-
petáculo Teatro em Cai-
xa, seguidos do Grupo 
de Cantares de Segura e 
da Tuna da Zebreira. Às 
18h30 é a vez de José Al-
berto Reis empolgar o pú-
blico com os seus maiores 

sucessos.
O encerramento do 

evento é feito com o anún-
cio do vencedor do 1º Con-
curso das Migas de Segura.

A I Festa das Migas é 
uma organização conjunta 
da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova e da União 
de Freguesias de Zebreira 
e Segura, promovida pela 
Comunidade Intermunici-
pal da Beira Baixa e pelo 
PROVERE e co-financia-
da pelo QREN, no âmbito 
do Programa Mais Centro 
e da União Europeia atra-
vés do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regio-
nal.■

Idanha-a-Nova reforça geminação 
com Condeixa-a-Nova

O Município de Ida-
nha-a-Nova recebeu uma 
comitiva de Condeixa-a-
-Nova, distrito de Coim-
bra, no âmbito do acordo 
de geminação existente 
entre os dois municípios, 
que cumpre 20 anos em 
dezembro próximo.

O encontro teve como 
objetivo reforçar a coope-
ração entre os dois municí-
pios e discutir estratégias e 
metodologias que resultem 
em futuros projetos e par-
cerias.

Entre as afinidades 
que justificam as duas 
décadas de geminação 
podem apontar-se a exis-
tência de um património 
arqueológico romano, de 
relevo, em ambos os con-

celhos, assim como o in-
teresse mútuo pela figura 
e pelo legado de Fernando 
Namora que, natural de 

Condeixa, exerceu clínica 
em Monsanto, no conce-
lho de Idanha-a-Nova.

Segundo o presidente 

da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova, Armindo 
Jacinto, a aproximação 
institucional entre os dois 

municípios deverá fomen-
tar o intercâmbio socio-
cultural e educativo entre 
ambas as comunidades e 
intensificar as suas rela-
ções económicas e empre-
sariais.

A comitiva de Condei-
xa-a-Nova foi liderada pela 
vice-presidente desse mu-
nicípio, Liliana Pimentel, 
e incluiu representantes de 
várias entidades do conce-
lho. Estiveram presentes 
dirigentes da Associação 
de Amizade (responsável 
pelas atividades da gemi-
nação), da Biblioteca Mu-
nicipal, da Casa Museu 
Fernando Namora e cerca 
de 20 alunos e o coordena-
dor do Curso Profissional 
de Técnico de Turismo da 

Escola Secundária Fernan-
do Namora.

A atividade turística 
deverá passar a constituir 
uma das apostas mais im-
portantes desta aliança. 
No entender de Liliana 
Pimentel, a oferta educa-
tiva ministrada na Esco-
la Superior de Gestão de 
Idanha-a-Nova e o dina-
mismo turístico do conce-
lho raiano, poderão repre-
sentar uma oportunidade 
para o ensino superior dos 
jovens de Condeixa.

Também o legado de 
Fernando Namora, cujo 
centenário de nascimento 
se assinala em 2019, man-
ter-se-á um dos principais 
elos culturais entre os dois 
municípios. ■

Município Idanhense adere 
à Rede de Judiarias de Portugal

O Município de Ida-
nha-a-Nova já integra a 
Rede de Judiarias de Por-
tugal, depois de aprovado 
o pedido de adesão em 
reunião de assembleia ge-
ral desta associação, reali-
zada na passada semana.

A integração do muni-
cípio na Rede de Judiarias 
de Portugal vai potenciar 
a defesa e promoção turís-
tica do património urba-
nístico, arquitetónico, am-
biental, histórico e cultural 
relacionado com a herança 
judaica.

Nesta mesma linha 

temática, a Câmara Mu-
nicipal de Idanha-a-Nova 
tem colaborado no levan-
tamento do património as-
sociado à presença judaica 
no concelho, o qual poderá 
vir a dar origem a um cen-
tro de interpretação da ar-
quitetura judaica.

A Assembleia Geral 
da Rede de Judiarias de 
Portugal, reunida na Câ-
mara Municipal de Caste-
lo de Vide, deliberou ainda 
aprovar o pedido de sete 
outros municípios portu-
gueses.

Idanha-a-Nova, Co-

vilhã, Fundão, Torre de 
Moncorvo, Figueira de 
Castelo Rodrigo, Mêda, 
Seia e Almeida passam as-
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Idanha recebeu comitiva de Condeixa-a-Nova
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te às gerações mais jovens 

afirmar o seu papel na 
defesa e proteção destes 
valores. 

Vencedores do Con-
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Categoria: Pré-Esco-
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Natureza com as nossas 
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Categoria: 2º e 3º Ci-
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Festa do Ambiente em Vila Velha de Ródão
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A comprovar as poten-
cialidades do território no 
setor do Turismo, o conce-
lho de Oleiros vai acolher 
nos próximos dias 20 e 21 
de junho o I Congresso 
Nacional de Turismo Ru-
ral, ao qual foi concedido 
o Alto Patrocínio de Sua 
Excelência o Presidente da 
República.

Com o tema  “Tu-
rismo, Território e Pa-
trimónio”, o evento é or-
ganizado pela Federação 
Portuguesa de Turismo 
Rural, Entidade Regio-
nal de Turismo do Centro 
de Portugal, Naturtejo, 

E.I.M. e Câmara Munici-
pal de Oleiros e terá lugar 
no Hotel Santa Margari-
da****, situado na vila de 
Oleiros.

Considerando o im-
pacto do setor na economia 

portuguesa e muito con-
cretamente, a importância 
da integração do subsetor 
do Turismo em Ambiente 
Rural na cadeia de valor 
da marca Portugal, prevê-
-se que este acontecimen-

to seja um marco de refe-
rência na consolidação de 
massa crítica conducente à 
concretização daquele que 
é atualmente entendido 
como um desígnio nacio-
nal de afirmação.■

Oleiros

Unidade hoteleira recebe Congresso 

Concelho de Oleiros acolhe o I Congresso Nacional 
de Turismo Rural

Noite de Fados 
na envolvente da Capela 
do Espírito Santo

A envolvente da Ca-
pela do Espírito Santo, em 
Oleiros, servirá de cenário 
para a realização de uma 
Noite de Fados, na noite de 
20 de junho, com a atuação 
do grupo Fado ao Centro. 
O evento irá ocorrer no 

primeiro dia do Congresso 
Nacional de Turismo Rural 
que terá lugar nesse fim-
-de-semana no Hotel Santa 
Margarida****, em Oleiros.

Este tem início marca-
do para as 21H30 e é aberto 
a toda a população. ■

Município de Oleiros 
implementa Dias 
das Freguesias

No âmbito de uma 
política de proximidade 
com os cidadãos e os terri-
tórios, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Olei-
ros e os Vereadores em 
regime de permanência 
decidiram implementar o 
Dia de cada Freguesia.

A ideia passa por rea-
lizar um périplo pelas fre-
guesias do concelho, às 
quais aqueles elementos 
do executivo vão dedicar 
um dia, deslocando-se aos 
territórios, numa ligação 
de descentralização que 

pretende contactar com os 
seus habitantes e ouvir os 
problemas, necessidades e 
anseios das populações.

Estas jornadas preten-
dem assim constituir uma 
ferramenta eficaz de arti-
culação entre as várias au-
tarquias e as gentes locais.

Desta forma, estão já 
agendados para o mês de 
junho os  primeiros Dias 
da Freguesia, no passado 
dia 5 o executivo visitou 
Álvaro, dia 13 é a vez de 
Cambas, e dia 27 será a 
vez de Mosteiro.  ■

Blog “Os Papa Trilhos” elogia 
percursos pedestres de Oleiros
POR CRISTINA VALENTE

O Blog  “Os papa Tri-
lhos” deu recentemente 
grande destaque ao conce-
lho de Oleiros, onde esteve 
no fim de semana de 24 e 25 
de maio, para efetuar dois 
percursos pedestres, um na 
localidade de Orvalho e 
outro na Aldeia de Xisto de 
Álvaro.

Na publicação os ca-
minhantes, Nenuco e Pas-
telita, deixam largos elogios 
ao concelho, à forma como 
foram recebidos, no posto 
de turismo, onde tiveram 
oportunidade de provar al-
guns produtos regionais, e 
também no Parque de Cam-
pismo, onde lhes foram 
prestadas importantes in-
formações sobre o percurso 
que pretendiam realizar.

“O Parque de Cam-
pismo é um local muito 
agradável, com a receção 
e a cafetaria de xisto o que 
lhes dá um aspeto bastante 
pitoresco e localizado num 
local muito agradável, jun-
to à Praia Fluvial Açude 
Pinto, também esta muito 

acolhedora” descrevem no 
texto os caminhantes.

A discrição do passeio 
é rica em elogios, não só 
ao percurso, mas também 
à natureza envolvente e às 
paisagens que podem ser 
admiradas.

“Este local, Ribeira da 
Água de Alta, transportou-
-nos para outra dimensão 
em que somos só nós e a 
natureza, onde apenas se 
ouvem os pássaros e o som 
de água a correr. Serpen-
teando a ribeira, ora numa 
margem, ora na outra, 

cruzando-a diversas vezes 
por pontes de madeira que 
habilidosamente ali foram 
colocadas, o som de água a 
cair intensifica-se e chega-
dos ao parque de merendas 
encontrámos a primeira 
cascata e poucos metros 
mais à frente surge-nos a 
Fraga de Água d’Alta em 
toda sua imponência.” 
Descreve o Blog.

Os visitantes, descre-
vem a chegada Parque de 
Merendas do Mosquei-
ro com deslumbramento, 
“Chegámos ao local mais 

alto do nosso percurso 
onde temos uma visão de 
360º sobre todo horizonte 
É um local agradavelmen-
te adornado pelo homem, 
tirando partido de todos os 
encantos naturais fazendo 
dali um local muito apete-
cível para se passar um dia 
em família.”

O único senão deste 
percurso, dizem, foi ape-
nas o facto de não ter sido 
salvaguardado o regresso a 
Orvalho, pois deixa à con-
sideração do visitante este 
desfecho. Mas, a avalia-
ção dada é muito positiva, 
“neste percurso tudo este-
ve perfeito desde as belezas 
naturais até à forma como 
foi pensado, estando extre-
mamente bem sinalizado, 
bem cuidado e traçado com 
muito esforço e dedicação, 
pois todo ele foi estudado 
para agradar e apoiar o 
visitante, que o testemu-
nhem as inúmeras pontes, 
escadas e cordas que nos 
ajudam em todo o trajeto. 
Se fosse nossa função dar 
uma pontuação seria sem 
dúvida nota 10.” ■

A CPCJ de Oleiros teve a iniciativa, 
as Juntas de Freguesia aceitaram o desafio…

Dia Mundial da Criança

A exemplo do que 
aconteceu de norte a sul 
do país, no passado dia 
1 de junho, Oleiros não 
quis ser exceção nas co-
memorações do Dia da 
Criança.

A Comissão de Pro-

teção de Crianças e Jo-
vens teve a iniciativa e as 
Juntas de Freguesia de 
Estreito-Vilar Barroco, 
Oleiros-Amieira e Orva-
lho aceitaram o desafio 
de organizar uma tarde 
em prol dos mais novos.

As famílias aderiram 
e levaram as suas crianças 
aos vários locais onde se 
desenrolaram as ativida-
des: Na Senhora da Pe-
nha, no Estreito; na Praia 
de Açude Pinto, em Olei-
ros e no Recinto de Festas 

do Orvalho, a pequenada 
teve ao seu dispor um 
conjunto de atividades e 
entretenimentos, desde os 
jogos tradicionais, às pin-
turas faciais, da modela-
gem de balões até aos tão 
desejáveis insufláveis. ■

Contrarrelógio da 76.ª 
Volta a Portugal arranca 
em Oleiros

Como já é público, a 9.ª 
etapa da 76.ª Volta a Portu-
gal em Bicicleta, a penúlti-
ma e possivelmente a mais 
decisiva etapa da prova, vai 
decorrer no dia 9 de agos-
to, entre Oleiros e a Sertã. 
Nesse sentido, o diretor da 
prova Joaquim Gomes e o 
veterano Nuno Alves efe-
tuaram no passado dia 6 de 
junho o reconhecimento da 
etapa.

Recorde-se que a pro-
va se realiza de dia 30 de 
julho a 10 de agosto, num 
total de 10 etapas, de norte 

a sul do país, sendo que a 
escolha do contrarrelógio 
individual desta edição re-
caiu sobre o percurso Olei-
ros-Sertã. Esta etapa será 
assim a penúltima da prova 
(possivelmente a derradeira 
onde poderá haver mexidas 
na liderança da prova) e 
está agendada para o dia 9 
de agosto de 2014 (sábado). 
Recorde-se que o aconte-
cimento irá coincidir com 
a realização da XIV Feira 
do Pinhal, em Oleiros, pelo 
que se prevê bastante ani-
mação naquele dia. ■

Diretor da prova faz reconhecimento da etapa
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Como já é público, a 9.ª 
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Segura recebe 1ª Festa das Migas
A aldeia de Segura, 

concelho de Idanha-a-
-Nova, recebe no próximo 
domingo, a primeira Festa 
das Migas, onde irá atuar o 
conhecido artista José Al-
berto Reis.

O certame propõe-se 
a promover a gastronomia 
do concelho, dinamizar a 
economia local e propor-
cionar, em simultâneo, um 
dia de animação à popula-
ção e aos visitantes.

Concursos e provas de 
migas, espetáculos de tea-
tro e muita música são as 
propostas de uma festa que 
começa às 11 horas e de-
corre durante toda a tarde.

Às 11h30 tem lugar 
um workshop sobre ervas 
aromáticas para migas, 
pela empresa local Aromas 
do Valado, e de mini legu-
mes, pela Quinta à Mesa.

Segue-se às 13 horas 
a prova dos pratos partici-
pantes no 1º Concurso das 
Migas de Segura.

A partir das 16 horas 
sobem ao palco Banzé e 
Chinfrim com o seu es-
petáculo Teatro em Cai-
xa, seguidos do Grupo 
de Cantares de Segura e 
da Tuna da Zebreira. Às 
18h30 é a vez de José Al-
berto Reis empolgar o pú-
blico com os seus maiores 

sucessos.
O encerramento do 

evento é feito com o anún-
cio do vencedor do 1º Con-
curso das Migas de Segura.

A I Festa das Migas é 
uma organização conjunta 
da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova e da União 
de Freguesias de Zebreira 
e Segura, promovida pela 
Comunidade Intermunici-
pal da Beira Baixa e pelo 
PROVERE e co-financia-
da pelo QREN, no âmbito 
do Programa Mais Centro 
e da União Europeia atra-
vés do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regio-
nal.■

Idanha-a-Nova reforça geminação 
com Condeixa-a-Nova

O Município de Ida-
nha-a-Nova recebeu uma 
comitiva de Condeixa-a-
-Nova, distrito de Coim-
bra, no âmbito do acordo 
de geminação existente 
entre os dois municípios, 
que cumpre 20 anos em 
dezembro próximo.

O encontro teve como 
objetivo reforçar a coope-
ração entre os dois municí-
pios e discutir estratégias e 
metodologias que resultem 
em futuros projetos e par-
cerias.

Entre as afinidades 
que justificam as duas 
décadas de geminação 
podem apontar-se a exis-
tência de um património 
arqueológico romano, de 
relevo, em ambos os con-

celhos, assim como o in-
teresse mútuo pela figura 
e pelo legado de Fernando 
Namora que, natural de 

Condeixa, exerceu clínica 
em Monsanto, no conce-
lho de Idanha-a-Nova.

Segundo o presidente 

da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova, Armindo 
Jacinto, a aproximação 
institucional entre os dois 

municípios deverá fomen-
tar o intercâmbio socio-
cultural e educativo entre 
ambas as comunidades e 
intensificar as suas rela-
ções económicas e empre-
sariais.

A comitiva de Condei-
xa-a-Nova foi liderada pela 
vice-presidente desse mu-
nicípio, Liliana Pimentel, 
e incluiu representantes de 
várias entidades do conce-
lho. Estiveram presentes 
dirigentes da Associação 
de Amizade (responsável 
pelas atividades da gemi-
nação), da Biblioteca Mu-
nicipal, da Casa Museu 
Fernando Namora e cerca 
de 20 alunos e o coordena-
dor do Curso Profissional 
de Técnico de Turismo da 

Escola Secundária Fernan-
do Namora.

A atividade turística 
deverá passar a constituir 
uma das apostas mais im-
portantes desta aliança. 
No entender de Liliana 
Pimentel, a oferta educa-
tiva ministrada na Esco-
la Superior de Gestão de 
Idanha-a-Nova e o dina-
mismo turístico do conce-
lho raiano, poderão repre-
sentar uma oportunidade 
para o ensino superior dos 
jovens de Condeixa.

Também o legado de 
Fernando Namora, cujo 
centenário de nascimento 
se assinala em 2019, man-
ter-se-á um dos principais 
elos culturais entre os dois 
municípios. ■

Município Idanhense adere 
à Rede de Judiarias de Portugal

O Município de Ida-
nha-a-Nova já integra a 
Rede de Judiarias de Por-
tugal, depois de aprovado 
o pedido de adesão em 
reunião de assembleia ge-
ral desta associação, reali-
zada na passada semana.

A integração do muni-
cípio na Rede de Judiarias 
de Portugal vai potenciar 
a defesa e promoção turís-
tica do património urba-
nístico, arquitetónico, am-
biental, histórico e cultural 
relacionado com a herança 
judaica.

Nesta mesma linha 

temática, a Câmara Mu-
nicipal de Idanha-a-Nova 
tem colaborado no levan-
tamento do património as-
sociado à presença judaica 
no concelho, o qual poderá 
vir a dar origem a um cen-
tro de interpretação da ar-
quitetura judaica.

A Assembleia Geral 
da Rede de Judiarias de 
Portugal, reunida na Câ-
mara Municipal de Caste-
lo de Vide, deliberou ainda 
aprovar o pedido de sete 
outros municípios portu-
gueses.

Idanha-a-Nova, Co-

vilhã, Fundão, Torre de 
Moncorvo, Figueira de 
Castelo Rodrigo, Mêda, 
Seia e Almeida passam as-
sim a integrar a associação 
que, fundada em 2011, tem 
como objetivo principal a 
valorização do patrimó-
nio judaico e cristão-novo 
componente da história de 
Portugal.

A Rede de Judiarias 
de Portugal integra agora 
28 municípios nacionais, 
5 entidades regionais de 
turismo e as Comunidades 
Israelita de Lisboa e Judai-
ca de Belmonte. ■

Idanha recebeu comitiva de Condeixa-a-Nova

A Câmara Municipal 
de Vila Velha de Ródão 
organizou, a 5 de junho, 
na sede do concelho, em 
colaboração com o Geo-
park Naturtejo da Mese-
ta Meridional a Festa do 
Ambiente que coincidiu 
com o desfecho do Con-
curso Escolar: "A Água 
que nos Une - subtema: 
Desertificação".

As comemorações 
do Dia Mundial do Am-
biente, reuniram mais de 
cem jovens, provenientes 
das referidas escolas dos 
municípios integrados no 
geoparque. O evento di-
namizou um programa 
muito direcionado para a 
sensibilização ambiental 
e para a divulgação dos 

valores patrimoniais do 
território e contemplou 
ainda uma importante 
vertente de convívio en-
tre os jovens das diferen-
tes idades. A organização 
anfitriã proporcionou aos 
participantes um almoço 
picnic, a visita aos troncos 
fósseis da Casa de Artes, 
um passeio de barco ao 
Monumento Natural das 
Portas de Ródão e a visita 
ao Centro de Interpreta-
ção da Arte Rupestre do 
Tejo. 

Neste Dia Mundial 
do Ambiente a mensagem 
que se transmitiu aos mais 
jovens foi a de que no ter-
ritório do Geopark estão 
presentes valores naturais, 
de enorme significado e 

relevância nacional e in-
ternacional, e que compe-
te às gerações mais jovens 

afirmar o seu papel na 
defesa e proteção destes 
valores. 

Vencedores do Con-
curso Escolar

Categoria: Pré-Esco-

lar e 1º Ciclo            
1º Prémio “Pintar a 

Natureza com as nossas 
cores” (tela) - 4 alunos 
do 4º ano da Turma A, da 
Escola Cidade de Castelo 
Branco (Agrupamento de 
Escolas Nuno Álvares). 

Categoria: 2º e 3º Ci-
clo

1º Prémio – “Percur-
sos Azuis” (Spot publici-
tário) - 4 alunos do 8º A, 
do Agrupamento de Esco-
las Nuno Álvares.

Categoria: Ensino 
Secundário

1º Prémio – “A Fróia 
não pode ser (uma) seca” 
(cartaz) - 4 alunos do 12º 
A do Instituto de S. Tia-
go, da Sobreira Formosa 
(Proença-a-Nova). ■

Festa do Ambiente em Vila Velha de Ródão
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Oleiros foi palco do I Congresso Nacional 
de Turismo Rural
POR PATRÍCIA CALADO

“A zona do Interior per-
de, em média, 2% de popula-
ção por ano. Por isso, temos 
de inverter esta situação e 
o Turismo Rural é uma so-
lução”, afirmou Fernando 
Jorge, Presidente da Câmara 
Municipal de Oleiros. 

E foi na vila de Oleiros, 
em pleno mundo rural, onde 
se realizou a primeira edi-
ção do Congresso Nacional 
de Turismo Rural, no Hotel 
Santa Margarida, na passada 
sexta-feira e sábado, dias 20 
e 21. Um Hotel que, segundo 
Armindo Jacinto, Presidente 
do município de Idanha-a-
-Nova e da Naturtejo, “é uma 
unidade de excelência”. De 
acordo com Armindo Jacin-
to, “a aposta de Oleiros tem 
de ser o Turismo Rural”. E 
tal como Oleiros, outros ter-
ritórios podem ganhar com o 
turismo. 

“O Turismo Rural pode 
ser o motor para o desenvol-
vimento dos territórios de 
baixa densidade, contribuin-
do para combater a desertifi-
cação e o abandono e através 
dos seus efeitos 

multiplicadores, fomentando 
o desenvolvimento de peque-
nas economias”, explicou Ar-
mindo Jacinto.

Segundo o Presidente 
da Naturtejo, “Portugal está 
cheio de oportunidades”. 
Uma ideia partilhada pelos 
vários oradores que durante o 
Congresso abordaram o tema 
do Turismo Rural. Dividido 
em dois painéis, o programa 
contou com nomes concei-
tuados como Cândido Men-
des, Presidente da Federação 

Portuguesa de Turismo Rural, 
Ana Abrunhosa, Presidente 
da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do Centro (CCDRC), Au-
gusto Mateus, ex-Ministro da 
Economia, entre outros. 

Ana Abrunhosa consi-
derou “este tipo de eventos 
fundamental para se con-
certarem estratégias de rede 
entre os atores relevantes do 
território”. A presidente da 
CCDRC frisou que o turismo 
é crucial no desenvolvimento 
dos territórios, “sobretudo 
nestes territórios mais frá-
geis”. E para tal, é necessário 
fazer um esforço de investi-
mento que passa por “qualifi-
car a oferta existente, estru-
turá-la e criar redes, porque 
o turista quando vem quer 
experiência e não apenas um 
quarto de hotel”.

Durante a sessão, Ana 
Abrunhosa referiu ainda 
que é fundamental comple-
mentar os agentes privados 
com os agentes públicos. 
Uma ideia também parti-
lhada por Cândido Men-
des. 

“Entendemos como 
essencial a criação de 
uma equipa entre as vá-
rias entidades para es-
tudar e desenvolver um 
plano, privilegiando as 
parcerias, pois sozinhos 
somos muito peque-
nos”, explicou aos con-
gressistas que encheram 
o local.

O Presidente da 
Federação Portuguesa 
de Turismo Rural elu-
cidou a plateia com 
dados estatísticos rele-
vantes facultados pelo 
Instituto Nacional de 
Estatística (INE).

“À data de 2012 foram 
identificados em Portugal 
Continental cerca de mil 
unidades de Turismo Rural, 
incluindo as modalidades de 
agroturismo, casas de cam-
po, entre outros. No mesmo 
ano, o Turismo Rural tinha 
uma oferta de 12 mil camas. 
Os dados estatísticos mos-
tram que, com exceção dos 
meses de julho a setembro, 
os motivos de viagem é a vi-
sita de familiares e amigos. 
Apenas nos meses de verão, 
a motivação de lazer e férias 
é superada. Os portugueses 
espalhados pelo mundo po-
dem dar uma forte contribui-
ção para o Turismo Rural em 
Portugal”, informou. 

Apesar da Organização 
Mundial de Turismo (OMT) 
prever um crescimento de 6% 
ao ano para o Turismo Rural, 
Cândido Mendes afirma que 
Portugal “não tem sentido 
esta evolução”.

Aproveitar os recursos é a 
solução

De acordo com Cândido 
Mendes, o Turismo Rural não 
tem evoluído devido ao facto 
de este “não ter conseguido 
internacionalizar-se e dar-se 
a conhecer ao Mundo”.

“As excelentes vias per-
mitem que o turista consiga 
deslocar-se para qualquer 
território do mundo rural. 
Temos muitos recursos natu-
rais, clima favorável e a arte 
de bem receber”, afirmou. 

Num país com áreas ru-
rais históricas, Portugal apre-
senta recursos mais do que 
suficientes para evoluir no Tu-
rismo Rural. Um turista rural 
tem uma “uma forte ligação 
com a natureza, aprecia a 

paisagem, interessa-se pela 
gastronomia e vinhos, apre-
cia a paz, a tranquilidade, a 
autenticidade e a genuinida-
de”. 

O Turismo Rural, que 
surgiu na década 70/80, tem 
evoluído, contudo tem havido 
uma tendência “dos casais 
jovens trazerem os filhos de 
forma a mostrar às crianças 
o mundo rural. Uma realida-
de que é desconhecida para 
grande parte das crianças”. 
Assim, Cândido Mendes de-
fende que Portugal tem de 
dar a “conhecer a cultura, a 
gastronomia, a arte e a histó-
ria”.

Já para Augusto Ma-
teus, Portugal também tem de 
“aproveitar as excelentes vias 
de comunicação”. O econo-
mista acredita que o país não 
tem região do interior, mas 
sim “um sistema onde temos 
um mundo artificial e natu-
ral, em que o turismo tem um 
papel fundamental que arti-
cula os dois mundos”. 

Augusto Mateus falou da 
força e do impacto do Turis-
mo na Coesão Económica e 
Social e das consequências da 
valorização do território na ca-
deia de valor da oferta turística 
portuguesa. 

“Temos um país em que, 
do ponto de vista do orde-
namento do território, está 
tudo feito. Só falta é meter lá 
pessoas e empresas. Estamos 
a 200 km do Atlântico, não 
estamos propriamente no in-
terior”, acrescentou o antigo 
Ministro da Economia aquan-
do abordava o tema “Turis-
mo Sustentável”. 

Portugal posiciona-se no 
7.º lugar de receitas interna-
cionais a nível Europeu e para 
sermos sustentáveis, é neces-

sário “usar bem o lucro e a 
receita”. 

“Se contabilizarmos o 
que os turistas gastam no país 
em coisas não associadas ao 
turismo, isso representa 10% 
do consumo dos portugueses. 
Ou seja, em cada 10 euros, 1 
euro está associado ao turis-
mo. A internacionalização 
do turismo rural é um bom 
caminho para o seu cresci-
mento”, elucidou. 

Assim, internacionali-
zar é aquilo que, segundo os 
oradores, Portugal deve fazer 
nos próximos tempos através 
de uma aposta nos canais de 
distribuição comercial. É cru-
cial valorizar a autenticidade 
do mundo rural, organizar a 
oferta em função da procura, 
procedendo à análise dessa 
procura e oferta. 

Luís Galvanito homena-
geado e relembrado

Luís Galvanito, vice-pre-
sidente da Federação Portu-
guesa de Turismo Rural, fale-
ceu no passado dia 5 de junho. 
Tendo sido uma pessoa que 
sempre lutou pela valorização 
do espaço rural enquanto área 
estratégica no turismo, duran-
te o Congresso foi passado um 
vídeo com fotografias de Luís 
Galvanito.

“Foi uma pessoa que nos 
uniu, este Congresso e o Tu-
rismo Rural devem-se muito 
a ele”, disse Armindo Jacinto.

Tânia Galvanito, filha, 
também esteve presente no 
Congresso de forma a repre-
sentar o seu pai, prometendo 
que vai dar seguimento ao tra-
balho de Luís Galvanito.

“É difícil atingir o nível 
que ele atingiu. A Federação 
Portuguesa de Turismo Rural 
perdeu um grande elemento, 
mas em conjunto temos a 
força para levar este projeto a 
bom porto”, afirmou.

O I Congresso Nacional 
de Turismo Rural, que con-
tou com a participação de 
representantes de entidades 
regionais e nacionais, agências 
de promoção turística, em-
presários e académicos, entre 
outros participantes, foi uma 
iniciativa conjunta da Fede-
ração Portuguesa de Turismo 
Rural, Turismo Centro de 
Portugal, Município de Olei-
ros, Naturtejo Geo.Park, Geo-
park Network e Geoparques 
Portugal.■
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SEGURA (IDANHA-A-NOVA)

Festa das Migas foi
um tremendo sucesso
GASTRONOMIA As mígas esgotaratn e para o ano prevê-se uma festa
ainda maior. Animação foi o que não faltou em Segura.

A primeira edição da Fes-
ta das Migas na freguesia
de Segura. em Idanha-a-
Nova. revelou-se no últi-
mo domingo um enorme
sucesso. A organização do
evento salienta que "a po-
pulação local e os visitantes
delícíaram-se com a prova
de mígas e esgotaram ra-
pidamente os 24 pratos a
concurso".
Entre todas as propostas
oriundas do concelho de
Idanha-a-Nova. a vencedo-
ra foi a Miga de Grão com
Javali do Clube de Caça e
Pesca de Segura. Em 2Q lu-
gar ficou a Míga de Tomate
da União de Freguesias de
Monfortinho e Salva terra
do Extremo e em 3Q lugar a
Miga de Feijão com Couve
de João Martinho. do Ros-
manínhal,
O júri foi composto por
sete pessoas sem ligação às
freguesias concorrentes e
presidido pelo chefe de co-
zinha António Sequeíra, da
Escola Superior de Hotela-
ria e Turismo do Estoril.
Na entrega dos prémios aos
vencedores. o presidente
da Câmara Municipal de
Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto. saudou todos os
concorrentes e destacou "a
riqueza gastronóÍnica do
concelho". Citado numa
nota informativa. o autarca
realçou que "a festa foi um
enorme sucesso porque as

mígas são um produto gas-
tronómico de excelência.
que reconhecidamente faz
parte do património imate-
rial do nosso concelho".
Também o presidente da
União das Freguesias de
Zebreira e Segura. Daniel
Fonseca. mostrou satis-
fação por "o evento ter
superado os objetívos da
organização". Dado que
as mígas se esgotaram em
pouco tempo. no próximo
ano a organização pretende
apresentar mais mígas, em
maiores quantidades. e pre-
parar o recinto da festa para
receber ainda mais gente.
Em simultâneo com o 1Q

Armindo Jacinto subiu ao palco com os vencedores

Concurso de Migas de Se-
gura. o evento proporcio-
nou muitas outras oportu-
nidades de animação. Cou-
be ao músico José Alberto
Reis encerrar a festa com
alguns dos seus maiores
sucessos. mas antes houve
espetáculos de teatro. mú-
sica tradícíonal. workshops
e cozinha ao vivo.
O certame foi 'Organizado
conjuntamente pela Câ-
mara de Idanha-a-Nova e
pela União de Freguesias
de Zebreira e Segura e visou
promover a gastronomia da
região da Beira Baixa, terras
de excelência, e dinamizar a
economia local.

A vencedora foi
a Miga de Grão
com Javali do
Clube de Caça e
Pesca de Segu-
ra. Em 22 lugar
ficou aMiga
de Tomate da
União de Fre-
guesias de Mon-
fortinho.
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Geopark Naturtejo promove
erritório em Paris
o Geopark Naturtejo

steve presente no 3° Salão
o Imobiliário e doTurismo
ortuguês em Paris, que
ecorreu de 16a 18de maio
oParque de Exposições da
orte de Versailles.

Este território portu-
guês, sob o selo da UNES-
CO, participou com um
stand de 18 metros onde

promoveu os seus produtos
e destinos inovadores e
sustentáveis.

Numa altura em que o
geoturismo cresce enquanto
segmento diferenciador e
socialmente responsável, o
Geopark Naturtejo tem-se
afirmado na construção de
estratégias inovadoras e cri-
ativas de desenvolvimento

responsável numa região
onde abundam recursos
naturais e humanos.

No 3° Salão do Imo-
biliário e do Turismo Por-
tuguês, organizado pela
Câmara de Comércio e
Indústria Franco-Portu-
guesa, estiveram exposi-
tores ligados aos sectores
do imobiliário, turismo,

construção, banca, mobil-
iário e designo O Geopark
Naturtejo da Meseta Me-
ridional é constituído pe-
los municípios de. Castelo
Branco, Idanha-a-Nova,
Nisa, Oleiros, Proença-a-
Nova, Vila Velha de Ródão
e está em desenvolvimento
a candidatura do município
de Penamacor.

RAIANO
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VILA VELHA DE RÓDÃO

Festa do Ambiente
A Câmara Municipal de
Vila Velha de Rodão orga-
nizou. dia 5 de junho. em
colaboração com o Geopark
Naturtejo. a Festa do Am-
biente que coincidiu com o
desfecho do Concurso Es-
colar "AÁgua que nos Une".
que este ano teve como sub-
tema "Desertíficação".
As comemorações do Dia
Mundial do Ambiente. reu-
niram mais de 100 jovens.
provenientes das escolas dos
municípios que integram o
Geopa.rk. num evento onde
se destacou a sensíbtlízação
ambíental e a divulgação
dos valores patrimoniais do
território. além do convívio
entre todos.
Os participantes tiveram
direito a um almoço pi-
quenique. a uma visita aos
troncos fósseis da Casa de
Artes e Cultura do Tejo. um
passeio de barco ao 1\\onu-
mento Natural das Portas
de Rõdão e visita ao Centro
de Interpretação da Arte
Rupestre do Tejo.
A mensagem que se trans-

As crianças trabalharam o tema "Água que nos une"

mitiu aos mais jovens foi
a de que no território do
Geopark estão presentes
valores naturais. de enorme
significado e relevância na-
cional e internacional, e que
compete às gerações mais
jovens afirmar o seu papel
na defesa e proteção destes
valores.
Quanto ao concurso escolar.
na categoria PréEscolar e 1"
Ciclo. o primeiro prêmio foi
para o trabalho "Pintar a Na-
tureza com as nossas cores"
(tela) de quatro alunos do
4" ano da turma A. da Escola
Cidade de Castelo Branco.
do Agrupamento de Escolas

Nuno Álvares: o segundo
prémio foí para "Deser-
tifícação no Concelho de
Idanha-a-Nova" (maquete},
de 17 alunos da turma do
2" ano da EB1 de Idanha-
a-Nova. do Agrupamento
de Escolas JOSé Silvestre
Ribeiro: e o terceiro lugar
foi para o trabalho "Numa
gota de água a esperança da
vida" (tela). de 25 alunos
de cinco anos. do Centro
Social Padres Redentoris-
tas. Na categoria do 2" e 3'11

ciclo. o primeiro lugar foi
arrebatado pelo trabalho
"Percursos Azuis" (spot pu-
blicitário) de quatro alunos

do 811 A. do Agrupamento
de Escolas Nuno Álvares:
o segundo prêmio foi para
"Água é Vida". (filme). de
quatro alunos do 8" B do
Agrupamento de Escolas
Nuno Álvares: e o terceiro
prêmio para "A água usar
com moderação para evitar
a desertífícação" (cartaz).
de oito alunos do 7"ano
(Clube Europeu) da Escola
Cidade de Castelo Branco.
do Agrupamento de Escolas
Nuno Alvares. Na categoria
do Ensino Secundário. o
primeiro lugar (oi para o
trabalho "A Fróia não pode
ser ( uma) seca" (cartaz).
de quatro alunos do 12" A
do Instituto de S. Tíago, da
Sobreíra Formosa; o segun-
do para "O tempo da Água"
(cartaz). de quatro alunos
do 12"A. do Instituto de S.
Tíago, da Sobreíra Formosa;
e o terceiro para o trabalho
"A Extinção do Planeta
Água" (filme). de quatrozi
alunos do 12"A. também do
do Instituto de S. Tíago, da
Sobreira Formosa.
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DIA 15, DOMINGO

IFesta das Migas
marcada para Segura
GASTRONOMIA A Feira das Migas apela aos sabores ancestrais da gas-
tronomia beirã. Haverá até um concurso para apurar a melhor miga.

A aldeia de Segura, no con-
celho de Idanha-a-Nova, vai
receber no próximo domin-
go. dia 15. a primeira edição
da Festa das Migas que se
realiza naquela freguesia.
O certame tem como ob-
jetivo principal. de acordo
com uma nota da autarquia
ídanhense, a promoção da
gastronomia daquele conce-
lho raiano, bem assim como
dinamizar a economia local,
proporcionando ao mesmo
tempo um dia de animação à
população e aos muitos visi-
tantes que ali se esperam.
Concursos e provas de mi-
gas, espetáculos de teatro
e muita música são as pro-
postas de uma festa que

Idanha cria mais um festival gastronómico-s,

começa às IlHOO desse Valado, e de mini legumes,
dia e decorre durante toda a pela Quinta à Mesa. Segue-
tarde. De acordo com o pro- se. às 13HOO, a prova dos
grama, às llH30 tem lugar pratos partícípantes naque-
um workshop sobre ervas le que será o 1g Concurso
aromáticas para mígas, pela das Mígas de Segura.
empresa local Aromas do A partir das 16HOO sobem

ao palco Banzé e Chínfrím
com o seu espetáculo Teatro
em Caixa, seguidos do Gru-
po de Cantares de Segura
e da Tuna da Zebreira. Às
18H30 é a vez do artista
José Alberto Reis entoar os
seus maiores sucessos.
O encerramento do evento
é feito com o anúncio do
vencedor do I Concurso das
Migas de Segura.
Esta I Festa das Migas é
uma organização conjunta
da Câmara Municipal de
Idanha-a-Nova e da União
de Freguesias de Zebreira e
Segura, promovida pela Co-
munidade Intermunicipal
da Beira Baixa e apoiada por
fundos da União Europeia.
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TURISMO RURAL

Presidência
da República
patrocina
congresso
A Presidência da Repú-
blica acaba de se associar
ao I Congresso Nacional
de-Turismo Rural. o qual
decorre nos próximos dias
20 e 21 de junho. no Ho-
tel Santa Margarida. em
Oleiros.
Com o tema "Tur ísrno,
Território e Património".
o evento é organizado pela
Federação Portuguesa de
Turismo Rural. Entida-
de Regional de Turismo
do Centro de Portugal.
Naturtejo e Câmara de
Oleiros.
Os promotores do evento
revelaram que "o grande
objetivo do Congresso
passa pela definição das
políticas e estratégias de
afirmação de um setor
que apresenta sinais de
crescimento a um ritmo
de 6% ao ano".
A organização explica ain-
da que "o turismo rural
pode ser o motor para
o desenvolvimento dos
territórios de baixa den-
sidade, contribuindo para
combater a desertífícação
e o abandono e através dos
seus efeitos multiplicado-
res, fomentando o desen-
volvimento de pequenas
economias" .
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TURISMO RURAL

Congresso nacional
em Oleiros sexta e sábado

,
A vila de Oleiros acolhe o congresso

o I Congresso Nacional
de Turismo Rural. decorre
esta sexta-feira e sábado.
no Hotel Santa Margarida.
em Oleiros. De acordo com
o programa. o congresso
decorrerá no Hotel Santa
Margarida. e será composto
por dois painéis: Turismo
Sustentável - Desafios para
Portugal: e Contributos
do Turismo em Ambiente
Rural para o Turismo Sus-
tentável.
Com o tema "Turismo.
Território e Património". o
evento' é organizado pela
Federação Portuguesa de
Turismo Rural. Entidade
Regional de Turismo do
Centro de Portugal. Natur-
tejo e Câmara de Oleiros.
Os promotores do evento
revelaram que "o grande

objetívo do Congresso passa
pela definição das políticas
e estratégias de afirmação
de um setor que apresenta
sinais de crescimento a um
ritmo de 6% ao ano".
A organização explica ainda
que "o turismo rural pode
ser o motor para o desen-
volvimento dos territórios
de baixa densidade. con-
tribuindo para combater a
desertíficação e o abandono
e através dos seus efeitos
multiplicadores. fomentan-
do o desenvolvimento de
pequenas economias".
A iniciativa tem o alto pa-
trocínio da Presidência da
República.
A sessão de abertura está
agendada para as 9H30.

JC
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VILA VELHA DE RÓDÃO TEM FEIRA À PORTA'

Sabores do Tejo
no final do mês
FEIRA Gastronomia, artesanato. produtos locais são alguns dos ingre-
dientes deste certame que será temperado de muita animação.

apresentação pública do
novo rótulo do Mestre
Manuel Cargaleiro para
o azeite da Rodoliv e
uma prova de azeite.
vinhos e mostra de pro-
dutos regionais.
Em termos musicais o
destaque. recorde-se
vai para Davíd Fonseca
no primeiro dia. para
Miguel Ângelo. dia 28.
e um Tributo ABBA no
dia 29.
Além das provas gastro-
nómicas e dosworkshops
de cozinha dinamiza-
dos por diversas escolas
profissionais da região.
haverá ao longo dos três
dias animação circense.
animação infantil. es-
paço para babysitting.
passeios pedestres. pas-
seios de barco no Tejo.
passeios de burro e espa-
ço de restauração com as
iguarias regionais.

"Sentir o Rio e Viver a
Terra" é o mote da Feira
dos Sabores do Tejo,
agendada para os dias
27. 28 e 29 de junho.
em Vila Velha de Rõdão,
assumindo-se como um
novo modelo da tradi-
cional Feira das Ativi-
dades Económicas.
Este será um evento
mais institucional. com
cerca de 120 exposi-
tores que juntos serão
como uma montra do
que de melhor que se
produz na região. tendo
sempre o Tej o como
ponto de união. dai se-
rem apre entada no
certame várias áreas.
atividades. serviços e
produtos relacionados
com o Tejo e com a pro-
dutividade e a animação
que ele gera.
A cerimónia de abertura
está marcada para as
18H30 de sexta-feira.
dia 27. seguindo-se a , o Tejo é o ponto de união das várias vertentes da feira LB
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País zangou-se com povoamento
POVOAMENTO No planeamento do país houve uma «zanga» com a questão do povoamento. A opinião é de
Augusto Mateus, antigo ministro da Economia.

João Carrega
joao.carregaésrcconqui sra.nt

o país "zangou-se com o
povoamento, só se preocu- -
pou com o planeamento".
As palavras são de Augusto
Mateus, o economista que
exerceu o cargo de minis-
tro da Economia num dos
governos liderados por
Antônio Guterres. Perante
urna sala cheia, no I Con-
gresso Nacional de Turismo
Rural, que decorreu em
Oleiros, aquele responsá-
vel colocou o dedo numa
ferida que afeta o interior
do país, Na sua perspetiva
o país saiu a perder ao não
"se meter o povoamento
'urbano e empresarial no
planeamento" de Portugal.
Em Oleiros, um dos con-
celhos que faz parte de
urna das maiores manchas

I eo,.,t:40 H~jOflill •• t";,,I'I\O" ••....,

Augusto Mateus (ao centro) falou da importância da floresta

florestais da Europa de
pinheiro bravo. Augus-

to Mateus abordou ainda
a questão dos cadastros.

"Ternos um país onde não
falta nada, que tem tudo",

começou por referir para
depois lembrar que na zona
centro "ternos urna floresta
que para nós é um pro-
blema, pois os cadastros
não se fizeram, É verdade
que a sua concretização
é demorada, mas eles são
estratégicos" ,
Tendo corno terna de fundo
"Turismo, território e patri-
mónio", o I Congresso de
Turismo Rural teve o alto
patrocínio da Presidência
da República, e reuniu em
Oleiros, no Hotel Santa
Margarida, os. presidentes
das entidades regionais de
turismo (madeira e Açores
incluídos), presidente da
Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento
Regional do Centro, pre-
sidente da Federação de
Turismo Rural, autarcas,
entidades espanholas e

muitos agentes turísticos.
Augusto Mateus considera
que "0 turismo rural tem
urna margem de evolução
colossal. A sua interna cio-
nalízação é urna imensa
oportunidade que ternos
pela frente", referiu depois
de ter explicado que IA das
exportações portuguesas
estar relacionada com o
turismo",
Para Augusto Mateus "o
turismo rural genuíno tem
mais valor", mas tem que
se pensar "quais são as
pessoas que vão compensar
o nosso esforço", E quando
se fala nas experiências
que o turismo rural pode
proporcionar aos turistas
(que na sua maioria ainda
são portugueses), Augusto
Mateuslembra que a "expe-
riência tem que primeiro
criar desejo".
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VILA VELHA DE RÓDÃO

Festa do Ambiente junta
crianças do Geopark

o Geopark Naturtejo da
Meseta Meridional dina-
mizou, no ano letivo de
2013/2014, em parceria
com a Comissão Nacional
da Unesco, o concurso es-
colar: "Água que nos Une".
tendo este ano como sub-
tema "Desertíficação". que
culmina esta quinta-feira.
dia 5 de junho. Dia Mundial
do Ambiente.
Este será o culminar de um
evento que envolveu cerca
de 80 alunos de escolas
pertencentes aos seis mu-
nicípios do território do
Geopark Naturtejo. com
a realização em Vila Velha
de Rodão. de um programa
diversificado. dírecíonado
para os alunos e professores
participantes e que incluirá
a exposição e apresenta-
ção pública dos trabalhos
e a entrega dos prêmios aos
alunos vencedores. pelos

presidentes do município
de Vila Velha de Rõdão e da
Naturtejo.
A Câmara Municipal de Vila
Velha de Rõdão, que é anfi-
triã desta Festa do Ambien-
te. oferece aos participantes
um almoço picnic, uma
visita aos troncos fósseis da
Casa de Artes. um passeio
de barco ao Monumento
Natural das Portas de Rodão
e a visita ao Centro de Inter-
pretação da Arte Rupestre
do Tejo.
No dia do Ambiente a
mensagem que se pretende
transmitir aos mais jovens
é a de que no território do
Geopark Naturtejo estão
presentes valores naturais
de enorme significado e
relevância nacional e inter-
nacional e que compete às
gerações mais jovens afir-
mar o seu papel na defesa e
proteção destes valores.
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GEO-RUBRICA

Vale Mourão e a floresta no Centro de dênda VIVa
G o concelho de Proença-a-

Nova é palco de mais uma Geo-
Rubrica que, este mês, sugere uma
visita tão educativa como divertida!
É mais uma proposta para descobrir
o Geopark Naturtejo da Meseta Me-
ridional. Neste território classificado
sob auspícios da UNESCOhá 600 mi-
lhões de anos de História da Terra à
sua espera!

SAÍDA 'DECAMPO E
Os segredos escondidos no Vale

Mourão e a floresta no Centro de
CiênciaViva

local: Vale Mourão (Sobral Fer-
nando - Proença-a-Nova) e Centro
de Ciência Viva da Floresta (Moitas
- Proença-a-Nova)

Duração: 5 horas
Níveis de ensino: ,0, 2° e 3°

Ciclos do Ensino Básico, Ensino Se-
cundário e Profissional

Disciplinas: Estudo do Meio /
Ciências Naturais / Biologia e Geolo-
gia/ Geologia+ Educação Física

Trilho pedestre: PR2- Segredos
de Vale Mourão (percorre-se cerca
de 3 krn)

Cc>FNrlCiillT"lJnlO

natLirtejo GeOj)áM
GEO.PARK

r~_
~ ..•.~

U\.l()••••

Nature

A saída de campo: Alunos e Pro-
fessores chegam a Sobral Fernando
e percorrem o trilho "Segredos de
Vale Mourão" até terem a melhor
visão do geomonumento Portas de
Vale Mourão, impressionante gar-
ganta escavada pelo rio Ocreza. No
caminho identificam e analisam di-
versas dobras e falhas nos estratos
formados outrora por areias e argi-
las depositadas no fundo marinho
há quase 500 milhões de anos. No
Centro de Ciência Viva da Floresta
exploram interativamente esta te-
rnática, através de exposições, ativi-
dades experimentais, jogos e filmes.

A próxima Ceo·rubrica será dedicado à Saí·

da de Campo F "Ao encontro de curiosas formas

sraníticas na Serra da carounna", no concelho

de Castelo Branco. Informação detalhada sobre
cada uma das ativldades em www.nacunejo.com

e www.seonacurescola.com.
A Ceo-rubrica é promovida pela Natunejo,

EJM, em parceria com o PROVERE- Buy Nacure e

co-financiada pelo QREN,no âmbito do prosrama
Mais Centro e da União Europeia através do Fundo

Europeu de Desenvolvimento Resional .•

PROVERE o
~

~.).lJ)fl(1 .. I.. • 1Il<""'U.""E1~
OE~E<~P.E'lr.'A
E:,TRAT~"CO
t~A('l(')NAl. ,.... ••••••••
~'''''-~ .~ •..•..•.
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Da Velha de Ródão
MAIS DE 16 MIL PESSOAS VISITARAM A FEIRA DOS SABORES DO TEJO

"Feira foi um sucesso
e uma aposta ganha"
Mais de 120
expositores
da Região
permitiram
uma mostra rica
e diversificada
no nova modelo
da feira de Vila
Velha de Ródão

AFeira do Sabores do Tejo, em
VilaVelhadeR6dão, certame que
veiosubstituíra tradicional Feira
de Atividades Econõmicas da
autarquia de R6dão, teve a visita
demai de 16mil pessoas.

O presidente do município,
LlÚS Pereira, fez o balanço dos
três dias do evento e di se estar
''bastante satisfeitocom os resul-
tado alcançados".

"O balanço é francamente
po itivo e superou a melhores
expetativas. A Feira tem um
grande destaque na divulgação
do Concelho e das sua po-
tencialidades e, este ano, intro-
duziram-se alterações profun-
das que conjugaram inovação
com a tradição dando um
caráter mais abrangente que
mo trouomelhorque eproduz

Oevento que decorreu sob o
mote Sentir o Rio e Viver a Ter-
ra, contou com a pr ença de
mais de 120 expo itor da re-
gião, numa mo tra diversificada
de atividades, erviço e produ
to relacionado com o Tejo e
com a produtividade eanimação
que elegera.

Ao melhor do expo ítore
teve aliada uma apo ta rnusi

cal diversificada, que teve COJ11()

protagonista do primeiro granel!
concerto. David Fonseca.

o novo enquadramento da Feira mostrou ser mais eficaz

na região. obtendo assim tuna
projeção diferente em perder a
ua identidade", ublinhou o

autarca.
Luís Pereira referiu ainda

que "este certame se afirma cada
vezmais como uma referênciana
região, do eu aber fazer, tendo
contado com a pr ença do
principais produtores da região,
três colas dehotelaria, artista
deprojeção nacional ernuita ani-
mação e atividad . O Pavilhão
Multiu o trouxemai dinâmica

emais interalividade à Feira,com
ações culturai de interesse para
a gentes da terra".

Para opresidente da Câmara
de VilaVelhade Rõdão, a organi-
zação de toda a Feiraea nova dis-
posição do expo ítores,áreas de
animação e de lazer foram essen-
ciais para a eficácia deste novo
enquadramento" .

Podemo afinnarcom toda a
certeza que a "Feirafoium suces-
o, foi uma apo ta ganha". con-

cluiu Ltú Pereira.
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LADOEIRO

tia! a •eanca
•
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4
o Festival
recebeu milhares
de visitantes
e consolidou-se
entre os melhores
eventos
gastronómicos
da Região

o 100Festival da M lancia, que
juntou em Ladoeíro, Concelho
de ldanha-a-Nova, cerca de 32
produtores daquele fruto, co-
mercialízou em doi dia .rnai
d 40 tonelada demelancia.

"Emdoi dias.rnai dc40to-
nelada de melancia foram co-
merrializada no F tíval",d -
laca Joaquim Soares, vereador
da Câmara de ldanha-a-Nova e
dirigente da Ilorta D'ldanha,
lUIJaernpre a participada pelo
município.

"Só a Hortas O' Idanha te-
ve pre ente no festival com 22
produtores de melancia. Além

on tos

de tcs, mais 12 produtore e
juntaram ao certame", adiantou.

O 100I tíval da Melancia,
que decorreu durante o fim de
semana, em Ladociro, recebeu
milhar dcvisitantcscconsoli-
dou- entre o melhor even-
to gastronõmíco da Região.

duzido por um dosprin-
cipais produtos da campina de
Idanha-a-l ova, o visitante

de frutararn ainda de um pro-
gramach íodernü .ica.atívida-
des cultural cmuíta animação.

Unido momento alto do
certame, foi o concurso para a
eleição da melancia rnai pe a-
da, prémio que foiganho ponun
cxemplardc 19,28quilo, oriun-
do da Quinta do Aboíz.

i\ realização do vrn Concur-
o de Escultura em Melancia, foi

outromomentosingulardafei-
ra. Pedro Novo arrecadou o pri-
meiroprémiode250euro ;NeI-
. on Brito ficou ern egundo (150
euros) e Ruí Sequeira obteve o
tcrceirohrgar(80curo ).

O pr iden te da Câmara de
Idanha-a-Nova con iderou o
certame como uma das mai
bem- ucedida cdiçõe daque-
le que é "provavelmente o me-
lhor festivalmundial dedicado à
melancia".

Armíndo Jacinto referiu ain-
da que o prestígio da melancia
do Ladoeiro, "chama pc oa
de todo o País e não 6", para
um festival que é hoje uma re-
ferência na afirmação dos pro-
duto end6gcno .

Por eu lado, o pre idente
da Junta ele Pregue ia de La-
doeiro, Gonçalo Co ta.louvou
e te 10° Fc: tival ela Melancia
como um elo "melhore ele
s rnprc", graça ao admirável
riuno de e coamen to do fruto
e a um "cartaz de animação
muito forte".
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danba-a-Nova

DE 19 A 20 DESTE MÊS

Ladoeiro promove
oX Festival da Melancia
No certame
também haverá
várias propostas
culturais sempre
acompanhadas de
música e animação

AFreguesiado Ladoeíro, no Con-
celho de Idanha-a-Nova, recebe
no dia 19 e 20 deste m ~ .o X
Festival da Melancia.

ta edição haverá prova
de urno, compota e outra
iguaria de melancia, culturas
feitas a partir do fruto, feira de
produto rcgionai .tasquinhas,
restaurante e jogos tradícío-
nais, num f tival qu já e tor-
nouuma referência no panora-
ma nacional.

A partir da 15 hora. de ã-

bado, dia 1 , om a inauguração
doF tival,eapartirda 11ho-

ra de domingo, dia 20, o vi i-
tantes têm à sua espera a mai
diversas propo tas de animação
musical, cultural e infantil, 31 im
como lodosos produto comer-
cializado promovendo amelan-
cia como um fruto tradicional e
hortícola. O Fe tival pera a -
sim, contribuir para a dinamiza-
ção da economia local, b m
orno a promoção de produto
rcgionai .

D en tre a va ta programa-
ção oferecida, a organização do
Fe lival irá eleger a melancia
mai p ada desta edição e pro-
mover ovrnConcurso de Escul-
tura em Melancia. Para além
di o, ao nível da programação
mu ícal, o de taque vai para o
glamour e no talgia oferecida
pelo grupo Lucky Duckies, à 22
hora de ãbado, dia 9, e para o
e pctãculo Cuba Libre, a partir

da 21hora de domingo, dia 20,
com mú icae dança cubana,
desde a al a ao tcha tcha tcha.

Atuam ainda o Grupo de
Bombo , Raia dos Sonhos,
Tolc'Avalallhar.Cultutinlinsem-
ble, Rancho Focl6rico da ACD
Ladoeiro, Grupo de Cantares de
OIedo e Rancho Focl6rico, a
Costureirinhas de Cauemães e
haverá animação de rua com
Marlon Forteseo Patati-Patata,
entre muito outro .

O Fe tival é urna organiza-
ção conjunta da Câmara de
Idanha-a- ova e da Junta de
Freguesia do Iadoeiro, promo-
vida pela Comunidade Inter-
municipal da Beira Baixa
(CIMBB) e pelo PROVEREBei-
ra Baixa, cofinaciada pelo
QREN,no âmbito do Programa
Mai entro e da União Euro-
pia, atravé do Fundo Euro-
peu de Desenvolvim nto Regi-
onal.
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~ 600 MILHÕES DE ANOS DE HISTÓIRA DA TERRA

Descubrao
Geopark Naturtejo

Se procura inúmeras ativida-
dos, novas experêncías, seja
num fim de semana ou ('11\

férias. o Geopark Naturtejo
da Meseta Meridional é um
dos destinos que pode ter em
conta para o fazer.

São 600 milhões de anos
de história da Terra e evolu-
ção da vida que podem ser
desfrutados durante os 365
dias do ano, através de expe-
riências de turismo únicas,
num território constituído
pelos municípios de Castelo
Branco, Idanha-a-Nova, Ni-
sa, Oleiros, Proença-a-Nova,
Vila Velha de Ródão e que
prepara o alargamento a Pe-
namacor.

Este que é o primeiro gco-
parque português, inserido
na rede europeia e global da
UNESCO, permite ao visitan-
te desvendar os segredos
deste território, composto
por 16 geossírios, com um
exuberante património natu-
ral, histórico-cultural e uma
vasta biodiversidade, com

especial ênfase para o Par-
que Natural do Tejo Interna-
cional.

O turista pode descobrir
lugares míticos, minas, fós-
seis, arte rupestre, respirar o
ar puro da Gardunha, revi-
ver o tempo dos garimpeiros
à procura do ouro, observar
veados. fazer equitação, re-
cordar o período dos iemplã-
rios ou visitar a variedade

dos ateliers temáticos. Pode
realizar birdwatchingde ce-
gonhas pretas e grifes, ou ir à
descoberta do patrim6nio
único das Aldeias Ilist6ricas
e das Aldeias de Xisto e des-
frutar de programas de
bem-estar e cultura, inte-
grados nas rotas da Seda e
da Água.

Um dos principais pon-
tos fortes que se destacam

no Geopark Naturtejo é a
possibilidade de observar
aves características de regi-
ões mcditerrânicas, entre as
quais algumas das espécies
mais raras e emblemáticas da
Península Ibérica. como a
Águia Imperial Ibérica.

Corno não poderia deixarde
ser, existem ainda informações
sobre a região, produtos tradici-
onais e o acompanhamento por
guias especiaJizados.

Pode usufruir dos moder-
nos hotéis oferecidos, com

SPAS, termas, programas de
saúde e bem-estar. restau-
rantes com rica gastronomia
e espaços cultnrais com mui-
ta animação.

Se percorrer os seis con-
celhos. em breve sete. no
qual o Naturtejo se insere, é
possível visitar festivais gas-
trcnõrnicos, medievais. expo-
sições. espetáculos musicais,
teatro. exibições etnográfi-
cas e folclóricas, numa varie-
dade cultural que está à sua
disposição.
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 "Não há Democracia sem imprensa livre" 

Distrito de 

Castelo Branco

* Orquestra Função Públika * Grupo Costa Verde * Grupo Ciklone * Orquestra Royal * Orquestra Zona Norte 
* Banda Kumitiva * Grupo Trap Zap * F.M.I. Grupo Show * Grupo Alta Definição * Grupo Nova Galáxia  
* Grupo NS Band * Grupo Sector Públiko * Gupo Show Band * Grupo Versus * Banda Oxygénius *

PÁGINA 3

PÁGINA 3

PÁGINA 10

Feira do Pinhal 
em Oleiros, de 6 
a 9 de Agosto

Convidamos os 
Amigos a visitarem o 
stand do Vosso jornal.
Ficamos à vossa espera.

1º Congresso Nacional do Turismo Rural

Realizou-se em Oleiros e trouxe 
importantes especialistas

O PSD elegeu 
Manuel Frexes 
para Presidente 
da Distrital de 
Castelo Branco

Ricardo Porém vence Baja TT 
Oleiros - Proença - Mação

Álvaro assinala 
os 500 anos da 
atribuição do seu 
Foral Manuelino

Festas de Santa 
Margarida em 
Oleiros de 9 a 11 
de Agosto

PÁGINA

BOOM Festival 
de 4 a 11 de 
Agosto em 
Idanha

PÁGINA 8
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“ A ARMADILHA  
DO EMPOBRECIMENTO”

Conduzidos erradamente durante anos num 
caminho de facilitismo nunca moderado, impre-
parados genericamente, liderados por políticos 
profissionais saídos dos bancos da escola para a 
governação da nação, não nos apercebemos que 
eram afinal os mesmos que agora nos “empurra-
vam” para o empobrecimento de que uma parte 
esmagadora da população não mais sairá.

Os cortes abruptos, violentos, estão agora a 
exibir as “chagas que deixam…infelizmente, para 
sempre”.

Existem agora vários países dentro de Portugal. 
O maior, é o da miséria sem solução.

Permitimos que isto tivesse acontecido, merece-
mos a severa punição sem sentido e sem saída.

PS, OPOSIÇÃO  
IRRESPONSÁVEL?

Já não penso só na oposição inexistente o que 
em Democracia é intolerável. Interrogo-me tam-
bém no astronómico custo que está a ter para os 
candidatos e para o Partido Socialista as intensas 
viagens, sessões pelo país, tudo isto até 28 de 
Setembro… e depois até final do ano… para ins-
talar o vencedor. Haverá mesmo vencedor depois 
de tudo o que se está a passar.

Teremos paciência para tantos meses de “não 
notícias”?

Penso que não. ■

Paulino B. Fernandes 
Director 
Email: jornaldeoleiros@sapo.pt

O economista Augusto Mateus apelou 
em Oleiros, à necessidade de haver mais 
conhecimento científico no turismo.

Apesar de sublinhar que Portugal tem 
feito um percurso interessante, Augusto 
Mateus, durante o I congresso nacional 
de turismo rural, realçou a necessidade 
de haver mais conhecimento científico.

“Temos um país em que, do ponto de vista 
do ordenamento do território, está tudo fei-
to. Só falta é meter lá pessoas“, ironizou o 
economista.

Os “sistemas de planeamento sem pesso-
as não servem para nada“, disse, referindo 
também que “o turismo deve ser pensado não 
partir da oferta, mas da procura“.

O economista disse igualmente que 
o turismo é transversal à atividade eco-
nómica e que “não é um setor“, acrescen-
tando que “não terá sucesso se se criarem 
pequenos guetos“.

“O turismo é transversal à atividade eco-
nómica, não é um setor. Um país turístico é 
um país onde é fácil chegar a todo o lado“, 
referiu.

Augusto Mateus explicou que o tu-
rismo é responsável em Portugal por 
um quarto das exportações nacionais 
em valor acrescentado e sublinhou 
que o chamado turismo rural “tem 
uma margem de progresso colossal“.

“O turismo é não só aquilo que normal-
mente chamamos de turismo, mas a pre-
sença no território de consumidores. Se 
contabilizarmos o que os turistas gastam 
no país em coisas não associadas ao turis-
mo, isso representa 10% do consumo dos 
portugueses“, adiantou.

O economista alertou que quando 
se fala em turismo “não se está a falar 
de uma realidade menor” e que “convém 
não brincar com coisas sérias“.

Augusto Mateus disse que em rela-
ção a Portugal “não há nada em que o 
país seja tão forte na Europa como no tu-
rismo“, mas adiantou que “existe muito 
para melhorar ao nível da rentabilidade 
turística“. ■

*JO/Lusa

Augusto Mateus apela a mais 
conhecimento científico no turismo

No 1º Congresso Nacional de Turismo Rural

A presidente da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Regional 
do Centro (CCDRC), Ana Abrunhosa, 
disse que o grande esforço de investi-
mento no turismo passa por qualificar 
a oferta existente e pela criação de re-
des.

 “No novo quadro comunitário de 
apoio, os apoios a novas unidades só 
irão acontecer quando houver falha de 
mercado. O grande esforço de investi-
mento passa por qualificar a oferta exis-
tente, estruturá-la e criar redes, porque 
o turista quando vem quer experiência 
e não apenas um quarto de hotel“, dis-
se à agência Lusa Ana Abrunhosa.

A presidente da CCDRC falava à 
margem do I Congresso Nacional de 
Turismo Rural, que decorreu em Olei-
ros.

De acordo com a mesma responsá-
vel, os apoios ao turismo “vão ter em 

atenção a qualificação dos espaços e a 
promoção dos territórios“.

Ana Abrunhosa explicou que o turis-
mo é considerado um domínio diferen-
ciador na estratégia de especialização 
inteligente.

“Isto significa que o apoio às empre-
sas e às entidades de sistema científico 
e tecnológico têm para nós prioridade 
em termos de apoio”, adiantou.

A presidente da CCDRC sublinhou 
que o turismo permite fazer uma 
abordagem integrada de estratégia 
de desenvolvimento dos territórios, 
“sobretudo nestes territórios mais 
frágeis”.

Ana Abrunhosa disse ainda que o 
grande motor destas estratégias devem 
ser os agentes privados complementa-
dos pelos agentes públicos. ■

*JO/Lusa

Investimento no turismo passa pela 
qualificação da oferta existente

Afirma Ana Abrunhosa Presidente da CCDRC
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Conclusões dos trabalhos/
declaração do Congresso

Considerando todos os contributos dados ao longo da jornada de trabalho do I Congresso Nacional de 
Turismo Rural: Turismo, Território e Património, apresentam-se abaixo as conclusões do Congresso, 
que se pretendem utilizar como bases de trabalho a desenvolver pela Federação. Assim, a Federação 
Portuguesa de Turismo Rural vai trabalhar para:

- Desenvolver todos os esforços para que o espaço no mundo rural seja um espaço de oportunidade, 
promovendo a fixação de pessoas no Território;

- Internacionalizar o Turismo Rural, através de uma aposta nos canais de distribuição comercial;

- Que a actividade turística seja reconhecida como transversal a diversos sectores económicos, combi-
nando vários produtos do Território Rural;

- Fomentar a colaboração e cooperação entre todos os intervenientes (empresários, universidades, 
institutos politácnicos, autarquias, turismo de Portugal, Entidades Regionais de Turismo e Agencias 
Regionais de Promoção Turística), organizando os produtos, promovendo-os de forma integrada, 
abrangente e participativa, ação fundamental para o sucesso do Turismo Rural em Portugal;

- Que o Turismo Rural seja entendido como uma fonte inequívoca de criação de riqueza;

- Valorizar a genuinidade e autenticidade do mundo rural;

- Promover uma colaboração estreita com o Instituto Nacional de Estatística na conta satélite turis-
mo;

- Que o Turismo Rural seja considerado como uma atividade exportadora de recursos endógenos, 
renováveis e como atividade de venda de valor acrescentado;

- Reconhecer o Turismo Rural como isntrumento de valorização do Território e como mecanismo de 
atratividade de pessoas ao Espaço Rural;

 - Que se crie um efectivo clima de confiança para clientes e empresas e entre estes;

- Organizar a oferta em função da procura, procedendo à análise, identificação e monitorização dessa 
procura e da oferta existente;

- Fomentar a utilização das ferramentas promotoras e de afirmação da qualidade nos serviços (nor-
mas, marcas, certificações e outras);

- Organizar e desenvolver formação orientada para as necessidades dos agentes ligados ao setor turís-
tico, aumentando a sua capacitação técnica e massa crítica;

- Trabalhar o Turismo Rural do ponto de vista da Coesão, Competitividade e Crescimento impleman-
tado-o como um produto do PENT

As Equipas Municipais de In-
tervenção Florestal (EMIF) do 
concelho de Oleiros, num total 
de 12 equipas, assim como a 
equipa de sapadores florestais, já 
se encontram no terreno, no âm-
bito do Plano Municipal de Defe-
sa da Floresta Contra Incêndios 
(PMDFCI). Estas correspondem 
às juntas de freguesias do con-
celho e são constituídas por dois 
elementos, os quais utilizam os 
seus próprios kits de interven-
ção. 

As EMIF receberam formação 
no quartel dos Bombeiros Vo-
luntários de Oleiros, teórica e 
prática, onde tiveram também 
contacto com toda a operacio-

nalidade dos kits das Juntas de 
Freguesia participantes. A for-
mação incidiu sobre questões de 
segurança em incêndios flores-
tais e comportamento do fogo 
e culminou com uma visita ao 
CDOS (Comando Distrital de 
Operações de Socorro), em Cas-
telo Branco.

Estas equipas estão operacio-
nais de 1 de julho a 30 de se-
tembro, sendo distribuídas, de 
uma forma coordenada entre 
si, por seis pontos estratégicos, 
de modo a abranger de forma 
eficaz todo o território. Durante 
este período a sua intervenção 
prende-se com a Vigilância e a 
1.ª Intervenção. ■

Equipas Municipais 
de Intervenção 

Florestal já estão 
no terreno

O PINHAL 
SOMOS TODOS 
NÓS
Portal de divulgação global 
da região

www.opinhalsomostodosnos.pt

ELE , então disse-me:
“ Vai, que te vou enviar lá ao longe, aos pagãos.”
    ( Act. 22, 21 )

Aproveito esta passagem bíblica, porque vejo nela, tanta gente que vive fazendo o bem. 
Deus contou com S. Paulo, patrono dos Cursillhos de Cristandade e outros Apóstolos, 

para a Evangelização do seu Povo.
Hoje continua a servir-se dos seus militantes, para levar aos irmãos apagados na fé, a luz 

necessária à sua Salvação. 
Militante, é um homem de Deu, ao serviço dos Irmãos. Militantes, são  aqueles que 

vivem um verdadeiro ideal cristão. São os que amam, vivem e culminam a sua entrega, 
anunciando-O.

Fiquei feliz quando soube da notícia. Sabe o seu amigo Arlindo de Casal Novo, vai ser 
Ordenado Diácono Permanente, no dia treze deste mês em Santarém,  disseram-me.

É bom ouvir estas coisas. Afinal o mundo e o país, não nós trás somente desgraças.
Quis Deus enriquecer o nosso concelho. Quis Deus enriquecer o coração daquela fa-

mília, que sempre conheci, acorrendo a todos os eventos religiosos e no Domingo, quer 
chovesse ou nevasse, sempre presente em Álvaro, para a celebração da Eucaristia, numa 
entrega abnegada a Cristo.

A razão deste meu apontamento é felicitar Oleiros e o Arlindo, mas é também agradecer 
à  sua família, por tê-lo encaminhado para uma vivência de fé cristã.

Que ele continue a ser, sobretudo para os da sua idade e para os mais novos, exemplo 
de vida, para que estes possam seguir as suas pegadas e que Deus lhe conceda o dom 
do discernimento, para lutar contra as adversidades e possa manter unida a comunidade 
onde exercer o seu apostolado, tal como Paulo o fez e pede, na Carta aos Coríntios, (1 Cor.1, 
10-12).

Que o seu Diaconado Permanente, seja uma bênção de Deus. Que o viva na plenitude e 
como Jesus fez, nas encruzilhadas do seu apostolado,  tenha compaixão daqueles que não 
creem,  não adoram, não esperam e não amam, Aquele que nos deixou a maior prova de 
amor, que é como sabemos,  a sua entrega na cruz, por nós.

Parabéns a Oleiros, por esta riqueza e parabéns para ti Arlindo e família, pela tua en-
trega. Ama verdadeiramente e sê feliz.

Um forte abraço em Cristo,
João Freire

Arlindo, de Casal Novo, Ordenado Diácono Permanente
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A minha avó Ilda oferecia regularmente 
cestos de ovos, morangos e figos aos médi-
cos e funcionários do centro de saúde da sua 
terra. Todos os dias me lembro da avó Ilda. 
Se há coisas boas que aprendi com ela foi a 
partilhar e a ser agradecido. Não nasci in-
vejoso, sendeiro ou intrujão mas mesmo as-
sim vigio-me regularmente para ter a certe-
za que honro os compromissos que a minha 
avó me deixou.

Um ex-amigo confessou-se na minha casa, 
onde a minha mulher lhe serviu um opíparo 
jantar, como se ele fosse a Rainha de Inglater-
ra, que coleccionava canetas. Um dia, num 

passeio por Lisboa, numa zona que me faz 
lembrar o largo onde moro, na Chamusca, 
descobri uma Parker de colecção com um esto-
jo onde podia guardar-se a coroa de D. Afon-
so Henriques. Por causa do preço lembro-me 
de ter começado a namorar a caneta com a 
altivez própria de um derriço que sabe ter a 
noiva na mão. Durante muitos meses, com 
a arte que aprendi com os homens dos sete 
ofícios a quem aviei muitos copos de vinho, 
conversei com a dona da loja, vi o fundo da 
tampa da caneta, confirmei os quilates do 
ouro do aparo, enfim, chegou uma altura em 
que me senti dono da caneta de tanto a ter 
na mão e fazer baixar o preço.

Um dia, com a Ponte 25 de Abril por cima 
da cabeça, de volta à lojinha, fui avisado que 
a caneta já tinha sido vendida. Disfarcei o 

desgosto e fui esmurrar a parede do edifício 
ao lado bem longe dos olhos da lojista para 
que ela não se risse de mim como eu merecia.

Recentemente, com alguma vergonha na 
cara, voltei à loja da caneta Parker e de ou-
tras canetas que fazem a minha delícia de 
coleccionador sem cheta e sem paciência 
de coleccionador. A caneta voltou à estante 
e a senhora da loja, com o ar mais natural 
deste mundo, disse que não se lembrava de 
mim, que a caneta ainda estava quente de 
ter chegado à loja há tão pouco tempo. No 
momento em que escrevo ando a renego-
ciar a caneta; quem sabe se para oferecer 
a um dos meus filhos, talvez aquele que um 
dia melhor souber recordar as memórias da 
avó Ilda com quem dois deles ainda bebe-
ram café e comeram pão com ovo frito sen-

tados à braseira.
Quanto ao ex-amigo, a quem a caneta 

estava destinada, terá sido vítima de um 
criador de porcos. Ele era o bácaro mais in-
teligente ao cimo da terra; gordo e redondo, 
sempre com as unhas sujas e grandes para 
não estranhar as pocilgas por onde passava 
no seu ofício de javardo oficioso. Quando o 
conheci andava disfarçado de intelectual e 
político. Foi nessa condição que entrou na 
minha casa e comeu da minha panela. É ver-
dade que deixou um cheiro a barrasco mas 
nada que o eucaliptal que tenho quase ao 
pé da porta não tivesse ajudado a disfarçar 
numa casa como a minha que tem tantas 
janelas, verdadeiras e imaginárias, como o 
Palácio de Queluz. JAE

Ú L T I M A  P Á G I N A

Recentemente, na boa terra de 
Oleiros, decorreu o 1º Congres-
so Nacional de Turismo Rural. 
O turismo de baixa intensidade 
para turistas exigentes que pro-
curam produtos de qualidade é a 
grande aposta do campo. Oleiros 
não terá sido escolhida por aca-
so. Constitui um excelente exemplo do “muito bom” 
que se faz por esse país fora. Não se trata apenas de 
bons exemplos, há uma clara estratégia que é con-
cretizada ano após ano. É verdade, há um país real 
com um enorme potencial, um território de imensa 
qualidade, com um património natural ímpar onde 
é possível viver feliz.
Não só o atual contexto nacional, como as grandes 
tendências globais (crise alimentar, saturação das ci-
dades, desemprego…), cada vez mais, vão-nos em-
purrar para o campo. O regresso às origens é incon-
tornável. Provavelmente, Portugal é dos países oci-
dentais onde isso pode acontecer com mais sucesso, 
em Oleiros isto prova-se. 
O caminho não é fácil, além de estratégias locais diferen-
ciadas é necessária persistência e trabalho em parceria. 
Nenhum território conseguirá ganhar alguma relevân-
cia nesta matéria isoladamente. É necessário olhar para 
o lado e ganhar escala através de sinergias conjuntas. 
Também nesta matéria Oleiros é um bom exemplo, 
integra a Naturtejo que há muito, consegue, passo a 
passo, estruturar uma oferta que vai muito para além 
dos produtos turísticos habituais. Um bom exemplo é 
o Geopark que não pára de se consolidar e “crescer”.
O Geopark Naturtejo foi o primeiro Geoparque com 
o selo da UNESCO a surgir em Portugal, integrado 
na Rede Europeia e Global de Geoparks. Este destino 
privilegiado de Turismo de Natureza procura promo-
ver os laços de comunhão entre a cultura e a paisa-
gem. Na aparente monotonia da planura, quebrada 
apenas pelo agreste das suas montanhas residuais e 
pela profundidade dos seus vales fluviais encaixados, 
o Geopark Naturtejo conduz à descoberta da paisa-
gem que caracteriza os 4.600 Km2 do seu território, 
todo classificado. Este território oferece no seu con-
junto um vasto e riquíssimo Património Natural, His-
tórico e Cultural - que vai desde o Parque Natural do 
Tejo Internacional e Serra de S. Mamede, aos sítios 
Rede Natura da Serra da Gardunha. Relata-se uma 
unidade milenar entre as infundidas práticas huma-
nas e o ambiente inspirado, até ao vasto e riquíssimo 
património cultural que as pessoas que aqui vivem, 
transportam por iguais heranças, através dos usos, 
costumes e tradições, que se refletem nas práticas 
do dia-a-dia, na gastronomia, no artesanato, nos pro-
dutos regionais, na música, práticas religiosas, entre 
muitos outros eventos e acontecimentos ao longo do 
ciclo anual. Com toda esta dimensão, aqui, o limite 
é o céu, isto é, a vontade e a imaginação do turista.

Carlos A. Cupeto
cupeto@uevora.pt Professor na Universidade de Évora

Mundo rural

Comentário

Novo administrador no Centro Hos-
pitalar do Médio Tejo Era óbvio que o ad-
ministrador anterior tinha falado demais. 
Não se pode dizer a verdade dos factos... In-
comoda muita gente. Sobretudo aqueles que 
enchem o bolso às custas dos contribuintes. 
Maria José Dias    Veríssimo Serrão com 
estátua em Santarém A estátua é mere-

cida porque o historiador nunca esqueceu 
a cidade que o viu nascer. Isabel Veríssi-
mo Ferreira    Os truques das famílias 
numerosas Há muitas pessoas que nunca 
deveriam ter filhos! E claro... Só tem filhos 
quem quer. E há os que querem e não con-
seguem. O artigo é muito bom e demonstra 
que obviamente a logística é diferente da 
de uma família pequena. E gostei! Fátima 
O. Fernandes    

Pedro Barroso recupera após inter-
namento Desejo as melhoras ao Pedro, 
um excelente músico e cantor que tive a 
ocasião de apreciar em França em 2010. 
João Branco Nunes    Desejo que recupe-
re rapidamente. Ainda tem muito para nos 
cantar... E para ver o seu Belenenses vencer! 
Senti falta dos Encontros de Cantar Diferen-
te... Para o ano lá nos encontraremos. Forte 
abraço. Paula Valamatos Reis

no Facebook

O porco e a Parker

Os leitores de O MIRANTE têm nas 
mãos uma edição especial não só por in-
cluir um Suplemento sobre Ensino como 
pelo facto de não poder incluir dezenas 
de trabalhos editoriais que fomos obri-

gados a deixar no computador por falta 
de espaço. A Gráfica onde imprimimos 
O MIRANTE não vai além das 64 pági-
nas com uma única entrada em máqui-
na. Um encarte que obrigue a uma se-

gunda entrada encarece o produto. Na 
próxima semana pomos o trabalho em 
dia e respondemos aos leitores mais exi-
gentes que nos obrigam a estar atentos 
às notícias da terra.

 
Data de 1955 o tractor que José Miguel Figueiredo, de Asseiceira, levou no domingo, 29 de Junho, para a “I Concentra-

ção de Tractores/1ª Mostra dos Produtos da Terra” uma ideia que o Rancho Folclórico “Os Camponeses” de Peralva (To-
mar) decidiu concretizar. Atrás do seu tractor, o mais antigo da concentração, perfilaram-se cerca de 30 exemplares destes 
robustos veículos agrícolas, que romperam a paisagem campestre com as suas cores fortes, oferecendo um enquadramento 
invulgar. O passeio pela freguesia de Paialvo teve direito a uma paragem numa adega típica das Curvaceiras, com abafa-
do e bolinhos à espera dos convivas.

Pedimos desculpa pela falta de papel

Foto Revista

O MIRANTE Diário Online com mais galerias de fotos
 Em oito dias O MIRANTE Diário Onli-

ne registou mais de 109 mil visualizações, 
no período entre 25 de Junho e 2 de Julho, 
segundo as estatísticas do Google. O es-
paço das fotogalerias foi alargado para o 
triplo e agora há em permanência 10 ga-
lerias com as fotos dos principais aconte-
cimentos da região. Privilegiando a inte-
racção com os leitores estes espaços estão 

também abertos à participação de quem 
queira ver as suas fotos publicadas com 
ampla divulgação. Entre as notícias mais 
lidas neste período, com mais de quatro 
mil visualizações está a do incêndio na esta-
ção de triagem da Resitejo na Carregueira, 
Chamusca, que provocou um ferido. No 
Diário Online são publicados dezenas de 
conteúdos entre os quais vídeos, com des-

taque para o do incêndio na Resitejo que 
registou mais de 2700 visualizações. Com 
mais de 48 mil seguidores no Facebook, o 
Diário Online assume-se como o primeiro 
de âmbito regional no panorama nacional. 
A confirmá-lo estão os dados da Marktest. 
No Ranking netScope da Marktest O MI-
RANTE surge em lugar destacado com 
mais de 536 mil visualizações.
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Idanha-a-Velha

Aldeia histórica acolhe Cursos Internacionais 
de Música Antiga

Os IV Cursos Interna-
cionais de Música Antiga 
(CIMA) decorrerão entre 
27 de julho e 2 agosto na 
aldeia histórica de Idanha-
-a-Velha, concelho de Ida-
nha-a-Nova.

O certame proporcio-
na aulas, masterclasses, 
concertos e palestras na 
tranquilidade inspiradora 
daquela localidade.

Em espaços como 

a Catedral de Idanha-a-
-Velha e várias igrejas do 
século XVI irão ecoar con-
juntos vocais e instrumen-
tos como a viola e o vio-
lino barrocos (professora 
Katalin Hrivnak), viola da 
gamba e violoncelo bar-
roco (Alejandro Marías), 
oboé barroco (Orlando 
D'Achille) e cravo e baixo 
continuo (João Paulo Ja-
neiro).

A participação nos 
CIMA é aberta a músi-
cos profissionais e semi-
-profissionais, com ou sem 
experiência. Os participan-
tes são convidados a apre-
sentar os seus projetos em 
concerto e a tocar ainda no 
projeto final.

As inscrições já se en-
contram abertas através 
do site cimaportugal.wix.
com/cima2013#. Mais 

informações através do e-
-mail: cima.portugal@
gmail.com.

Os cursos internacio-
nais são organizados pela 
Música Antiga Associação 
Cultural em parceria com 
o Município de Idanha-a-
-Nova, Escola Superior de 
Artes Aplicadas do Institu-
to Politécnico de Castelo, 
Concerto Ibérico Orques-
tra Barroca e Antena 2.■

A Ajidanha leva espetáculo 
“À deriva” aos Açores

A Ajidanha - Asso-
ciação de Juventude de 
Idanha-a-Nova deslocou-
-se entre os dias 27 de ju-
nho e 7 julho aos Açores 
para apresentar a premiada 
peça de teatro “À Deriva”, 
numa digressão pelas ilhas 
do Grupo Central.

As primeiras apresen-
tações tiveram lugar no dia 
29 de junho em São Mateus 
e no dia 1 de julho em San-
to Amaro, duas localidades 
na ilha do Pico.

A Ajidanha atuou ain-
da no dia 5 de julho no au-
ditório municipal de Santa 
Cruz da Graciosa, na ilha 
Graciosa.

Para a deslocação para 
a ilha Graciosa, o grupo de 
teatro de Idanha-a-Nova 
fez escala na ilha Tercei-
ra, aproveitando a ocasião 
para conhecer Praia da 
Vitória e Angra do Heroís-

mo, depois de ter visitado o 
Faial no primeiro dia.

Na ilha Graciosa a 
Ajidanha foi recebida pelo 
grupo de teatro da ilha, 
“A Semente”, e aceitou o 
convite para assistir a uma 
estreia deste grupo, no dia 
4 de julho.

Todos os espetáculos 
foram do agrado do públi-
co que assistiu, perfazendo 
uma turné bem sucedida 
que permitiu à Ajidanha 
aumentar a lista de con-
tactos no arquipélago dos 
Açores.

No próximo dia 18 de 
julho, o espetáculo "À de-
riva" marcará presença no 
II Certame Iberoamericano 
de Teatro “Ciudad de Tru-
jillo”, que se vai realizar 
em Espanha. Esta peça de 
teatro é a única produção 
portuguesa entre os finalis-
tas do festival. ■

Finalistas de Auxiliar de Saúde da EPRIN 
apresentam PAP

Os alunos do 3º ano 
do Curso de Técnico Au-
xiliar de Saúde da Esco-
la Profissional da Raia 
(EPRIN), em Idanha-a-
-Nova, apresentaram, esta 
terça-feira, dia 15 de julho, 
as suas Provas de Aptidão 
Profissional (PAP).

Foram 12 os finalistas 
de Auxiliar de Saúde – os 
primeiros deste curso na 
EPRIN – que defenderam 
os seus projetos finais e 
demonstraram as apren-
dizagens e competências 

desenvolvidas ao longo da 
formação.

A apresentação das 
PAP principiou com uma 
cerimónia de abertura, 
onde foi defendida a im-
portância de preparar os 
alunos para integrarem o 
mercado de trabalho.

A diretora pedagógica 
da EPRIN, Idalina Cos-
ta, sublinhou que “numa 
zona periférica como é 
Idanha-a-Nova e com 
todos os problemas que 
isso implica, a EPRIN 

tudo tem feito para for-
mar bons profissionais, 
jovens com capacidade e 
vontade de participar no 
crescimento e no desen-
volvimento coletivo da 
região”.

Por seu lado, o pre-
sidente da EPRIN, João 
Carlos Sousa, aconselhou 
os jovens finalistas, ainda 
assim, a prosseguirem os 
estudos, lembrando que 
“quem mais formação 
tem, mais preparado está 
para conseguir o emprego 

desejado”.
O diretor do Centro 

de Emprego e Formação 
Profissional de Caste-
lo Branco correspondeu 
ao convite para a apre-
sentação das PAP destes 
alunos. Carlos Faria fez 
questão de frisar que a 
EPRIN “sempre se pau-
tou por projetar o futuro 
dos jovens e integrá-los 
no mercado de trabalho”, 
colocando a instituição 
que dirige ao dispor dos 
finalistas. ■

Ladoeiro

10º Festival da Melancia atrai milhares 
de visitantes

A 10ª edição do Fes-
tival da Melancia do La-
doeiro recebeu este fim 
de semana milhares de 
visitantes e consolidou-se 
entre os melhores eventos 
gastronómicos da região.

Seduzidos por um 
dos principais produtos 
da campina de Idanha-a-
-Nova, os visitantes des-
frutaram ainda de um pro-
grama cheio de música, 
atividades culturais e mui-
ta animação.

O evento visou ainda 
a dinamização da econo-
mia local, gerando, para 
mais de uma centena de 
produtores, uma excelente 
oportunidade de promo-
ção e escoamento dos seus 
produtos regionais, contri-
buindo assim para o desen-
volvimento sustentável do 
concelho.

Foi uma das mais bem-
-sucedidas edições daquele 

que é “provavelmente o 
melhor festival mundial 
dedicado à melancia”, 
afirmou, na inauguração, 
o presidente da Câmara 
Municipal de Idanha-a-
-Nova.

Armindo Jacinto 
constatou que o prestígio 
da melancia do Ladoeiro 
“chama pessoas de todo 
o país e não só”, para um 

festival que é hoje uma re-
ferência na afirmação dos 
produtos endógenos.

Por seu lado, o presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Ladoeiro, Gonçalo 
Costa, louvou este 10º 
Festival da Melancia como 
um dos “melhores de 
sempre”, graças ao admi-
rável ritmo de escoamento 
do fruto e a um “cartaz de 

animação muito forte”.
Uma das novidades 

do festival foi apresenta-
da pela Hortas D'Idanha, 
empresa participada pelo 
município, por produtores 
e agentes económicos, que 
introduziu a melancia pre-
ta riscada, uma nova va-
riedade que se junta à me-
lancia riscada e à melancia 
sem semente.

A Hortas D'Idanha, 
que trabalha com cerca de 
20 produtores de melan-
cia, introduz anualmente 
no mercado 1.500 tonela-
das deste fruto, valor que 
tende a crescer.

Outros momentos al-
tos do certame foram a 
eleição da melancia mais 
pesada, prémio arrebatado 
por um exemplar de 19,28 

Kg da Quinta do Aboiz, e 
o VIII Concurso de Escul-
tura em Melancia (Pedro 
Novo – 1º prémio de 250 
euros; Nelson Brito – 2º 
prémio de 150 euros; Rui 
Sequeira – 3º prémio de 80 
euros).

O evento propôs um 
cartaz musical com The 
Lucky Duckies, Cuba Li-
bre e vários grupos da re-
gião.

O festival foi uma or-
ganização conjunta da 
Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova e da Junta 
de Freguesia de Ladoeiro, 
promovida pela Comuni-
dade Intermunicipal da 
Beira Baixa e pelo PRO-
VERE Beira Baixa, e co-fi-
nanciada pelo QREN, no 
âmbito do Programa Mais 
Centro e da União Euro-
peia através do Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvimento 
Regional. ■
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Noite de Fados no Espírito Santo 
No passado dia 20 

de junho, sexta-feira, a 
envolvente da Capela do 
Espírito Santo, em Olei-
ros, serviu de cenário para 
a realização de uma me-
morável Noite de Fados 
promovida pelo município 
de Oleiros. Perante uma 
plateia repleta, o evento 
que se revelou um enor-
me sucesso contou com a 
atuação do grupo Fado ao 
Centro, o qual encantou 
todos os presentes com a 
voz extraordinária de João 
Farinha e a magia das 

guitarras de Luís Barroso 
e Paulo Larguesa. Outro 
aspeto muito positivo do 
evento, foi o facto de ter 

evidenciado a adequação 
daquele espaço (recente-
mente requalificado) para 
este género de aconteci-

mentos, não deixando nin-
guém indiferente. 

O município avançou 
ainda que tem planeadas 
mais atividades de âmbi-
to cultural, as quais irão 
ocorrer durante o verão, 
tais como as exibições de 
cinema ao ar livre pelo 
concelho (nos dias 17, 18, 
19 e 20 de julho) ou a rea-
lização de concertos de 
jazz no coreto do Jardim 
Municipal, como forma de 
dinamizar aquele espaço 
que também está a ser re-
qualificado.■

Praia Fluvial de Açude Pinto volta a ser distinguida 
com Qualidade de Ouro

A exemplo de anos an-
teriores, a Associação Na-
cional de Conservação da 
Natureza QUERCUS, no 
âmbito da sua classificação 
anual, voltou a distinguir 
a praia fluvial de Açude 
Pinto, integrada na cate-
goria Praia Interior, com a 
QUALIDADE DE OURO. 
Aquela entidade irá dispo-
nibilizar ao município de 
Oleiros a bandeira oficial 
das Praias com Qualidade 
de Ouro 2014, a qual será 
afixada pela autarquia à en-
trada da praia galardoada.

Os critérios de seleção 
foram estabelecidos pela 
própria QUERCUS com 
base na informação públi-

ca oficial, disponibilizada 
pela Agência Portuguesa 
do Ambiente e que se refere 
essencialmente à qualida-
de das águas balneares (a 
qual deveria ser no mínimo 
“boa” em 2009; “exce-
lente” nas quatro últimas 
épocas balneares – de 2010 
a 2013; e todas as análises 
realizadas em praias in-
teriores, na última época 
balnear (de 2013), deveriam 
ter apresentado resultados 
inferiores a 200 ufc/100 
ml para os Enterococos in-
testinais e inferiores a 500 
ufc/100 ml para a Escheri-
chia coli). Este ano foram 
identificadas 355 praias 
com QUALIDADE DE 

OURO, mais 19 do que no 
ano anterior, sendo que 28 
são praias interiores (mais 8 
que em 2013).

Recorde-se que este 
acontecimento teve lugar 
paralelamente à publicação 
do estudo da DECO “Re-
frescar em Segurança”, na 
revista Proteste de junho 
de 2014, segundo o qual a 
praia fluvial de Açude Pin-
to (Oleiros) foi uma das 
3 únicas praias da Região 
Centro que obtiveram a 
avaliação global de “Muito 
Bom”, a par de Louçainha 
(Penela) e Palheiros e Zorro 
(Coimbra), sendo por isso 
considerada a melhor do 
distrito de Castelo Branco.■

Marchas Populares mobilizaram 
comunidade oleirense

O Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Oleiros, em 
parceria com o Município 
de Oleiros, levaram a cabo 
no passado dia 21 de junho, 
pelo quarto ano consecuti-
vo, as Marchas Populares. 
O evento teve lugar em 
frente ao edifício da Câma-
ra Municipal, pelas 21H30 
e mobilizou uma notável 
moldura humana, dando 
resposta ao êxito das últi-
mas edições. 

A atestar o envolvi-
mento e a aceitação da 
comunidade Oleirense, o 
evento estendeu-se a outras 

instituições do concelho, 
as quais também quiseram 
marcar a sua presença. 
Como foi o caso da coletivi-
dade organizadora, o Ran-
cho Folclórico e Etnográfi-
co de Oleiros, mas também 
da Sociedade Filarmónica 
Oleirense, do Grupo de 
Amigos Incondicionais de 
Orvalho, do Jardim de In-
fância de Oleiros e da San-
ta Casa da Misericórdia de 
Oleiros, a qual participou 
com as crianças do berçá-
rio e do Infantário Maria 
Augusta da Silva e com os 
idosos do lar.■

76.ª Volta a Portugal já foi 
oficialmente apresentada

A 76.ª Volta a Portu-
gal/Liberty Seguros, que 
vai decorrer de 30 de julho 
a 10 de agosto, foi oficial-
mente apresentada pela 
Federação Portuguesa de 
Ciclismo, na passada quar-
ta-feira, dia 25. 

A apresentação teve 
lugar no Salão Nobre da 
Câmara Municipal onde 
estiveram presentes o Pre-
sidente da Câmara Muni-

cipal de Oleiros, Fernando 
Jorge, assim como os prin-
cipais promotores do even-
to. 

A 9.ª etapa, e penúlti-
ma, da “Volta a Portugal”, 
correspondente ao Contrar-
relógio Individual (CRI), 
vai desenrolar-se entre 
Oleiros e Sertã, no dia 9 de 
agosto, a qual vai ser uma 
das etapas mais decisivas 
da prova. ■

I Congresso Nacional de Turismo Rural 
realçou potencialidades do concelho

O segundo dia do I 
Congresso Nacional de 
Turismo Rural, realizado 
em Oleiros nos passados 
dias 20 e 21 de junho, ficou 
marcado por uma visita 
temática ao concelho, na 
qual se inscreveram cerca 
de 50 congressistas. Sob o 
tema “Turismo, Território 
e Património”, a jornada 
permitiu que os participan-
tes pudessem conhecer al-
gumas das potencialidades 
turísticas do território, de-
rivadas de um património 
natural e cultural que foi 
valorizado nesta iniciativa. 

A visita percorreu o 
território em dois autocar-
ros, tendo sido uma oportu-
nidade para dar a conhecer 
alguns dos projetos e pro-
dutos turísticos existentes. 
Como foi o caso das praias 

fluviais, dos percursos pe-
destres, da gastronomia, 
das áreas classificadas, do 
artesanato, das tradições, 
dos geomonumentos, do 
património edificado ou de 
alguns aspetos históricos 
que também foram aborda-
dos na ocasião. 

Este segundo dia cons-

tituiu uma oportunidade 
única para realçar as poten-
cialidades do concelho que 
acolheu a realização de um 
momento histórico para o 
Turismo em Portugal. Nes-
te I Congresso Nacional 
de Turismo Rural, Oleiros 
ganhou mais visibilidade 
e afirmou as suas poten-

cialidades, atingindo um 
posicionamento superior 
enquanto destino turístico 
que aposta na diferencia-
ção. 

Uma das Rotas eviden-
ciadas foi a GR38 - Gran-
de Rota Muradal Pangeia 
correspondente ao Trilho 
Internacional dos Apala-
ches português, a qual se 
encontra em implementa-
ção no concelho, na Serra 
do Muradal. 

O grupo, composto por 
representantes das mais va-
riadas entidades públicas e 
privadas como municípios, 
universidades e empresá-
rios, oriundos dos mais 
variados pontos do país, 
foi acompanhado por uma 
equipa conjunta de técni-
cos do Município de Olei-
ros e da Naturtejo. ■
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PUBPUB

Feira dos Sabores do Tejo animou Vila Velha 
de Ródão

POR PATRÍCIA CALADO

Três dias de festa deli-
ciaram a população de Vila 
Velha de Ródão no passado 
fim-de-semana. Sob o mote 
“Sentir o Rio e Viver a Ter-
ra”, a Feira dos Sabores do 
Tejo contou com a presença 
de mais de 120 expositores 
da região, numa mostra 
diversificada de atividades, 
produtos e serviços relacio-
nados com o concelho.

No campo musical, 
David Fonseca, Miguel Ân-
gelo e Tributo aos ABBA 
foram as cabeças de cartaz 
da feira que animaram a po-
pulação e os seus visitantes. 
O primeiro subiu ao palco 
no dia 27, os restantes dois 
nos dias 28 e 29, respetiva-
mente.

Na cerimónia inau-
gural do certame, figuras 
como Luís Pereira, Presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Vila Velha de Ró-
dão, António Carmona, 
Presidente da Assembleia 
Municipal e Luís Caetano, 
Vice-presidente da Comis-
são de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do 
Centro (CCDR), marcaram 
presença.

Durante a inauguração, 
Luís Pereira mostrou-se or-
gulhoso pelo concelho de 
Vila Velha de Ródão, já que 
é um dos “concelhos com 
uma das mais baixas taxas 
de desemprego e o segundo 
que mais exporta no distri-
to de Castelo Branco”. O 
autarca aproveitou a oca-
sião para relembrar os três 
investimentos turísticos que 
estão a ser feitos no conce-
lho.

“Um jovem empresá-
rio adquiriu uma casa que 
estava abandonada e trans-
formou-a num espaço que 
estamos convictos que se 
transformará numa refe-

rência”, contou Luís Perei-
ra. Para além deste, ainda 
há outro em espaço rural 
em Foz do Cobrão, promo-
vido também por dois jo-
vens naturais do concelho. 
E, por fim, ainda há um in-
vestimento promovido por 
“gente da terra que, depois 
do queijo de ovelha, aposta 
neste setor em expansão” 
em Ródão.

O autarca ainda des-
tacou o papel da empresa 
AMS-BR Star Paper que 
continua a investir no con-
celho.

“A empresa vai con-
cretizar um investimento 
de 40 milhões de euros e 
criar 70 novos postos de 
trabalho. Afinal nem todos 
desistiram de acreditar no 
Interior”, acrescentou.

Contudo, não são ape-
nas as entidades privadas 
que têm investido no conce-
lho de Vila Velha de Ródão. 
Luís Pereira frisou o traba-
lho elaborado pelo municí-
pio de forma a acompanhar 
o desenvolvimento do con-
celho.

“A obra de requali-

ficação das piscinas no 
Fratel, em que assumimos 
como o primeiro projeto a 
executar, já está a avançar. 
Neste momento a obra é 
uma realidade. Também já 
estamos a iniciar o projeto 
de requalificação da rua da 
estrada nacional 18 de Vila 
Velha de Ródão”, afirmou 
orgulhoso.

Com os investimentos 
da autarquia de forma a 
desenvolver a região, Luís 
Caetano aproveitou a deixa 
para mostrar o apoio que a 
CCDR Centro quer conti-
nuar a facultar.

“Devemos trabalhar 
todos os dias para que os 
desenvolvimentos de ter-
ritórios do interior sejam 
mais visível e mais eficaz. 
Contem com a CCDR 
Centro para que possamos 
atingir melhores níveis de 
desenvolvimento”, revelou 
o Vice-presidente da entida-
de.

Azeite da RODOLIV 
com novo rótulo

O primeiro dia também 

contou com a apresentação 
do novo rótulo do Mestre 
Manuel Cargaleiro para o 
azeite da RODOLIV.

De acordo com o Presi-
dente do município, o azei-
te tem-se afirmado durante 
décadas como o “Ouro de 
Ródão”. 

“Hoje, fruto dos in-
vestimentos dos nossos 
empresários agrícolas, o 
azeite acumula ouro em 
prémios nos mais privile-
giados concursos”, contou.

Carlos Lourenço, Pre-
sidente da RODOLIV, re-
velou que esta nova gama 
vai contar com cerca de 
500 garrafas. Considerado 
como azeite de excelência, 
o produto da região já se 
deu a conhecer nos quatro 
cantos do mundo.

“Temos lançado o 
produto em toda a Europa 
e brevemente a cooperati-
va vai enviar para o Brasil. 
De facto, não paramos. 
Em Hong Kong, o azeite 
é vendido em farmácias, 
porque o produto lá tem 
um valor muito elevado”, 
explicou. ■

Luís Pereira, Presidente da Câmara Municipal de Vila 
Velha de Ródão, na cerimónia inaugural do certame
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Ladoeiro vai receber X Festival da Melancia
A freguesia de La-

doeiro vai ser palco da 
10.ª edição do Festival da 
Melancia no fim de sema-
na de 19 e 20 de julho.

O festival dedicado ao 
fruto mais fresco da épo-
ca, vai contar com pro-
vas de sumo, compotas e 
outras iguarias de melan-
cia, esculturas do mesmo 
fruto, feira de produtos 
regionais, tasquinhas, res-

taurantes e jogos tradicio-
nais.

A inauguração do cer-
tame está marcada para as 
15 horas do dia 19, sába-
do. A partir de então vai 
ser possível usufruir das 
mais variadas propostas 
de animação musical, 
cultural e infantil, tudo 
durante este festival que 
promove a melancia, con-
tribui para a dinamização 

da economia local e para 
a promoção dos produtos 
regionais.

O certame, que já se 
tornou uma referência no 
panorama nacional, vai 
eleger a melancia mais 
pesada do festival e pro-
mover o VIII Concurso de 
Escultura em Melancia. 
Os interessados devem 
proceder as suas inscri-
ções através dos contac-

tos: 277 202 900, 277 927 
332 e 967 288 683.

Na programação mu-
sical, o destaque vai para 
o glamour e nostalgia dos 
The Lucky Duckies, às 22 
horas de sábado, e para o 
espetáculo Cuba Libre, a 
partir das 21 horas de do-
mingo, com dança e mú-
sica cubana, desde a salsa 
ao tcha tcha tcha.

Atuam ainda o Gru-

po de Bombos "Raia dos 
Sonhos", Tok'Avakalhar, 
Culturin Ensemble, Ran-
cho Folclórico da ACD 
Ladoeiro, Grupo de Can-
tares de Oledo e Rancho 
Folclórico "As Costurei-
rinhas de Cavernães" e a 
animação de rua de Mar-
lon Fortes e dos Patati-
-Patata, entre outros.

O festival é uma or-
ganização conjunta da 

Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova e da Junta 
de Freguesia de Ladoeiro, 
promovida pela Comuni-
dade Intermunicipal da 
Beira Baixa e pelo PRO-
VERE Beira Baixa, e co-
-financiada pelo QREN, 
no âmbito do Programa 
Mais Centro e da União 
Europeia através do Fun-
do Europeu de Desenvol-
vimento Regional. ■

PUB

CONSULTÓRIO VETERINÁRIO
COMPANHIA DOS ANIMAIS

Dr.ª Conceição Carvalho

Tlm: 966 361 514  | Horário: 2ª a 6ª feira 17h30 - 19h30; sábado 15h00 - 17h00

Rua Bartolomeu Sousa Mexia nº 14, 6005 027 Alcains
em frente à pastelaria barata's

PUB

Cartomante - Vidente
Almeirim e Sertã

Trinta anos de experiência feita com sinceridade e acredite, olhando bem fun-
do e apenas nos seus olhos, leio toda a carta da sua vida se preciso for e ajudo a re-
solver todos os vossos problemas de negocios, amor, inveja, mau olhado, desactiva-
ção de magía negra, aconselhamentos e outros problemas de difícil solução, para que  
tenha a vida que sempre sonhou! Honestidade, sigilo e caracter são outro dom que fa-

zem a verdade da minha vida!

Telem.: 918 283 485

Inaugurada exposição de Arte Sacra 
no Forum Cultural

O Forum Cultural de 
Idanha-a-Nova tem paten-
te, desde o passado sába-
do, dia 12, a IX Exposição 
de Arte Sacra, relativa ao 
património da Paróquia de 
Nossa Senhora da Concei-
ção de Penha Garcia.

A mostra é constituída 
por peças de carácter artís-
tico e documental, tendo 
como finalidade conser-
var, estudar e divulgar o 
património daquela paró-
quia.

A exposição é uma or-
ganização da Câmara Mu-
nicipal de Idanha-a-Nova e 
tem coordenação executi-

va de António Catana. Na 
inauguração, o historiador 
e investigador enalteceu a 
riqueza do acervo expositi-
vo que fica disponível para 
ser descoberto e admirado 
por população local, turis-
tas e visitantes.

Antes da exposição, 
toda a estatuária, alfaias 
religiosas e outros objetos 
foram estudados por uma 
equipa especializada do 
Centro Cultural Raiano, 
responsável ainda, entre 
outras operações, pela lim-
peza, conservação preven-
tiva, registo fotográfico e 
documental das peças.

Este investimento do 
município na inventaria-
ção e restauro das obras 

foi sustentado, na abertura 
da mostra, pelo presidente 
da Câmara de Idanha-a-

-Nova. Armindo Jacinto 
adiantou que será dada 
continuidade ao trabalho 

desenvolvido, nos últimos 
anos, junto de paróquias e 
misericórdias, o qual origi-
nou já nove exposições no 
ciclo da arte sacra. “Só co-
nhecendo o património do 
concelho o podemos amar 
e preservar”, afirmou o 
autarca, partilhando uma 
ideia igualmente expressa 
por António Catana e pelo 
pároco de Penha Garcia, 
Padre João Esteves Felipe.

A exposição tem en-
trada livre e pode ser visi-
tada no horário habitual 
do Forum Cultural, situa-
do na zona histórica da 
vila de Idanha-a-Nova. ■

Concerto de Noa Noa celebra línguas ibéricas
As sete línguas ofi-

ciais da Península Ibérica 
ecoaram no auditório do 
Centro Cultural Raiano, 
em Idanha-a-Nova, no lan-
çamento do novo álbum do 
projeto Noa Noa, que teve 
lugar na passada sexta-fei-
ra, dia 11 de julho.

Intitulado “Língua, 
Vol.1", o trabalho disco-
gráfico foi apresentado 
num magnífico concerto 
que teve como convidados 
especiais os Cardo-Roxo, 
grupo de música antiga 
e tradicional de Carmina 
Repas Gonçalves e Antony 
Fernandes, e as Adufeiras 

de Idanha-a-Nova.
O novo álbum do 

projeto Noa Noa, duo 
composto pelos multi-ins-
trumentistas Filipe Faria 
e Tiago Matias, parte do 
cancioneiro ibérico para 
explorar fronteiras geográ-
ficas e culturais, através de 
canções em português, cas-
telhano, mirandês, galego, 
asturiano, basco e catalão.

O trabalho tem o apoio 
da Secretaria de Estado da 
Cultura, da Direção-Geral 
das Artes e da Câmara Mu-
nicipal de Idanha-a-Nova. 
O espetáculo de apresenta-
ção teve como título Fora 

do Lugar, Fora de Tempo 
e antecipou o festival in-
ternacional de músicas an-
tigas Fora do Lugar 2014, 
que decorrerá em Idanha-
-a-Nova entre 28 de novem-
bro e 13 de dezembro.

Refira-se que em par-
ceria com a Câmara de 
Idanha-a-Nova e a produ-
tora Arte das Musas, o pro-
jeto Noa Noa tem, desde 
o ano passado, estatuto de 
Artists-in-Residence neste 
concelho, com base na al-
deia histórica de Idanha-
-a-Velha. Assume ainda o 
estatuto de projeto parceiro 
do festival Fora do Lugar. ■
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Seminário FRONTEiRAS debate património 
arquitetónico

A segunda edição do 
Seminário Luso-Espanhol 
FRONTEiRAS já começou. 
Até ao dia  19 de julho em 
Idanha-a-Nova está a ser de-
batido “FRONTEiRAS II, 
Arquitetura, Património 
e Paisagem”, no contexto 
das povoações históricas de 
Idanha-a-Velha e Monsanto 
e Alcántara (Espanha).

Esta é uma iniciativa 
Ibérica que conta com a 

participação de 11 localida-
des (Lisboa, Porto, Évora, 
Idanha-a-Nova, Covilhã, 
Castelo Branco, Alcántara, 
Cáceres, Madrid, Barcelona 
e Sevilha) e que procura ser 
um espaço de investigação 
e encontro da arquitetura 
luso-espanhola.

O objetivo é o de pro-
mover as relações trans-
fronteiriças, dando especial 
atenção às questões relacio-

nadas com a desertificação 
do interior e do desenvolvi-
mento territorial.

A programação do se-
minário inclui workshops 
de trabalho e conferências 
de profissionais das áreas 
de arquitetura, engenharia e 
paisagismo, onde serão de-
batidos temas como a reabi-
litação urbana e enquadra-
mento paisagístico.

Após a semana de tra-

balhos, a sessão de debate e 
encerramento do seminário 
irá realizar-se no dia 19 de 
julho, às 14h30, no Centro 
Cultural Raiano.

O FRONTEiRAS tem 
como promotores insti-
tucionais o Município de 
Idanha-a-Nova, o Institu-
to Politécnico de Castelo 
Branco – Escola de Gestão 
e o Ayuntamiento de Alcán-
tara. ■

Município disponibiliza 
Licenciamento Zero 
no Portal da Empresa

Idanha-a-Nova é o 
segundo município do 
distrito de Castelo Branco 
a operacionalizar o Licen-
ciamento Zero a partir da 
plataforma disponível no 
Portal da Empresa com 
o seguinte endereço ele-
trónico: www.portaldaem
presa.pt.

Desde 1 de julho que 
os empreendedores de 
Idanha-a-Nova podem 
efetuar os pedidos de li-
cenciamento no serviço 
de atendimento municipal 
ou a partir de casa pelo 
Portal da Empresa, no 
âmbito do protocolo cele-
brado entre o Município e 
a Agência para a Moder-
nização Administrativa.

O Licenciamento 
Zero é uma iniciativa 
que introduz um regime 

simplificado para a ins-
talação, funcionamento e 
modificação de negócios 
de restauração e bebidas, 
comércio de bens, presta-
ção de serviços e armaze-
nagem.

O estabelecimento co-
mercial pode ainda comu-
nicar o horário de funcio-
namento, a instalação de 
equipamentos no espaço 
público (toldos, esplana-
das, etc.) e a inscrição de 
mensagens publicitárias 
de natureza comercial.

O Município de Ida-
nha-a-Nova encara esta 
nova iniciativa como mais 
um dos desafios para pres-
tar um bom serviço pú-
blico, acompanhando a 
evolução e a mudança que 
está a ser implementada a 
nível nacional. ■

Município levou crianças do concelho à praia

A Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova, em par-
ceria com a Santa Casa da 
Misericórdia da Amadora, 
proporcionou quatro dias 
de férias divertidas na praia, 
a 28 crianças do concelho.

Além das idas à praia, 

foram elaboradas outras 
atividades, nomeadamente 
uma visita ao Planetário, 
um passeio de barco pelo rio 
Tejo e passeios por alguns 
dos pontos de interesse da 
capital, ficando instaladas 
no Parque de Campismo de 

Lisboa, situado em plena 
mata de Monsanto.

Em agosto, será a vez 
de crianças de outras fregue-
sias passarem alguns dias na 
praia. A atividade é promo-
vida no âmbito do Espaço 
Júnior-ATL de Idanha-a-

-Nova, criado pela Câmara 
Municipal, com o objetivo 
de dinamizar atividades de 
tempos livres durante as fé-
rias escolares. São já 65 as 
crianças inscritas nas ativi-
dades de verão deste espa-
ço. ■

Universitários da Califórnia visitaram 
concelho idanhense

Pelo quinto ano conse-
cutivo alunos da Califórnia 
estudaram, cinco dias, no 
Geopark Naturtejo. Sete 
alunos estão a frequentar o 
Curso de Verão “Língua, 
Literatura e Cultura Por-
tuguesa” organizado pela 
Universidade do Estado da 
Califórnia em San José. 

O Serviço Educati-
vo do Geopark Naturte-
jo preparou com o apoio 
da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova, um pro-
grama educativo de 2 a 7 
de julho, destinado a estes 
jovens, no território do geo-
parque. Durante a estadia, 
os alunos participaram em 
aulas de Língua e Literatu-
ra Portuguesa e em aulas 
de campo, em alguns geo-

monumentos do Geopark 
Naturtejo. 

Decorreram também 
visitas e um workshop 
orientados por Técnicos 
do Município de Idanha-a-
-Nova, em Idanha-a-Velha, 

Proença-a-Velha e Idanha-
-a-Nova. Os alunos expe-
rienciaram o Património 
Natural e Histórico-Cultu-
ral do Geopark Naturtejo. 

Conheceram o Parque 
Icnológico de Penha Gar-

cia e visitaram o Núcleo 
Museológico dos Lagares 
de Azeite de Proença-a-Ve-
lha. Aproveitaram e deram 
um salto até Espanha, à 
Ponte Romana de Alcânta-
ra e no regresso, em Segura, 

visitaram o Centro de Inter-
pretação da Biodiversidade 
“Terras de Idanha”, co-
nhecendo assim o concei-
to e produtos da Empresa 
“Aromas do Valado”. 

Tiveram ainda opor-

tunidade de conhecer e 
experimentar o Balneário 
das Termas de Monforti-
nho. Em Idanha-a-Nova, 
visitaram as exposições do 
Forum Cultural, participa-
ram num ensaio das Adu-
feiras do Rancho Etnográ-
fico da vila e aprenderam 
a fazer adufes durante um 
Workshop realizado no 
Centro de Artes e Ofícios 
Tradicionais. 

Percorreram a Rota 
dos Barrocais em Monsan-
to e partiram à descoberta 
da Aldeia Histórica de Ida-
nha-a-Velha. Por fim, tam-
bém viajaram de barco no 
Monumento Natural das 
Portas de Ródão e no Jar-
dim da CACTEJO observa-
ram os Troncos Fósseis. ■

Idanha-a-Velha voa 
a bordo dos aviões da TAP

Os passageiros da 
TAP, durante este mês de 
julho, têm a oportunidade 
de descobrir a riqueza e 
encantos da Aldeia His-
tórica de Idanha-a-Velha. 

A transportadora aé-
rea e a rede de Aldeias 
Históricas de Portugal 
desenvolveram, em par-
ceria, uma ação de divul-
gação, destinada aos voos 

de médio e longo curso, 
que pretende dar a conhe-
cer as 12 localidades que 
integram aquela rede.

Assim, todos os me-
ses, os passageiros da 
TAP desfrutam da au-
tenticidade, património 
e história de uma aldeia, 
através dos vídeos promo-
cionais que são transmiti-
dos a bordo. ■
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Universitários da Califórnia estudam Língua e Cultura Portuguesa

Pelo quinto ano conse-
cutivo alunos da Califórnia
estudaram, cinco dias, no
Geopark Naturtejo. Sete
alunos estão a frequentar
o Curso de Verão "Língua,
Literatura e Cultura Por-
tuguesa" organizado pela
Universidade do Estado da
Califórnia em San José. O
referido curso teve início
a 19 de Junho, na cida-
de de Ponta Delgada, nos
Açores e terminará dia 14
de Agosto em Lisboa. Os
alunos frequentam diversas
licenciaturas, na Califórnia.
A organizadora deste Cur-
so é a Professora Doutora
Deolinda Adão, Directora
do Programa de Português
da Universidade do Estado
da Califórnia em San José
e Directora Executiva do
Programa de Estudos Por-
tugueses da Universidade
da Califómia (Berkeley).
As Instituições de Ensino
Superior Portuguesas par-
ceiras. nesta iniciativa são as
Universidades dos Açores
e de Coimbra, Lusófona
do Porto e de Lisboa, bem
como o Instituto Politécnico

e

de Castelo Branco, através
da Escola Superior de Ges-
tão de Idanha-a-Nova.

O Serviço Educativo do
Geopark Naturtejo preparou
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Idanha-a-Nova,
um programa educativo
de 2 a 7 de Julho de 2014,
destinado a estes jovens,

alguns geomonumentos
do Geopark Naturtejo. De-
correram também visitas e
um workshop orientados
por Técnicos do Municí-
pio de Idanha-a-Nova, em
Idanha-a- Velha, Proença-
a-Velha e Idanha-a-Nova.
Os alunos experienciaram
o Património Natural e

Histórico-Cultural do Ge-
opark Naturtejo. Conhe-
ceram o Parque Icnológico
de Penha Garcia. Visita-
ram o Núcleo Museológico
dos Lagares de Azeite de
Proença-a-Velha. Deram
um salto a Espanha até à
Ponte Romana de Alcântara
e no regresso, em Segura,

no território do geoparque.
Durante a estadia, os alunos
participaram em aulas de
Língua e Literatura Por-
tuguesa, ministradas pela
Prof," Deolinda, na Escola
Superior de Gestão, em
Idanha-a-Nova e em au-
las de campo leccionadas
por Manuela Catana, em

•e
visitaram o Centro de Inter-
pretação da Biodiversidade
"Terras de Idanha" e foram
conhecer o conceito e pro-
dutos da Empresa "Aromas
do Valado". Tiveram ainda,
oportunidade de conhecer
e experimentar o Balneário
das Termas de Monfortinho.
Em Idanha-a-Nova, visita-
ram as exposições do Forurn
Cultural, participaram num
ensaio das Adufeiras do
Rancho Etnográfico da vila
e aprenderam a fazer adu-
fes durante um Workshop
realizado no Centro de Ar-
tes e Oficios Tradicionais.
Percorreram a Rota dos
Barrocais em Monsanto e
partiram à descoberta da
Aldeia Histórica de Idanha-
a-Velha. Viajaram de barco
no Monumento Natural das
Portas de Ródão e no Jardim
da CACTEJO observaram
os Troncos Fósseis. A Prof,"
Deolinda deixou a promessa
de voltar a terras do geo-
parque, anualmente, com
alunos, enquanto o Curso
de Verão se realizar.

Maria Manue/a Catana

Raiano Julho/Agosto 2014
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~ TERRAS DA BEIRA

EM LADOEIRO, NOS DIAS 19 E 20

Festival da Melancia
chega à 10ª edição
A freguesia de Ladoeiro.
concelho de Idanha-a-Nova,
recebe no fim de semana de
19 e 20 de julho o X Festival
da Melancia. "Dedicado ao
fruto mais fresco da época".
como destaca uma ihforma-
ção da Câmara de Idanha,
este festival engloba. como
habitualmente. provas de
sumo. compotas e outras
iguarias de melancia. es-
culturas do mesmo fruto.
feira de produtos regionais.
tasquínhas, restaurantes e
jogos tradicionais.
Este certame. que já se tor-
nou uma referência. conta
ainda com variadas pro-
postas de animação mu-
sical. cultural e infantil.
contribuindo também para
a dínamízação da economia
local e para a promoção dos

produtos regionais.
Como já vai sendo habitual.
a organização irá eleger a
melancia mais pesada do
festival e promover o VIII
Concurso de Escultura em
Melancia (inscrições: 277
202 900. 277 927 332 e
967 288 683).
Na programação musical.
o destaque vai para o gla-
mour e nostalgia dos The
Lucky Duckies. às 22HOO
de sábado. e para o espetá-
culo Cuba Líbre, a partir
das 21HOO de domingo.
com dança e música cubana.
desde a salsa ao tcha tcha
tcha.
O festival é uma organiza-
ção conjunta da Câmara
Municipal de Idanha-a-
Nova e da Junta de Freguesia
de Ladoeiro.

Reconquista 10 de Julho de 2014

Julho 2014



~CENTRAIS

GEOPARK NATURTEJO

Universitários dos EUA
em curso de verão
Pelo quinto ano consecu- Idanha-a-Nova. O Serviço
tivo alunos da Cabfórnia Educativo do Geopark
estudaram. cinco dias. no Naturte]o preparou com o
Geopark Naturtejo. infor- apoio da Câmara Munici-
mam os serviços desta ins- pai de Idanha-a-Nova. um
tituição. Sete alunos estão programa educativo de 2
a frequentar o Curso de a 7 de julho destinado a
Verão "Língua, Literatura estes jovens. no território
e Cultura Portuguesa" or- do geoparque. Durante a
ganizado pela Universida- estadia. os alunos partici-
de do Estado da Califórnia param em aulas de Língua
em San José. O referido e Literatura Portuguesa.
curso teve início a 19 de ministradas por Deolinda
junho. em Ponta Delgada. Adão. na Escola Superior
nos Açores e terminará dia de Gestão. em Idanha-a-
14 de agosto em Lisboa. Nova e em aulas de campo
Os a lu n os frequentam lecionadas por Manuela J

diversas licenciaturas. na Catana. em alguns geo- J

Calífõrnía. monumentos do Geopark ,~
A organizadora é Deo- Naturtejo.
linda Adão. Drretora do Decorreram também
Programa de Português da visitas e um workshop
Universidade do Estado orientados por técnicos
da Califõrnía em San José do município de Idanha-
e Drretora Executiva do a-Nova. para além de di-
Programa de Estudos Por- versas outras atividades
tugueses da Universidade no território do Geopark
da Calífõrnía (Berkeley). (sobretudo em ldanha-
As instituições de Ensi- a-Nova e Vila Velha de
no Superior portuguesas Ródão) e no da vizinha
parceiras nesta iniciativa Espanha.
são as Universidades dos Deolinda Adão deixou a
Açores e de Coímbra, Lu- promessa de voltar a terras
sofona do Porto e de Lrs- do geoparque. anualmen-
boa. bem como o Instituto te. com alunos, enquanto o
Politécnico de Castelo Curso de Verão se realizar.
Branco. através da Escola revela a mesma informa-

___ ....;S;..u;;;.a;....;.,e;;..ri;..;o;..;r~d:..;:e~G~e;.:s;.::tz:ã-=o-=d-=:e_ção.

Reconquista 10 de Julho de 2014
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DE 6 A 9 DE AGOSTO

Feira do Pinhal

16 /24 JULHO 2014

é certame nacional
OLEIROS Tem já o seu progralna encerrado. O certame decorre de 6 a 9
de agosto em Oleiros e assume-se como um certame nacional.

João Carrega
joao.carrega- reconqurst.r.pt

o Secretário de Estado do
Ordenamento do Território
e Conservação da Natureza.
Miguel de Castro Neto. vai
inaugurar a XIV edição da
Feira do Pinhal. confirmou
ao Reconquista o presiden-
te da Câmara de Oleiros.
Femando Jorge. O certame
que decorre em Oleiros. de
6 a 9 de agosto. é no enten-
der do executivo de Oleiros
um evento à escala nacional
e terá como cabeça de cartaz
o artista Rui Veloso, num
espetáculo agendado para
a noite de 6 de agosto,
A presença daquele mem-
bro do Governo é vista
como uma oportunidade
pelo presidente da Câma-
ra. o qual está empenhado
em que se faça o cadastro
florestal do concelho.
A apresentação oficial do
certame decorreu. no pas-
sado dia 16 em conferência
de Imprensa. realizada no
Hotel Santa Margarida. em
Oleiros, Fernando Jorge
referiu que o "certame vai
ter um cunho mais diferen-
ciado numa maior ligação
ao território. em especial ao
setor florestal. Por isso irão
estar representadas muitas
empresas dessa área".
Paulo Brás. vereador da
autarquia. destacou os 13S
expositores oriundos de
todo o país. O setor flores-
tal estará em destaque. com
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expositores. Femando Jor-
ge e Paulo Brás destacaram
também o facto do contrar-
relógio individual da Volta
a Portugal coincidir com
a Feira. Assim. no dia 9 o
certame abrirá às 10HOO
e haverá um programa em
direto a partir de Oleiros.
O início do contrarrelõgío
será feito às 14H30. junto
ao recinto da feira.
Uma das novidades da edi-
ção deste ano é o modo
como a feira está apresenta-
da. "O recinto foi repensa-
do e a restauração terá uma
nova área.

PROGRAMA Para além
da Volta a Portugal em Bi-
cicleta (dia 9) e da atuação
de Rui Veloso (dia 6). o
programa da Feira do Pinhal
é vasto. Nos vários dias do
certame será feita a mostra
das atividades musicais do
concelho. No dia 7 atua
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Miguel Agostinho. Um dia
depois. na sexta-feira. será a
vez de se realizar um espetá-
cujo multímédía. Fernando
[org ublinha a ua dimen-
são lembrando que irá fazer
lembrar os espetáculos que
se realizam nos parques
Dísney, com a atuação de
uma orquestra. projeção
de filmes e multimédía na
fachada da Câmara. e claro
está fogo de artifício.
João Paulo Ribeiro. da Pi-
rotecnia Oleirense e da Lu-
sopirotecnia. responsável
pelo espetãculo, sublinha
a dimensão do espetáculo e
o facto de ser estreia mun-
dial. "Será um espetáculo
dedicado ao cinema com
videomaping. orquestra
ao vivo e pirotecnia. É uma
estreia mundial. e depois
de Oleiros irá ser feito nou-
tros locais. como Víseu". A
noite terminará com uma
festa de dança. com vários

O último dia da Feira (9)
coincide com o primeiro
das Festas de Santa Mar-
garida e à noite atuam os
FHS e a Banda RED. já no
recinto das festas.
No domingo a Filarmónica
Oleirense fará um desfile
pelas ruas da vila (16HOO).
haverá a concentração de fo-
gaças (17HOO). uma missa
na Igreja Matriz (18HOO).
animação de rua (22HOO)
e a atuação de Miguel Agos-
tinho (23HOO) e de Davíd
Antunes & The Midnight
Band (meia noite).
O Dia do Concelho começa
com o espetáculo piromu-
sical "Ritmos". a cargo da
Pirotecnia Oletrense, na
madrugada de domingo
para segunda-feira. Épreci-
samente no dia 11de agoSto"
que atuam os Azeitonas. no
recinto das festas de Santa
Margarida. encerrando as-
sim as comemorações do
Dia do Concelho .
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FESTIVAL NO LADOEIRO

~ TERRAS DA BEIRA

1500 toneladas de
melancia no mercado
Cerca de 20 produtores,
agregados na empresa Hor-
tas D'Idanha, participada
pelo município de Idanha-a-
Nova, colocam anualmente
no mercado 1500 toneladas
de melancia, um número
que tem tendência a cres-
cer.
E como a união faz a força.
nesta 10.11 edição do Festival
da Melancia. que decorreu
dias 19 e 2O de julho. no La
doeiro. por onde passaram
milhares de visitantes. uma
das novidades chegou preci-
samente pela mão da Hortas
D·ldanha. que apresentou
uma nova variedade. a me-
lancia preta ríscada, que se
junta à melancia riscada e à
melancia sem semente.
Este tem vindo paulati-
namente a afirmar-se e
consolidar-se, segundo a
organização. como "um dos
melhores eventos gastronó-
micos da região". onde os
visitantes "desfrutaram de
uma iguaria única e de um
programa cheio de música.
atividades culturais e muita
animação".
Durante o fim-de-semana.
uma centena de produto-

o certame ajuda ao escoamento deste produto
res regionais, tiveram aqui
oportunidade de escoar o
excedente das suas produ-
ções e dos seus produtos
locais. "contribuindo assim
para o desenvolvimento sus-
tentável do concelho".
Este é também. "provavel-
mente. o melhor festival
mundial dedicado à melan-
cia", afirmou. na inaugura-
ção do certame. o presiden-
te da Câmara Municipal de
Idanha-a-Nova. Armindo

Jacinto constatou que o
prestígio da melancia do
Ladoeiro "chama pessoas
de todo o país e não só. para
um festival que é hoje uma
referência na afirmação dos
produtos endogenos''.
O presidente da Junta de
Freguesia de Ladoeiro. Gon-
çalo Costa. também con-
cordou que esta 10.11 edição
é uma "das melhores de
sempre. graças ao admirável
ritmo de escoamento do fru-

to e a um cartaz de animação
muito forte".
Outros momentos altos
do certame foram a eleição
da melancia mais pesada,
prémio arrebatado por um
exemplar de 19.28 quilos.
da Quinta do Aboiz. e o VIII
Concurso de Escultura em
Melancia. que teve como
vencedores Pedro Novo em
primeiro lugar. com um pré-
mio de 250 euros: Nelson
Bríto em segundo. com um
prémio de 150 euros: e Rui
Sequeira em terceiro. com
um prémio de 80 euros.
The Lucky Duckíes, Cuba
Líbre e vários grupos da
região passaram pelo palco
da feira.
O festival teve organização
conjunta da Câmara Mu-
nicipal de Idanha-a-Nova
e da Junta de Freguesia de
Ladoeiro. promovida pela
Comunidade Intermuni-
cípal da Beira Baixa e pelo
PROVERE Beira Baixa, e
co-financiada pelo QREN.
no âmbito do Programa
Mais Centro e da União
Europeia através do Fundo
Europeu de Desenvolvi-
mento Regional.
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GEOPARK NATURTEJO

Especialistas portugueses
fazem descoberta em Itália
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"Uma equipa de paleontó-
logos e de geologos do Ge-
opark Naturtejo da Meseta
Meridional sob os auspícios
da UNESCO, em Portugal.
e das universidades italianas
de Milão e Pavia. desco-
briu importantes fósseis na
ilha italiana' de Sardenha",
noticiam os serviços desta
entidade. "Em rochas que
retratam ambientes fluviais
que aqui existiram há cerca
de 270 milhões de anos os
investigadores encontraram
as características escavações
deixadas por talassinídeos e
por lagostins de rio", revela a
informação chegada à nossa
Redação.
De acordo com opaleontolo-
go italiano Andrea Baucon,
citado numa nota informa-
tiva daquela organização,
"os abrigos destes distintos
grupos de crustáceos ocor-
rem juntos em antigos canais
fluviais". O paleontólogo
português Carlos eto de
Carvalho foi surpreendido
pela qualidade do registo
fóssil. "após 270 milhões
anos tanto os lagostins de
rio como os talassínídeos
que podemos encontrar em
regiões marinhas costeiras
continuam a construir os

-'

....

seus abrigos exactamente do
mesmo modo, evidenciando
o mesmo comportamento
em ecossistemas hoje dras-
ticamente separados pela
salinidade das águas". refere
este especialista. citado tam-
bém na mesma nota.
"Com a aplicação pioneira da
Teoria de Redes. um método
matemático e gráfico actu-
almente muito utilizado em
tecnologias de informação
e ciências sociais. ao regis-
to fóssil de Cala deI Vino.
os investigadores puderam
entender como estes crus-
táceos se organizavam em
comunidades e de que forma
responderam ao aqueci-
mento global e seca gene-
ralizada que culminou no
fim do Pérmíco, há cerca de
250 milhões de anos. com a
maior extínção em massa de
que há registo nas rochas do
nosso planeta, que dizimou
96% das espécies marinhas
e 70% dos vertebrados ter-
restres", revelam os mesmos
especialistas.
As novas descobertas foram
descritas em recente edição
da reputada revista científi-
ca internacional Palaeogeo-
graphy. Palaeoclimatology.
Palaeoecology
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VILA ELHADE RÓDÃO REUNIU 120 EXPOSITORES

Inovar com tradição

Vila Velha de Rõdão é uma terra
que faz bem o que é tradicional
mas também sabe inovar. A ideia
foi deixada pelo presidente da
câmara municipal na abertura da
Feira dos Sabores do Tejo, que de-
correu no último fim-de-semana.
Luís Pereira deu como exemplo
o lançamento de um azeite da
cooperativa Rodoliv, que em cola-
boração com o município fez uma
edição limitada de 500 garrafas
com um rótulo do artista plástico
Manuel Cargaleiro, que é natural
do concelho. A câmara fez a ponte
entre o mestre e a cooperativa.
Luís Pereira considera que os pré-
mios conquistados com produtos
como o azeite e o queijo "são o
sinal claro que as estratégias que
seguimos estão correras". Outra

l
A primeira garrafa de azeite vai chegar a Manuel Cargaleiro

área que deixa esperança para o
futuro é o turismo, que valeu uma
inauguração no último sábado.
Trata-se da "Vila Portuguesa K, uma
casa com vista para o Tejo e nove
quartos duplos, cuja recuperação
ascende aos 300 mil euros.
Em Foz do Cobrão está em fase
final um outro investimento de
turismo no espaço rural e uma fa-
mília ligada à produção de queijo
está também a trabalhar nesse
sentido.
"São três investimentos importan-
tes na área do turismo, num con-
celho onde até há pouco tempo
falar do turismo era ímprovãvel",
diz Luís Pereira.
Em três dias a feira terá sido visi-
tada por mais de 16 mil pessoas.
atraindo mais de 120 expositores,

diz a organização. A primeira
garrafa do azeite Ouro de Rodão
vai chegar a Manuel Cargaleiro,
que se encontra fora do país.
Carlos Lourenço, o presidente da
Rodolív, diz que as 500 garrafas
foram o número acordado entre
as partes mas no futuro espera
chegar a acordo para continuar
a vender azeite com a imagem de
Cargaleíro,
O dirigente da cooperativa diz que
a qualidade s6 foi possível com
o esforço dos cooperantes e os
investimentos feitos na moderni-
zação. Neste momento a Rodolív
marca presença em feiras interna-
cionais, espera enviar azeite para
o Brasil e chegou ao mercado de
Hong Kong. onde vende através
das farmácias.
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GEOPARK NATURTEJO

Acordo de
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Oleiros. Proença-a- Nova.
Vila Velha de Rodão e está
em desenvolvimento o alar-
gamento a Penamacor.

~cooperaçao
coma China
o Geopark Naturtejo da
Meseta Meridional forma-
lizou recentemente um pro-
tocolo de cooperação com
o Geopark Tíanzhushan,
na China. A assinatura do
acordo teve lugar no salão
nobre da Câmara Munici-
pal de Idanha-a-Nova, com
a presença de investidores
chineses que coincidente-
mente se encontravam em
visita a este concelho. revela
a autarquia idanhense em
comunicado.
A receção contou com a
presença do presidente do
município e da Naturtejo,
Armíndo Jacinto, de verea-
dores da autarquía e do Pre-
sidente de Junta da União
de Freguesias de Idanha-a-
Nova e Alcafozes.° comunicado dá conta de
que a união dos dois terri-
tórios pertencentes à Rede
Global de Geoparques. sob
os auspícios da UNESCO,
tem como objetivo estrei-
tar relações e estabelecer
plataformas de intercâmbio

e cooperação económica.
científica e cultural.
Para reforçar estratégias co-
muns nos domínios da con-
servação, gestão. promoção
turística e desenvolvimento
sustentável. o protocolo
prevê atividades de coope-
ração científica, represen-
tação conjunta em feiras
de turismo e intercâmbios
entre investigadores. asso-
ciações, agentes políticos.
comunicação social e tecido
empresarial de ambas as
regiões. revela também a
mesma fonte noticiosa.
"Entre as afinidades que
proporcionaram este acor-
do, destaca-se a abundante
presença de granito nos dois
territórios, que pode ser
catalisadora de investiga-
ção científica e cooperação
económica e social", destaca
o comunicado.
Refira-se que o Geopark
Naturtejo da Meseta Meri-
dional é constituído pelos
municípios de Castelo Bran-
co. Idanha-a-Nova, Nísa,

A assinatura do acordo teve lugar no salão nobre ídanhense
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PREÇO BAIXO GARANTIDO
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GEO-RUBRICA

Ao encontro de curiosas formas graníticas na Gardunha
li A Serra da Gardunha é

mais um local fascinante para
as escolas visitarem através
dos programas educativos di-
namizados no Geopark Naturte-
jo da Meseta Meridional. Neste
território classificado sob os
auspícios da UNESCO, alunos e
professores irão deixar-se con-
quistar por 600 milhões de anos
de História da Terra.

rio e Profissional
Disciplinas: Ciências Natu-

rais / Biologia e Geologia / Geo-
logia + Educação Física

Trilho pedestre: PR1 - Rota
da Gardunha (percorre-se cerca
de 9 krn)

Desportos de natureza op-
cionais: Canoagem e tiro com
arco

de anos. No regresso à aldeia
cruzam-se com vários cursos de
água, pois nesta serra são ex-
ploradas águas que depois de
engarrafadas bebemos tantas
vezes à nossa mesa. Regressam
ao autocarro e deslocam-se a S.
Vicente da Beira para conhece-
rem uma das empresas que ex-
plora águas desta serra. Assim,
vão visitar as instalações da
Beira Vicente que comercializa a
água de nascente Fonte da Fra-
ga e fazem uma prova de águas.

A saída de campo: Na al-
deia do Casal da Serra, alunos
e professores iniciam a Rota
da Gardunha e vão até à zona
do Castelo Velho em busca das
curiosas formas graníticas mol-
dadas pela água. Identificam o
cabeço do galo, uma bola gra-
nítica partida em duas metades
e outra bola que parece ter à
superfície uma côdea igual à de
uma broa de milho! ° granito
que aflora na Serra formou-se há
aproximadamente 300 milhões

SAíDA DE CAMPO F
Ao encontro de curiosas for-

mas graníticas na Serra da Gar-
dunha

local: Serra da Gardunha -
Casal da Serra e "Água Fonte da
Fraga" em S. Vicente da Beira
(Castelo Branco)

Duração: Sh (eh se incluir
desportos de natureza opcio-
nais)

Níveis de ensino: 3° Ciclo do
Ensino Básico, Ensino Secundá-

A próxima Ceo·rubrica será dedicado à
Saída de Campo C "Explorando os [(ilhas que

conduzem à mina de ouro do Conhal do Amei·

to", no concelho de Nisa. Informação delOlhada
sobre cada uma das ativiaaâe« em WWW.nalUr·

tejo.com e www.seonalUrescola.com .

A Ceo·rubrica é promovida pela umur-

tejo, EIM, em parceria com o PROVERE- Buy

«ature e co·financiada pelo QREN,no ãmbilo

do Prosrama Ma;s Centro e da União Europeia
a[(avés do Fundo Europeu de Desenvolvimento

Regional.•
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FESTIVAL PROLONGA-SE ATÉ DIA 11 DE AGOSTO

Boom Festival esgotou venda
de bilhetes a 15 de julho
o recinto
do Boom, junto
à Barragem de
Idanha-a-Nova,
já está repleto
de festiva lei ros
oriundos
de 152 países
Aorganização do Boom Festival
2014, que teve início segunda-
feira em Idanha-a-Nova, pro-
longando-se até dia 11 deste
mês, disse que a venda de bi-
lhetes está esgotada desde o
dia 15dejulho.

"Desdeo dia 15dejulho para-
mos a venda de bilhetes. Alota-
ção para os 30mil boome7:lficou
esgotada, o quejá pressupõetam-
bém todos os convidados, as
1.700 pessoas que integram o
stalf, artistas e organizações que
têm o direito de estar aqui pre-
sentes", referiu um membro da
organização.

AlfredoVasconcelosexplicou
que nestemomento, estão confir-
mados no festival, participantes
de 152países, confirmação essa
feita "não só pelas vendas

Recinto do Festival

e1etr6nicas,mas também pelosis-
tema Unicre, que pode fidelizar
de onde é que vêm estas com-
pras de bilhetes".

"Estamos a colocar agora as
centenas de pessoas que vão tra-
balhar nas mais diferentes áreas,
uma série de passos logísticos
para colocarurnfestival deste ta-
manho a funcionar. Temos uma
equipa cada vez mais forte e
rotinada. Decidimos começar o

festival ligeiramente mais cedo,
ou seja, toda alogística e orgânica
começou ligeiramente mais
cedo eatéagora com 100porcen-
to deêxíto", adiantou.

Alfredo Vasconcelos subli-
nha ainda que 90 por cento dos
boome7:lvêm do estrangeiro,sen-
do que apenas 10 por cento são
portugueses.

No capítulo dos números, os
franceses estão claramente à

frente e ocupam o primeiro lugar
em termos de participantes no
Boom Festival, seguindo-se os
alemães, ingleses e portugueses.

Aorganização realçaaimpor-
tância e o impacto que o festival
tem cada vezmais numa região
relativamente desfavorecida.

'Tal como já tem acontecido
em outros sftios do mundo
(Montreaux,porexernplo) ofestí-
vai pode ser uma âncora da rc-

gião", dizAlfredo Vasconcelos.
"Penso que o Boorn Festival

está nesse caminho. Idanha-a-
Velha vai ter, provavelmente,
mais visitantes em três ou quatro
dias do que tem num ano. Acho
queissoémuito importante. O im-
pacto económico é tarnbánmui-
to importante", recorda.

Alfredo Vasconcelos refere
ainda que segundo os dados
anunciados recentemente pelo
Instituto Nacional de Estatísti-
cas (!NE), cada estrangeiro gasta
em média em Portugal, 100
euros por dia.

"Éruuitofãcilfazerascontas
quando estamos a falarde 90 por
cento do público que vem do es-
trangeiro e que está em perma-
nência no País, no mínimo, 12
dias. Éfácil de perceber que o ím-

pacto económico direto e in-
direto do festivalémuito grande",
concluiu.

Aorganização espera que o
BoomFestival2014seja"omelhor
desernpre".

"É um festival que está a
atingir ou que já atingiu em
2012, o pa tamar de um festival
de escala mundial eglobal. Es-
tou absolutamente convencido
de que com a diversidade de
pessoas que atingimos, não há
paralelo, pelo menos no mundo
da música, das artes e do
espetáculo. É um fenômeno
que temos que olhar com mais
atenção, porque está em cresci-
mento e não é por acaso que
estas pessoas sentem um apelo
para vir aqui", sub!inhaAlfredo
Vasconcelos.
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da conservação, gestão, promo-
ção turística e desenvolvimento
sustentávcl.O protocolo prevêati-
vidades de cooperação científica,
representação conjunta em feiras
de turismo e intercâmbios entre
investigadores,associações,agen-
tespolíticos,Comunicação Social
e tecido empresarial de arnbas as
regiões. Entre as afinidades que
proporcionaram esteacordo, des-
taca-sea abundante presença de
granito nos dois territórios, que
podesercatalisadora de investiga-
çãocientíficaecooperaçãoecon6-
rnica e social.

°Parque de Campismo de Ida-
nha-a-Nova tem registado
uma grande afluência de turis-
tas durante todo o verão. Loca-
lizado junto à Barragem Mare-
chal Carrnona, o Parque é
procurado por famílias e por
adeptos da prática de ativida-
des ao ar livre. Para o seu su-
cesso contribuem ainda os di-
versos eventos que atraem
milhares de pessoas ao Conce-
lho de Idanha-a-Nova.

Este verão foi celebrada
urna parceria para exploração
turfstica do equipamento nos

pr6ximos quatro anos, entre a
Câmara de Idanha-a-Nova,
entidade proprietária, o Centro
Municipal de Cultura e De-
senvolvimento (CMCD) e o
Instituto Poli técnico de Caste-
lo Branco (IPCE).

Sob gestão do CMCD, o
Parque de Cam pismo é utiliza-
do para aprendizagens em
contexto de trabalho no âmbito
das licenciaturas rni nistradas
na Escola Superior de Gestão
de Idanha-a-Nova (ESGIN),
em especial nas áreas da ges-
tão turfstíca egcstão hoteleira.

Geopark Naturtejo celebra acordo de
cooperação com geoparque chinês
°Geopark Naturtejo da Meseta
Meridional formalizou recente-
mente um protocolo de coopera-
ção com o Geopark Tian-
zhushan, na China.A assinatura
do acordo tevelugar no salão no-
bre da Câmara de Idanha-a-
Nova e contou com a presença
de investidores chineses que co-
inddcntemcntesccnconrravarn
em visita ao Concelho.

Arcceção contou com a pre-
sençado presidente de Câmara e
da Naturtejo,Armindo Jacinto,de
vereadores da autarquia e do pre-
sidentcdeluntada UniãodeFre-

guesias de Idanha-a- Nova eAlca-
fozes.Aunião dos dois territórios
pertencentes à Rede Global de
Geoparques, sob os auspícios da
UNESCO,tem como objetivo es-

IrcitarrelaçõeseestabeIecerplata-
fonnasdeintercâmbioecoopera-
ção econõrnica, dentífica ecultu-
ral, reforçando desse modo
estratégiascornunsnos domínios
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OLEIROS E NATURTEJO NO TRANS-PANGEIA CHALLENGE,

Mil quilómetros a correr
entre Canadá e Portugal
CORRIDA A primeira etapa doTrans-Pangeía decorreu em Gaspé, no Canadá, mas em abril de 2015 são os
trilhos de Oleiros e do Geopark Naturtejo a receber os mararonistas.

A Naturtejo, empresa in-
termunicipal de Turismo
e o município de Oleiros,
através dos seus técnicos
João Alves. Carlos Lou-
renço e [cana Rodrigues.
cooperaram na organização
da primeira ultra maratona
Trans-Gaspesian2014. uma
prova de ultra trail em au-
tonomia com uma extensão
de 260 quilómetros em
sete dias. que decorreu em
Gaspé, no Canadá.
Este foi o primeiro dos ver-
dadeiros desafios de resis-
tência que constituem o
Trans Pangeia Challenge.
campeonato organizado
pela Land's End Racing no
Trilho Internacional dos
Apalaches. entre 2014 e
2016.
A segunda corrida. The
Crossroads 2015. realizar-
se-á em Portugal no próxi-
mo ano. entre 19 e 25 de
abril. com várias etapas no
território do Geopark Na-
turtejo. no sector português
do Trilho Internacional dos
Apalaches, em Oleiros.
O município de Oleiros e
a Naturtejo coordenam o
desenvolvimento do Trilho
Internacional dos Apalaches

~--- .._~
......

No próximo ano a prova decorre na região

em Portugal. estando neste
momento a Câmara de Olei-
ros. com o apoio das fregue-
sias e da Associação Trilhos
do Estreito. a criar um trilho
na Serra da Muradal. aquela
que virá a ser a Grande Rota
do Muradal-Pangeia.

Os ultra-maratonístas, pro-
venientes de todas as par-
tes do mundo, realizarão a
corrida em auto-suficiência
ao longo dos mais espetacu-
lares trilhos de montanha.
caminhos florestais e rurais
do Geopark Naturtejo, que

desde março estão a ser
selecionados pela organi-
zação. em parceria com a
Naturtejo e município de
Oleiros. com o apoio da
empresa Horizontes. de
Proença-a-Nova. com uma
longa experiência em provas

de ultra-resístêncía.
Os representantes da região
tiveram formação adequa-
da. divulgaram os recursos
do Geopark Naturtejo, sob
os auspfcios da Unesco,
em geral. e do concelho de
Oleiros. em. particular e

ajudaram na organização
da prova nesta região do
Quebec canadíano, entre
os parques nacionais de
Gaspésie. Forillon e de lle-
Bonaventure-et-du-Rocher-
Percé. De salientar que a
Península de Gaspe, onde
se deu a partida do Trans-
Gaspesian 2014. foi consi-
derada um dos 20 destinos
turísticos para a National
Geographic Traveller.
O Trans Pangeia consiste
num conjunto de quatro pro-
vas em autonomia. realizadas
em tomo do Trilho Interna-
cional dos Apalaches, no for-
mato 250 quilómetros em
sete dias. num total de mil
quilómetros de corrida por
um dos mais espectaculares
trilhos do mundo.
Estas provas decorrem no
Canadá. Portugal. Grone-
lândía e Noruega. territórios
que estiveram unidos for-
mando o supercontinente
Pangeia há cerca de 250
milhões de anos. Segundo
a organização. o objetívo
é. "desta forma unir paisa-
gens e montanhas. que o
Atlântico Norte tem vindo a
separar ao longo de milhões
de anos".

Reconquista, 21 de Agosto de 2014
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OLEIROS

Cabrito estonado
gan ha confraria

A Confraria do Cabrito Es-
tonado deverá ser criada em
Oleiros a curto prazo. Essa é
a expetativa do presidente da
autarquia, Fernando Jorge. O
autarca lembrou, à margem da
apresentação da Feira do Pi-
nhal, que os estatutos foram
feitos por António Fernandes
e que neste momento a ques-
tão da farda está a emperrar o
processo.

"Já contactámos com di-
versos estilistas, mas não hou-
ve disponibilidade da parte de-
les em abraçarem este desafio.
Por isso iremos avançar com
outra ideia. Este ano teremos
essa confraria".

AUGUSTO MATEUS, ANTIGO MINISTRO DA ECONOMIA

o povoamento foi esquecido
O ministro da Economia do

Governo de António Guterres,
Augusto Mateus, considera que
"o país se zangou com o povoa-
mento", e que "só se preocu-
pou com o planeamento".

Augusto Mateus falava du-
rante o I Congresso Nacional
de Turismo Rural, que decorreu
em Oleiros, colocando o dedo
numa ferida que afeta o inte-
rior do país.

Na sua perspetiva o país saiu
a perder ao não "se meter o po-
voamento urbano e empresarial
no planeamento" de Portugal.

Perante uma sala cheia e
num dos concelhos que faz par-
te de uma das maiores manchas
florestais da Europa de pinheiro
bravo, Augusto Mateus abordou
ainda a questão dos cadastros.
"Temos um país onde não falta
nada, que tem tudo", começou
por referir para depois lembrar
que na zona centro "temos uma
floresta que para nós é um pro-
blema, pois os cadastros não se
fizeram. É verdade que a sua
concretização é demorada, mas
eles são estratégicos".

De resto, a questão dos ca-
dastros é uma forte aposta da
Câmara de Oleiros. Fernando
Jorge, o seu presidente, já re-
feriu isso por diversas ocasiões.

O·ro Congresso dê Turismo
Rural teve o alto patrocínio da

Augusto Mateus foi ministro da Economia

Presidência da República, e reu-
niu em Oleiros, no Hotel Santa
Margarida, os presidentes das
entidades regionais de turismo
(Madeira e Açores incluídos),
presidente da Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro, presidente
da Federação de Turismo Rural,
autarcas, entidades espanholas
e muitos agentes turísticos.

Para Augusto Mateus "o
turismo rural genuíno tem
mais valor", mas tem que se
pensar "quais são as pessoas
que vão compensar o nosso
esforço". E quando se fala nas
experiências que o turismo
rural pode proporcionar aos
turistas (que na sua maioria
ainda são portugueses), Au- ~
guslo Mateus lembra que a

"experiência tem que primeiro
criar desejo".

O economista considera
que "o turismo rural tem uma
margem de evolução colossal. A
sua internacionalização é uma
imensa oportunidade que te-
mos pela frente", referiu depois
de ter explicado que "1/4 das
exportações portuguesas estão
relacionadas com o turismo".
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ENTRE SALVATERRA DO ESTREMO E ZARZA LA MAYOR

Mais de 200 pessoas
contrabandeiam por terras
da Raia -
Mais de duas centenas de
pessoas recriaram, no últi-
mo sábado, as antigas rotas
do contrabando, num pas-
seio pedestre transfronteiri-
ço com cerca de sete qutíõ-
metros, que ligou a aldeia
de Salva terra do Extremo, no
Concelho de ldanha-a-No-
va, em Portugal, a Zarza La
Mayor, na Extremadura es-
panhola.

O grupo de carninheiros,
equitativarncnte dividido en-
tre portugueses e espanhóis.
percorreu os trilhos por onde
outrora rwnavam os contra-
bandistas carregados de café
para entregarem no outro lado
da fronteira.

Nas funções de guia, um
antigo contrabandista local,
Ioséloaquim Rascão, mostrou
caminhos e recordou histórias
de coragem imortalizadas na
região. Eram tempos em que o
contrabando. embora ilegal,

subsistia como atividade es-
sencial para a sobrevivência
das populações raiarias, arris-
cando-se os protagonistas a
serem apanhados em flagrante
pelas autoridades portugue-

sas e espanholas.
A iniciativa Contraban-

deando por Terras da Raia foi
organizada pela Câmara de
Idanha-a-Nova, pela União de
Freguesias de Monfortinho e

Salvaterra do Extremo, pela As-
sociação Cultural, Recreativa e
Social para o Desenvolvimento
de Salva terra do Extremo e
pelo Ayuntamiento de Zarza
LaMayor.
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As Cerimónias Ofi-
ciais do Dia do Concelho 
de Oleiros, no passado dia 
11 de agosto, revelaram-
-se um momento histórico 
onde foi lembrada a obra 
dos sete presidentes da Câ-
mara Municipal de Oleiros 
que exerceram funções en-
tre 1933 e 2013.

Estas tiveram o seu 
ponto alto no momento 
do descerrar dos quadros 
fotográficos dos autarcas, 
no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, num gesto 
que pretendeu reconhecer 
o esforço dos presiden-
tes de Câmara em prol do 
bem-estar da população do 
concelho e que segundo 
Fernando Jorge, atual pre-
sidente de Câmara “é uma 
questão de justiça para 
com estas personalidades 
marcantes da história dos 
últimos 80 anos do conce-
lho”. A iniciativa foi apro-
vada por todo e executivo e 
o passo seguinte será a ins-
crição do nome dos autar-
cas que exerceram funções 
antes de 1933. Esta galeria 
de quadros passa assim a 

estar exposta ao público no 
Salão Nobre dos Paços do 
Concelho e aguarda agora 
o passo seguinte: a com-
posição do quadro com a 

inscrição dos nomes dos 
presidentes de Câmara 
que exerceram funções até 
1933.

Numa sessão bastante 

digna e com alguma emoti-
vidade, estiveram presentes 
os familiares de Dr. Fran-
cisco Rebelo de Albuquer-
que, Augusto Fernandes, 

Alfredo Fernandes, Dr. 
Mário Ilharco de Moura, 
Maria Guiomar Romão, 
Fernando Luís e Comenda-
dor José Santos Marques.

Este último esteve à 
frente dos destinos do con-
celho 27 anos e tomou da 
palavra, em representação 
dos seus antecessores. Na 
ocasião referiu que “todos 
fizeram os possíveis para 
dar o melhor ao concelho, 
com abnegação e trabalho 
e em contextos particular-
mente diferentes do atual. 
Ao longo destes 80 anos 
houve tempos bons, com o 
apoio dos fundos comuni-
tários mas também houve 
tempos difíceis em que al-
guns destes homens chega-
ram a tirar do seu próprio 
bolso para desenvolver 
o concelho”. A terminar 
mostrou-se confiante que o 
atual executivo irá fazer to-
dos os possíveis para levar 
longe o nome do concelho. 
Recorde-se que as cerimó-
nias tiveram início pelas 
12 H com o momento do 
içar da Bandeira do Muni-
cípio em frente ao edifício 
dos Paços do Concelho, o 
qual foi abrilhantado pela 
presença da Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de 
Oleiros. ■

Oleiros
Dia do Concelho de Oleiros

Município distingue Presidentes de Câmara 
dos últimos 80 anos

José Marques, ex-autarca, descerrou a sua própria fotografia

Município de Oleiros e Naturtejo envolvidos na organização

Trans-Pangeia Challenge, 1000 km a correr 
entre o Canadá e Portugal

Decorreu em Gaspé, 
no Canadá, a ultra marato-
na Trans-Gaspesian  2014, 
uma prova de ultra trail 
em autonomia com uma 
extensão de 260 km em 7 
dias. Este foi o primeiro 
dos verdadeiros desafios de 
resistência que constituem 
o Trans Pangeia Challenge, 
campeonato organizado 
pela Land’s End Racing 
no Trilho Internacional 
dos Apalaches, entre 2014 
e 2016. A Naturtejo, em-
presa intermunicipal de 
Turismo e o Município 
de Oleiros, através dos 
seus técnicos João Alves, 
Carlos Lourenço e Joana 
Rodrigues, cooperaram 
na organização desta pri-
meira corrida, sendo que 
a segunda, The  Crossroa-
ds 2015, realizar-se-á em 
Portugal no próximo ano, 
entre 19 e 25 de Abril, com 
várias etapas no território 

do Geopark Naturtejo, 
no sector português do 
Trilho Internacional dos 
Apalaches, em Oleiros. Os 
representantes da região 
tiveram formação adequa-
da, divulgaram os recursos 
do Geopark Naturtejo, sob 

os auspícios da UNESCO, 
em geral, e do concelho de 
Oleiros, em, particular e 
ajudaram na organização 
da prova nesta bela região 
do Quebec canadiano, en-
tre os parques nacionais 
de Gaspésie, Forillon e de 

Île-Bonaventure-et-du-Ro-
cher-Percé. De salientar 
que a Península de Gaspé, 
onde se deu a partida do 
Trans-Gaspesian 2014, foi 
considerada um dos vinte 
destinos turísticos para a 
National  Geographic  Tra-

veller.
O Trans Pangaean 

consiste num conjunto de 4 
provas em autonomia rea-
lizadas em torno do Trilho 
Internacional dos Apala-
ches, no formato 250 km/7 
dias, num total de 1000 
km de corrida por um dos 
mais espectaculares trilhos 
do mundo. Estas provas 
decorrem no Canadá, Por-
tugal, Gronelândia e No-
ruega, territórios que esti-
veram unidos formando o 
supercontinente Pangeia 
há cerca de 250 milhões 
de anos. Desta forma pre-
tende-se agora unir paisa-
gens e montanhas “que o 
Atlântico Norte tem vin-
do a separar ao longo de 
milhões de anos”, referem 
os seus organizadores. É de 
lembrar que o Município 
de Oleiros e a Naturtejo 
coordenam o desenvolvi-
mento do Trilho Interna-

cional dos Apalaches em 
Portugal, estando neste 
momento o município de 
Oleiros, com o apoio das 
freguesias e da Associação 
Trilhos do Estreito, a criar 
um trilho na Serra da Mu-
radal, aquela que virá a ser 
a Grande Rota do Mura-
dal-Pangeia.

Os ultra-maratonistas, 
provenientes de todas as 
partes do mundo, realiza-
rão a corrida em auto-sufi-
ciência ao longo dos mais 
espectaculares trilhos de 
montanha, caminhos flo-
restais e rurais do Geopark 
Naturtejo, que desde Mar-
ço estão a ser selecciona-
dos pela organização, em 
parceria com a Naturtejo, 
Município de Oleiros, com 
o apoio da empresa Hori-
zontes, de Proença-a-Nova 
com longa experiência nes-
te tipo de provas de ultra-
-resistência. ■
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PROVA MUNDIAL

Oleiros no Trilho Apalache
A Câmara de Oleiros vai estar

envolvida numa das maiores pro-
vas mundiais de ultra running, o
Trans Pangaean Challenge, o qual
consiste num conjunto de quatro
provas de endurance em autono-
mia realizadas em torno do Trilho
Internacional dos Apalaches, no
formato 250 km!7 dias, em etapas
contínuas, num total de 1000 km.

Nesse sentido a autarquia

deslocou, de 29 de julho a 4 de
agosto, uma delegação portuguesa
a Gaspé, no Canadá, para verificar
in loco toda a preparação e reali-
zação da primeira prova do Trans
Pangaean Challenge, denominada
Trans Gaspesia 2014.

A prova decorrerá de 19 a 25
de abril de 2015, e passará pelo
Trilho Internacional dos Apalaches
português, situado em Oleiros.

TT OLEIROS - PROENÇA- MAÇAO

Ricardo Porém ganha Baja
Ricardo Porém acompanhado Destaque ainda para os triun- A Baja foi organizada pela

por Jorge Monteiro no BMW Série fos de Mário Patrão (motos), Ri- Escuderia de Castelo Branco e
1 Proto venceu a última edição da cardo Carvalho (quads) e Roberto António Sequeira, presidente da-
Baja TI Oleiros - Proença-Mação Viüaras (Buggies!UTV) quela coletividade, realçou que
que se realizou nos dias 28 e 29 Para Oleiros esta é já uma "foi mais uma jornada de sucesso.
de junho. Na segunda posição prova do calendário anual da Desportivamente foi muito bom
classificou-se Rómulo Branco! autarquia e assim irá continuar pelo facto de ir para outros terre-
João Serôdio (em Toyota) e na pois "o dinheiro é bem ernpre- nos. O facto do 3° lugar da geral
terceira Enrique Bonafonte!Antó- gue, tem retorno e todos benefi- ter ido para um espanhol é sinal
nio Saraiva (Dacia Duster). ciam", cimentou Fernando Jorge, de que se deve apostar cada vez

Ricardo Nascimento ganhou presidente da Câmara de Oleiros mais naquele mercado "que tem
;' na T:lc;a de- ir, ao volante- de um destacando o ~uc s l" -.J]]llilQ!õ....Co.nL'!r\-r~ •..•..t-~----~-----------
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EM DIA DE ANIVERSÁRIO

Parque Natural do Tejo
Internacional inaugura
sinalética
o Instituto
da Conservação
da Natureza e das
Florestas pretende
sensibilizar
as pessoas para
a importância
das áreas
classificadas

Ascomemorações do 14°ani-
versário do Parque Natural do
Tejo Internacional (PNTI) de-
correm sábado, em Segura,
Concelho de Idanha-a-Nova, e
serão assinaladas pelo Institu-
to da Conservação da Nature-
za edas Florestas (lCNF)com a
inauguração da sinalização

desta área protegida, a qual se
encontra agora concltúda, ape-
sar da existência do parque
natural desde o ano 2000.

Com esta iniciativa, o ICNF
pretende sensibilizar os parti-
cipantes para a importância
das áreas classificadas e do

papel que as mesmas desem-
penham em prol do desenvol-
vimento regional sustentável.

Esta ação constituirá tam-
bém uma mais valia no reco-
nhecírnento dos espaços natu-
rais, fornecendo aos visitantes
informação sobre os principais

valores Ilorísticos e faunísticos
que a área protegida alberga e
orientação sobre os percursos
a realizar.

Neste dia aberto no PNTI,
que começará com a receção
aos participantes pelas 9h30,
estes irão também conhecer os
novos painéis de divulgação e
sinalízação agora colocados, te-
rão oportunidade de visitar o
Centro de Interpretação para a
Biodiversidadee a possibilidade
de efetuarurna rota temãtica de
observação de aves, num pro-
grama que conta com o apoio da
Câmara de ldanha-a-Nova.

Ainscrição para esta inici-
ativa égratuita, mas obrigató-
ria, pelo que todos os interes-
sados deverão enviar um e-mail
para ce\ia.teixcira@icnf.pt ou
ligar para o 272348140.
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De 22 a 31 de agosto das 16H às 24H
Castelo Branco

Sede nova do clube Valongo
Rua da Associação Bairro do Valongo
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Corrida de Touros contou 
com Praça cheia

A Praça de Touros An-
tónio Manzarra esteve pra-
ticamente cheia para assis-
tir à tradicional corrida de 
touros de homenagem ao 
emigrante, que se realizou 
no passado dia 16. 

O muito público que 
preencheu as bancadas vi-
brou com uma boa corrida, 
lides de qualidade, bons 
touros e belas pegas. Peran-
te seis touros da ganadaria 
Jorge Mendes, estiveram 
em praça os cavaleiros 
Duarte Pinto, Gonçalo Fer-
nandes e Sónia Matias.

As pegas estiveram a 

cargo dos grupos de forca-
dos amadores do Ribatejo 
e de Alter do Chão, am-
bos com vários elementos 
do concelho de Idanha-a-
-Nova.

A animada tarde de 
touros contou com o apoio 
do Município de Idanha-
-a-Nova e foi abrilhantada 
pela  Filarmónica  Ida-
nhense.■

Proença-a-Velha

Exposição comemora 250 anos da ampliação da Igreja Matriz 
Uma exposição foto-

gráfica comemorativa dos 
250 anos da ampliação e 
restauro da Igreja Matriz 
de Proença-a-Velha foi 
inaugurada, no passado dia 
15, no salão polivalente da 
freguesia.

A mostra “Igreja – 
a Matriz de Proença” é 
composta por mais de 50 
fotografias de João Adolfo 
Geraldes que documentam 
e celebram um dos edifí-
cios mais emblemáticos da 
freguesia.

Na inauguração da 
exposição, a presidente 
da Junta de Freguesia de 
Proença-a-Velha, Helena 
Silva, descreveu a Igreja 

Matriz como um “espa-
ço de memória coletiva”, 
palco ao longo dos anos de 
“inúmeras missas, muitos 
batizados, muitos casa-
mentos e alguns funerais”.

Esta igreja está clas-
sificada como Imóvel de 
Interesse Público e é de 
invocação a Nossa Senho-
ra da Silva, padroeira de 
Proença-a-Velha. A sua 
capela-mor revela traços de 
uma primitiva igreja româ-
nica, que embora de data 
desconhecida era já referi-
da numa visitação de 1505 
da Ordem de Cristo.

A campanha de obras 
empreendida em 1764 
conduziu à ampliação e 

restauro do templo, aconte-
cimento comemorado nas 
festas deste ano em honra 
de Nossa Senhora da Silva.

As festividades, que 
decorreram nos dias 15 e 
16, foram assinaladas com 
esta exposição fotográfica, 
o evento Fado ao Luar e 
um concerto do grupo Tou-
li Ensemble.

A iniciativa foi organi-
zada pela Junta de Fregue-
sia de Proença-a-Velha em 
colaboração com o Muni-
cípio de Idanha-a-Nova, a 
Proençal – Liga de Desen-
volvimento de Proença-
-a-Velha e a Comissão 
Fabriqueira da Igreja de 
Proença-a-Velha.■

Geopark Naturtejo e geoparque chinês 
celebram acordo de cooperação

O Geopark Naturte-
jo da Meseta Meridional 
formalizou recentemen-
te um protocolo de coo-
peração com o Geopark 
Tianzhushan, na China. A 
assinatura do acordo teve 
lugar no salão nobre da 
Câmara Municipal de Ida-
nha-a-Nova, com a presen-
ça de investidores chineses 
que coincidentemente se 
encontravam em visita a 
este concelho.

A união dos dois ter-
ritórios pertencentes à 
Rede Global de Geopar-
ques, sob os auspícios da 
UNESCO, tem como ob-
jetivo estreitar relações e 
estabelecer plataformas de 
intercâmbio e cooperação 

económica, científica e 
cultural.

Para reforçar estraté-
gias comuns nos domínios 
da conservação, gestão, 
promoção turística e de-
senvolvimento sustentável, 
o protocolo prevê ativida-
des de cooperação científi-
ca, representação conjunta 
em feiras de turismo e in-
tercâmbios entre investiga-
dores, associações, agentes 
políticos, comunicação 
social e tecido empresarial 
de ambas as regiões.

Entre as afinidades 
que proporcionaram este 
acordo, destaca-se a abun-
dante presença de granito 
nos dois territórios, que 
pode ser catalisadora de 

investigação científica e 
cooperação económica e 
social.

A receção contou com 
a presença do Presidente 
do Município e da Na-
turtejo E.I.M., Armindo 
Jacinto, de vereadores da 
autarquia e do Presidente 
de Junta da União de Fre-
guesias de Idanha-a-Nova 
e Alcafozes.

Refira-se que o Geo-
park Naturtejo da Meseta 
Meridional é constituído 
pelos municípios de Caste-
lo Branco, Idanha-a-Nova, 
Nisa, Oleiros, Proença-a-
-Nova, Vila Velha de Ró-
dão e está em desenvol-
vimento o alargamento a 
Penamacor. ■

Câmara Municipal apoia 
financeiramente mais de 600 alunos

A Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova investiu 
um total de 410.125€ no 
apoio à educação no ano 
letivo 2013/2014, num 
processo que beneficiou 
mais de 600 alunos do con-
celho.

Os últimos apoios fi-
nanceiros foram atribuídos 
este mês, a famílias que não 
entregaram os documentos 
necessários no início do 
processo, possibilitando 
agora um balanço final 
do investimento realizado 
pelo município.

No que se refere aos 

apoios a alunos do Pré-
-Escolar, 1º Ciclo, 2º e 3º 
Ciclo e Secundário, o valor 
investido foi de 383.507€, 
distribuído pelas rubricas 
de Transporte (286 alunos 
do pré-escolar ao 12º ano), 
Alimentação (421 crianças 
do pré-escolar e 1º Ciclo) 
e Manuais e Materiais Es-
colares (204 crianças do 1º 
Ciclo).

Foram ainda atribuí-
dos 63 apoios no acesso ao 
Ensino Superior, no âmbi-
to da comparticipação de 
propinas, com uma expres-
são financeira de 26.618€.

Numa altura em que 
as famílias mais precisam 
de respostas sociais, estes 
apoios têm como finalida-
de implementar em Ida-
nha-a-Nova uma oferta de 
qualidade na área da edu-
cação, desde o berçário ao 
pré-escolar, ensino básico, 
secundário, profissional e 
superior.

A Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova tem ain-
da investido na requalifica-
ção e abertura de espaços 
de ensino e na oferta de ati-
vidades de enriquecimento 
curricular. ■
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Cinema português 
ao ar livre no concelho

A iniciativa “Cinema 
Português em Movimen-
to”, que visa divulgar a 
cinematografia nacional 
pelas aldeias e vilas do 
país, vai passar por cinco 
localidades do concelho 
de Idanha-a-Nova até 17 
de agosto.

Em Termas de Mon-
fortinho, em Penha Gar-
cia, Monsanto ,Idanha-
-a-Velha e  São Miguel 

d'Acha, são as localidades 
que vão receber a iniciati-
va.

O acesso a estas ses-
sões de cinema ao ar livre 
é gratuito, sempre com 
início às 21 horas.

A iniciativa resulta de 
uma parceria entre o Mu-
nicípio de Idanha-a-Nova, 
as Juntas e Uniões de Fre-
guesia e o Instituto do Ci-
nema e do Audiovisual.■

Imóveis do município vão 
produzir energia solar

A cobertura de vá-
rios imóveis do Município 
de Idanha-a-Nova vai ser 
aproveitada para instala-
ção de unidades de mini 
produção de energia elétri-
ca, a partir de fonte solar.

O contrato de cedência 
dos espaços acaba de ser 
assinado pelo presidente 
da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova, Armindo 
Jacinto, e pelo gerente da 
Enersun, Vítor Coelho Sil-
va e inclui 10 infraestrutu-
ras distribuídas por vários 
pontos do concelho.

O projeto visa a pro-
moção da eficiência ener-
gética e da utilização de 
energias renováveis, dois 
objetivos que vão ao en-

contro da política energé-
tica sustentável definida 
pela Câmara de Idanha-a-
-Nova.

O acordo autoriza a 
utilização de coberturas e 
outros espaços de prédios 
urbanos, a expensas da 
Enersun, para instalação 
de unidades de mini pro-
dução de energia elétrica 
em baixa tensão, a partir 
de fonte solar.

Com esta permissão, 
a Câmara Municipal tem 
direito a receber 6% da 
receita total da venda da 
eletricidade, num primei-
ro período de 15 anos, e 
posteriormente 14% num 
período prorrogável de 10 
anos.■

Aldeia de Santa Margarida
“Artistas da terra” expõem 
pintura e arte digital

A exposição de pintura 
e arte digital “Artistas da 
nossa terra” está patente 
até 31 de agosto em Aldeia 
de Santa Margarida.

A mostra pode ser visi-
tada gratuitamente todas as 
quintas-feiras, sextas-feiras, 
sábados e domingos, entre 
as 16 e as 22 horas, no Pa-
lheiro do Jardim Público.

As obras são da auto-
ria de João Duarte, João 
Carvalho Moita, Francisco 
Proença e Patrícia Mani-
que.

A exposição é uma or-
ganização da Junta de Fre-
guesia de Aldeia de Santa 
Margarida e conta com o 
apoio do Município de Ida-
nha-a-Nova. ■

Salvaterra do Extremo
Mais de 200 pessoas contrabandeiam 
por terras da Raia

Mais de duas centenas 
pessoas recriaram as antigas 
rotas do contrabando, num 
passeio pedestre transfron-
teiriço que ligou a aldeia 
de Salvaterra do Extremo, 
no concelho de Idanha-a-
-Nova, a Zarza La Mayor, 
na estremadura espanhola.

Foi ao pôr-do-sol, que 
o grupo de caminheiros, 
portugueses e espanhóis, 
percorreu os trilhos por 
onde outrora rumavam os 
contrabandistas carregados 
de café para entregarem no 
outro lado da fronteira.

Os participantes segui-
ram as pisadas de um an-
tigo contrabandista local. 
Nas funções de guia, José 
Joaquim Rascão mostrou 
caminhos e recordou histó-
rias de coragem imortaliza-
das na região. Eram tempos 

em que o contrabando, em-
bora ilegal, subsistia como 
atividade essencial para a 
sobrevivência das popula-
ções raianas, arriscando-se 
os protagonistas a perigosos 
“jogos do gato e do rato” 
com as autoridades portu-
guesas e espanholas.

O passeio, numa exten-

são de 7km e com a habi-
tual travessia do rio Erges, 
foi ideal para partilhar lem-
branças e momentos agra-
dáveis, por entre deslum-
brantes cenários que fazem 
desta atividade um grande 
sucesso, ano após ano.

A iniciativa “Contra-
bandeando por Terras da 

Raia” foi organizada pelo 
Município de Idanha-a-
-Nova, União de Freguesias 
de Monfortinho e Salvater-
ra do Extremo, Associação 
Cultural, Recreativa e So-
cial para o Desenvolvimen-
to de Salvaterra do Extremo 
e Ayuntamiento de Zarza 
La Mayor. ■

Segura                        

Parque Natural do Tejo Internacional comemorou 14 anos
As comemorações do 

14º aniversário do Parque 
Natural do Tejo Interna-
cional (PNTI) acontece-
ram no passado sábado, 
dia 16 de agosto, em Se-
gura,  com a inauguração 
da sinalização desta área 
protegida, que se encontra 
agora concluída, apesar 
de o parque natural estar 
criado desde o ano 2000.

Num dia aberto a to-
dos os que quiseram par-
ticipar o ICNF quis sen-
sibilizar os participantes 
para a importância das 
áreas classificadas e do 
papel que as mesmas de-
sempenham em prol do 
desenvolvimento regional 
sustentável.

A ação constituiu 
também uma mais valia 

no reconhecimento dos 
espaços naturais, forne-
cendo aos visitantes in-
formação sobre os prin-
cipais valores florísticos 
e faunísticos que a área 
protegida alberga e orien-
tação sobre os percursos a 
realizar.

Neste “dia aberto” 
no PNTI, os participan-
tes, para além de conhe-

cerem os novos painéis de 
divulgação e sinalização 
agora colocados, tiveram 
também oportunidade de 
visitar o Centro de Inter-
pretação para a Biodiver-
sidade e de efetuar uma 
rota temática de obser-
vação de aves, num pro-
grama que contou com 
o apoio do Município de 
Idanha-a-Nova. ■
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PUB

Ajidanha premiada 
em certame ibero-
-americano de teatro

A peça de teatro “À 
deriva”, da Ajidanha - As-
sociação de Juventude de 
Idanha-a-Nova, venceu o 
galardão de melhor ator se-
cundário (Bruno Esteves) e 
o segundo prémio para me-
lhor espetáculo, no valor de 
1.500 euros, no 2º Certame 
Iberoamericano de Teatro 
“Ciudad de Trujillo”.

O grupo de Idanha-a-
-Nova era o único repre-
sentante português entre os 
oito finalistas deste festival 
de teatro, que se realizou 

no município cacerenho de 
Trujillo, Espanha.

Os finalistas foram se-
lecionados por uma comis-
são de avaliação, entre 36 
propostas oriundas de três 
países.

Durante o fim de se-
mana, as oito companhias 
amadoras deram vida a 
outras tantas peças, em 
apresentações no claustro 
do Palácio Juan Pizarro 
de Orellana, no Teatro Ga-
briel y Galán e no Paseo 
Ruiz de Mendoza. ■

Salvaterra do Extremo

Passeio noturno nas antigas 
rotas do contrabando

O Município de Ida-
nha-a-Nova vai promover 
no dia 9 de agosto, sábado, 
o passeio pedestre noturno 
“Contrabandeando por 
Terras da Raia'”.

O percurso liga Salva-
terra do Extremo a Zarza 
La Mayor, Espanha, numa 
distância de 7 km, aproxi-
madamente, com dificul-
dade média-alta.

O itinerário recria as 
antigas rotas de contra-
bando entre os dois paí-
ses vizinhos, percorrendo 
trilhos onde cada passo 
representa uma história de 
coragem.

A concentração é às 
18h30, junto à Igreja Ma-
triz de Salvaterra do Extre-
mo.

O valor da inscrição é 
de 8,00€ e inclui passeio, 
seguro e reforço alimentar.

A inscrição poderá ser 
feita até ao dia 7 de agosto 
(limite de 90 inscrições), 
junto do Gabinete de Tu-

rismo da Câmara Muni-
cipal de Idanha-a-Nova, 
pelo telefone 277 202 900 
ou pelo email info@turis
modenatureza.com.

Na inscrição deverá 
constar o nome comple-
to, a data de nascimento 
e contacto. Só será válida 
após pagamento, que de-
verá ser feito em numerá-
rio.

A ativi- dade é 
rea l iza -
da por 
M u n i -
cípio de 
Idanha-
-a-Nova, União de 
Fregue- sias de 
M o n - fortinho e 
Salva- terra do Extre-
m o , A s s o c i a ç ã o 
C u l - tural, Recrea-
t i v a e Social para o 
D e - senvolvimento 
d e Salvaterra do 

Extremo e Ayun-
tamiento de Zarza 
La  Mayor. ■
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Cinema português 
ao ar livre no concelho

A iniciativa “Cinema 
Português em Movimen-
to”, que visa divulgar a 
cinematografia nacional 
pelas aldeias e vilas do 
país, vai passar por cinco 
localidades do concelho 
de Idanha-a-Nova até 17 
de agosto.

Em Termas de Mon-
fortinho, em Penha Gar-
cia, Monsanto ,Idanha-
-a-Velha e  São Miguel 

d'Acha, são as localidades 
que vão receber a iniciati-
va.

O acesso a estas ses-
sões de cinema ao ar livre 
é gratuito, sempre com 
início às 21 horas.

A iniciativa resulta de 
uma parceria entre o Mu-
nicípio de Idanha-a-Nova, 
as Juntas e Uniões de Fre-
guesia e o Instituto do Ci-
nema e do Audiovisual.■

Imóveis do município vão 
produzir energia solar

A cobertura de vá-
rios imóveis do Município 
de Idanha-a-Nova vai ser 
aproveitada para instala-
ção de unidades de mini 
produção de energia elétri-
ca, a partir de fonte solar.

O contrato de cedência 
dos espaços acaba de ser 
assinado pelo presidente 
da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova, Armindo 
Jacinto, e pelo gerente da 
Enersun, Vítor Coelho Sil-
va e inclui 10 infraestrutu-
ras distribuídas por vários 
pontos do concelho.

O projeto visa a pro-
moção da eficiência ener-
gética e da utilização de 
energias renováveis, dois 
objetivos que vão ao en-

contro da política energé-
tica sustentável definida 
pela Câmara de Idanha-a-
-Nova.

O acordo autoriza a 
utilização de coberturas e 
outros espaços de prédios 
urbanos, a expensas da 
Enersun, para instalação 
de unidades de mini pro-
dução de energia elétrica 
em baixa tensão, a partir 
de fonte solar.

Com esta permissão, 
a Câmara Municipal tem 
direito a receber 6% da 
receita total da venda da 
eletricidade, num primei-
ro período de 15 anos, e 
posteriormente 14% num 
período prorrogável de 10 
anos.■

Aldeia de Santa Margarida
“Artistas da terra” expõem 
pintura e arte digital

A exposição de pintura 
e arte digital “Artistas da 
nossa terra” está patente 
até 31 de agosto em Aldeia 
de Santa Margarida.

A mostra pode ser visi-
tada gratuitamente todas as 
quintas-feiras, sextas-feiras, 
sábados e domingos, entre 
as 16 e as 22 horas, no Pa-
lheiro do Jardim Público.

As obras são da auto-
ria de João Duarte, João 
Carvalho Moita, Francisco 
Proença e Patrícia Mani-
que.

A exposição é uma or-
ganização da Junta de Fre-
guesia de Aldeia de Santa 
Margarida e conta com o 
apoio do Município de Ida-
nha-a-Nova. ■

Salvaterra do Extremo
Mais de 200 pessoas contrabandeiam 
por terras da Raia

Mais de duas centenas 
pessoas recriaram as antigas 
rotas do contrabando, num 
passeio pedestre transfron-
teiriço que ligou a aldeia 
de Salvaterra do Extremo, 
no concelho de Idanha-a-
-Nova, a Zarza La Mayor, 
na estremadura espanhola.

Foi ao pôr-do-sol, que 
o grupo de caminheiros, 
portugueses e espanhóis, 
percorreu os trilhos por 
onde outrora rumavam os 
contrabandistas carregados 
de café para entregarem no 
outro lado da fronteira.

Os participantes segui-
ram as pisadas de um an-
tigo contrabandista local. 
Nas funções de guia, José 
Joaquim Rascão mostrou 
caminhos e recordou histó-
rias de coragem imortaliza-
das na região. Eram tempos 

em que o contrabando, em-
bora ilegal, subsistia como 
atividade essencial para a 
sobrevivência das popula-
ções raianas, arriscando-se 
os protagonistas a perigosos 
“jogos do gato e do rato” 
com as autoridades portu-
guesas e espanholas.

O passeio, numa exten-

são de 7km e com a habi-
tual travessia do rio Erges, 
foi ideal para partilhar lem-
branças e momentos agra-
dáveis, por entre deslum-
brantes cenários que fazem 
desta atividade um grande 
sucesso, ano após ano.

A iniciativa “Contra-
bandeando por Terras da 

Raia” foi organizada pelo 
Município de Idanha-a-
-Nova, União de Freguesias 
de Monfortinho e Salvater-
ra do Extremo, Associação 
Cultural, Recreativa e So-
cial para o Desenvolvimen-
to de Salvaterra do Extremo 
e Ayuntamiento de Zarza 
La Mayor. ■

Segura                        

Parque Natural do Tejo Internacional comemorou 14 anos
As comemorações do 

14º aniversário do Parque 
Natural do Tejo Interna-
cional (PNTI) acontece-
ram no passado sábado, 
dia 16 de agosto, em Se-
gura,  com a inauguração 
da sinalização desta área 
protegida, que se encontra 
agora concluída, apesar 
de o parque natural estar 
criado desde o ano 2000.

Num dia aberto a to-
dos os que quiseram par-
ticipar o ICNF quis sen-
sibilizar os participantes 
para a importância das 
áreas classificadas e do 
papel que as mesmas de-
sempenham em prol do 
desenvolvimento regional 
sustentável.

A ação constituiu 
também uma mais valia 

no reconhecimento dos 
espaços naturais, forne-
cendo aos visitantes in-
formação sobre os prin-
cipais valores florísticos 
e faunísticos que a área 
protegida alberga e orien-
tação sobre os percursos a 
realizar.

Neste “dia aberto” 
no PNTI, os participan-
tes, para além de conhe-

cerem os novos painéis de 
divulgação e sinalização 
agora colocados, tiveram 
também oportunidade de 
visitar o Centro de Inter-
pretação para a Biodiver-
sidade e de efetuar uma 
rota temática de obser-
vação de aves, num pro-
grama que contou com 
o apoio do Município de 
Idanha-a-Nova. ■
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SAlVATERRA 00 EXTREMO

No tempo do contrabando

As antigas rotas do con-
trabando no concelho de
Idanha-a- Nova foram re-
criadas num passeio pe-
destre transfronteiriço que
ligou a aldeia de Salva terra
do Extremo, no concelho
de Idanha-a-Nova, a Zarza
La Mayor. na estremadura
espanhola. A iniciativa jun-
tou mais de duas centenas
pessoas dos dois lados da
fronteira.
Os participantes seguiram
as pisadas de um antigo
contrabandista local. Nas
funções de guia, José Joa-
quim Rascão mostrou ca-
minhos e recordou histórias
de coragem imortalizadas
na região. Eram tempos em
que o contrabando, embo-
ra ilegal, subsistia como
atívídade essencial para a
sobrevivência das popula-

ções raíanas, arriscando-se
os protagonistas a perigosos
"jogos do gato e do rato"
com as autoridades portu-
guesas e espanholas.
O passeio, numa extensão
de 7km e com a habitual tra-
vessia do rio Erges, foi ideal
para partilhar lembranças
e momentos .agradáveis,
por entre deslumbrantes
cenários que fazem desta
atívídade um grande suces-
so, ano após ano.
A iniciativa "Contrabande-
ando por Terras da Raia" foi
organizada pelo Município
de Idanha-a- Nova. União de
Freguesias de Monfortinho
e Salva terra do Extremo.
Associação Cultural. Recre-
ativa e Social para o Desen-
volvimento de Salva terra do
Extremo eAyuntamiento de
Zarza La Mayor.

Reconquista 14 de Agosto de 2014
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Salvaterra
do Extremo
na Rota do
Contrabando
ACâmaradeldanha-a- ova pro-
move. sábado, o pa .iaped trc
noturno Contrabandeando por
Terras da Raia. O percurso liga
Salvaterra do Extremo a Zarza La
Mayor, F.. panha, I1IU11adi tân ia
dcaproxímadamcntc ct quiló-
metro .corn dificuldade m dia-
alta.

A cone ntração à 18h30,
junto à Igreja Matriz de al-
varerra do Extremo, o alor da
in crição dcoito curo e inclui
pa cio, egurocreforçoalimcn-
tarA in rriçõ .linutadat a 90,
podem cr feita até amanhã,
quinta-f ira, junto do Gabinete
de Turi mo da Câmara de
ldanha-a-Nova, pelo telefone
277202900011 pelo e-mail illfo@
turismode natureza.com.

O itin rário recria a aJltiga.
rotas de contrabando entre ()
doi. pai ( vizinho .. Portugal c
Espanha,

--------------------------                                        Gazeta do Interior 
                                         6 de Agosto 2014
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TRANS-PANGEIA CHALLENGE ENTRE O CANADÁ E PORTUGAL

Oleiros e Naturtejo
envolvidos na organização
Este foi o primeiro
dos verdadei ros
desafios
de resistência
que constituem
o Trans-Pangeia
Challenge

Decorreu em (;a5p(\ no Cana-
dá, a ultra maratona Traus-
Gaspcsian 2014, uma prova do
ultra trail em autonomia COIl1

lima extensão de 260 krn cm 7
dias. Este foi o primeiro dos
verdadeiros desafios de resis-
tência que constituem o Tran
Pangcia Challcngc, campeo-
nato organizado pela Land'
End Racing no Trilho Interna-
cional dos Apalachcs, entre
2014 e 2016. A Naturtcjo, em-
presa intermunicipal de Turis-
mo e o Município de Oleiros,
através dos seus técnicos João
Alvos,Carlos Lourenço e Ioana
Rodrigucs, cooperaram na or-
ganização desta primeira corri-
da, sendo que a segunda, The
Crossroads 2015, realizar-se-à
em Portugal no próximo ano,
entre 19 c 25 de Abril, com vári-
as etapas no território do Gco-
park Naturtejo, no sector por-
tuguês do Trilho Irueruacional
dos Apalaches, em Oleiros. Os
representantes da rogião tive-
ram formação adequada, di-
vulgaram os rerursos do Gco-

•••
,EP

Os ultramaratonistas da Trans-Pangeia Challenge

park Naturtcjo, sob os auspíci-
os da UNESCO, em geral. r do
concelho de Oleiros, em, parti-
cular e ajudaram na organiza-
ção da prova nesta bela região
do Qucbcc canadiano, entre
os parques nacionais de Gas-
pésic, Forillon e de Íle-Bona-
venturc-et-du -Rorhcr- Percé,
De salientar que a Península
de Gaspé, onde se deu a parti-
da do Trans-Gaspcsian 2011],
foi considerada um dos vinte
destinos turísticos para a Nati-
onal Gcographic Travellcr.

O l'rans Pangacan consis-
te num conjunto do quatro
provas em autonomia realiza-
das em torno do Trilho lntcr-
nacional dos Apalaches, 110 for-
mato 250 kml7 dias. num total

de 1000 km de' corrida por um
dos mais espectaculares trilho
do mundo. Fstas provas de-
correm no Canadá, Portugal.
Gronrlândia <' Noruega, terri-
tórios que estiveram unido
formando o supcrrontinentc
Pangeia há cerca de 250 mi-
lhõcs eleanos. Desta forma pre-
tende-se agora tinir paisagcn
r montanhas "que o Atlântico

orre tem vindo a separar ao
longo de milhões de anos", rc-
ferem os S('US organizadores. É
de lembrar que o Município de
Oleiros e a Nat uricjo coordc-
nam o desenvolvimento eloTri-
lho Internacional dos \pala-
chcs em Portugal. estando
1J('S«'1Il01lll'!l10 o município de
Oleiros, com () apoio das rrr-

guesias e da Associação Tri-
lhos do Estreito, a criar urn tri-
UlO na Serra da Muradal, aque-
la que virá a ser a Grande Rota
do Muradal-Pangeia.

Os ultramaratonistas, pro-
venicntes de todas as parte
do mundo, realizarão a corrida
em autosuficiência ao longo
dos mais cspetarulares trilho
de montanha, caminhos 110-
rrstais r rurais do Gcopark Na-
turtejo, que desde Março estão
a ser selecíonados pela organi-
zação, em parceria com a Na-
turtcjo, Município de Oleiros,
com o apoio da empresa llorí-
zontcs, de Proença-a-Nova
com longa cxpcríoncia neste
tipo de provas de' ultraresis-
tência.
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